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Resumo  

O presente relatório surge no âmbito da prática de ensino supervisionada, o 

Estágio Pedagógico (EP), do Mestrado em Ensino de Educação Física nos Ensinos Básico 

e Secundário da Universidade da Madeira, realizado na escola Básica e Secundária 

Doutor Ângelo Augusto Da Silva (EBSAAS), no ano letivo 2022/2023. 

Este documento abrange todas as atividades desenvolvidas ao longo do estágio 

pedagógico, desde o seu planeamento, concretização e reflexão crítica, devidamente 

fundamentadas, tais como: i) Prática Letiva (PL); ii); Atividades de Integração no Meio 

(AIM); iii) Atividades de Intervenção na Comunidade Escolar (AICE) e iv) Ações de Natureza 

Científico-Pedagógica.  

A PL é a parte principal de todo o processo, com a lecionação a uma turma do ensino 

secundário (9.º ano de escolaridade), a uma turma do 2.º ciclo do ensino básico (5.º ano) e a 

assistência às aulas de professores mais experientes. Este processo foi uma experiência 

enriquecedora que exigiu responsabilidade, capacidade de trabalho e dedicação, em prol de 

um processo ensino-aprendizagem, centrado nos alunos.    

O EP é uma experiência gratificante que promove a aquisição de um conjunto de 

saberes profissionais e pessoais, que possibilitam ao estagiário a integração no mercado 

do trabalho, como futuro docente de Educação Física, capaz de desenvolver e adaptar o 

processo ensino-aprendizagem. 

 

 

Palavras-Chave: Educação Física; Prática Pedagógica Supervisionada; Docentes; 

Alunos; Processo Ensino-Aprendizagem; Reflexão
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Abstract 

This report arises within the scope of supervised teaching practice, the 

Pedagogical Internship (PE), of the Master's Degree in Teaching Physical Education in 

Basic and Secondary Education at the University of Madeira, carried out at the Escola 

Básica e Secundária Doutor Ângelo Augusto Da Silva (EBSAAS) , in the 2022/2023 

academic year. 

This document covers all activities developed throughout the pedagogical 

internship, from their planning, implementation and critical reflection, duly substantiated, 

such as: i) Teaching Practice (PL); ii); Environment Integration Activities (AIM); iii) 

Intervention Activities in the School Community (AICE) and iv) Actions of a Scientific-

Pedagogical Nature. 

The PL is the main part of the entire process, with teaching to a secondary school 

class (9th year of schooling), a 2nd cycle of basic education class (5th year) and assistance 

to classes from more experienced teachers. This process was an enriching experience that 

required responsibility, work capacity and dedication, in favor of a teaching-learning 

process, centered on students. 

The EP is a rewarding experience that promotes the acquisition of a set of 

professional and personal knowledge, which enables the intern to integrate into the job 

market, as a future Physical Education teacher, capable of developing and adapting the 

teaching-learning process. 

 

 

Keywords: Physical Education; Supervised Pedagogical Practice; Teachers; Students; Teaching-

Learning Process; Reflection 
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Resumen 

Este informe surge en el ámbito de la práctica docente supervisada, la Práctica Pedagógica 

(PE), de la Maestría en Enseñanza de Educación Física en Educación Básica y Secundaria de la 

Universidad de Madeira, realizada en la Escola Básica e Secundária Doutor Ângelo Augusto Da 

Silva (EBSAAS), en el curso 2022/2023. 

Este documento abarca todas las actividades desarrolladas a lo largo de la pasantía 

pedagógica, desde su planificación, implementación y reflexión crítica, debidamente 

fundamentadas, tales como: i) Práctica Docente (PL); ii); Actividades de Integración Ambiental 

(AIM); iii) Actividades de Intervención en la Comunidad Escolar (AICE) y iv) Acciones de 

Carácter Científico-Pedagógico. 

PL es la parte principal de todo el proceso, con la docencia a una clase de secundaria (9º 

año de escolaridad), una clase de 2º ciclo de educación básica (5º año) y la asistencia a clases por 

parte de profesores con más experiencia. Este proceso fue una experiencia enriquecedora que 

requirió responsabilidad, capacidad de trabajo y dedicación, en pro de un proceso de enseñanza-

aprendizaje, centrado en los estudiantes. 

El EP es una experiencia gratificante que promueve la adquisición de un conjunto de 

conocimientos profesionales y personales, que habilita al pasante a integrarse al mercado laboral, 

como un futuro docente de Educación Física, capaz de desarrollar y adaptar el proceso de 

enseñanza-aprendizaje. 

 

 

Palabras clave: Educación Física; Práctica Pedagógica Supervisada; Profesores; Estudiantes; 

Proceso de Enseñanza-Aprendizaje; Reflexión 

 



vi 

 

Resumé 

Ce rapport s'inscrit dans le cadre de la pratique pédagogique supervisée, le Stage 

Pédagogique (PE), du Master en Enseignement de l'Éducation Physique dans l'Éducation de Base 

et Secondaire de l'Université de Madère, réalisé à l'Escola Básica e Secundária Doutor Ângelo 

Augusto Da Silva (EBSAAS), au cours de l’année universitaire 2022/2023. 

Ce document couvre toutes les activités développées tout au long du stage pédagogique, 

depuis leur planification, leur mise en œuvre et leur réflexion critique, dûment justifiées, telles 

que: i) Pratique pédagogique (PL); ii); Activités d'intégration de l'environnement (AIM); iii) 

Activités d'intervention dans la communauté scolaire (AICE) et iv) Actions à caractère 

scientifique et pédagogique. 

Le PL constitue la partie principale de l'ensemble du processus, avec l'enseignement à 

une classe du secondaire (9ème année de scolarité), une classe de 2ème cycle de l'éducation de 

base (5ème année) et l'assistance aux classes par des enseignants plus expérimentés. Ce processus 

a été une expérience enrichissante qui a nécessité responsabilité, capacité de travail et 

dévouement, en faveur d'un processus d'enseignement-apprentissage centré sur l'étudiant. 

L'EP est une expérience enrichissante qui favorise l'acquisition d'un ensemble de 

connaissances professionnelles et personnelles, qui permettent au stagiaire de s'intégrer sur le 

marché du travail, en tant que futur professeur d'éducation physique, capable de développer et 

d'adapter le processus d'enseignement-apprentissage. 

 

 

Mots-clés: Éducation physique; Pratique pédagogique supervisée; Enseignants; Étudiants; 

Processus d’enseignement-apprentissage; Réflexion 
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Introdução 

O presente relatório surge no âmbito do Estágio Pedagógico (EP) do Mestrado em 

Ensino de Educação Física nos Ensinos Básico e Secundário (MEEFEBS) da 

Universidade da Madeira (UMa).  

Este documento apresenta todas as atividades desenvolvidas ao longo do ano 

letivo 2022/2023, como professor estagiário, com início a 12 de setembro e término a 7 

de junho, na Escola Básica e Secundária Dr. Ângelo Augusto da Silva (EBSAAS), 

nomeadamente, planificação, concretização e reflexão crítica.  

Assim, o principal objetivo deste documento é a apresentação fundamentada de 

todas as atividades realizadas ao longo do EP, bem como a reflexão acerca das estratégias 

e metodologias adotadas, numa perspetiva de melhoria da qualidade do ensino e 

desempenho como futuro docente. Na perspetiva de Alarcão (2001), é importante uma 

escola reflexiva, que sabe o que quer e qual o caminho a seguir, com professores 

reflexivos, capazes de prepararem os jovens para enfrentarem as dificuldades e despertar-

lhes o seu espírito crítico. Assim, através da reflexão os professores questionam e pensam 

a sua prática docente, numa tentativa de resolução dos problemas, colocando o aluno no 

centro de todo o processo Ensino-Aprendizagem (E-A).  

Na estruturação deste relatório, apresenta-se todo o trabalho desenvolvido ao 

longo do presente ano letivo, tais como: (1) Enquadramento e objetivos do Estágio 

Pedagógico; (2) Caraterização da EBSAAS; (3) Prática Letiva; (4) Gestão do Processo 

de Ensino-Aprendizagem no 2.º ciclo; (5) Atividades de Integração no Meio; (6) 

Atividades de Intervenção na Comunidade Escolar; (7) Atividades de Natureza 

Científico-Pedagógica e (8) Considerações Finais. Algumas destas partes dividem-se em 

secções ou subcapítulos.  

Em relação ao enquadramento e objetivos do EP apresentamos um breve 

enquadramento e objetivos pretendidos com a realização do estágio. 

Na caraterização da escola, efetuamos o enquadramento do estabelecimento de 

ensino onde decorreu a prática pedagógica supervisionada. 

No que concerne à PL, apresentamos todos os aspetos relacionados com a gestão 

do processo E-A nas turmas de 9º e 5º ano de escolaridade da EBSAAS, incluindo a 

caracterização das turmas, a gestão do processo de E-A e ainda a reflexão sobre a 

observação e assistência às aulas. 
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Relativamente às Atividades de Intervenção no Meio (AIM), apresentamos a Ação 

Extensão Curricular (AEC), uma atividade fora do contexto escolar, diferente das aulas 

normais, com a experimentação de uma modalidade inovadora e motivadora para os 

alunos.  

Nas Atividades de Intervenção na Comunidade Escolar (AICE), serão 

apresentadas as atividades dinamizadas na sequência do Plano Anual de Atividades do 

Grupo Disciplinar de Educação Física, nas quais contribuímos mais concretamente: 

Corta-Mato, Torneio de Voleibol, Levada na Serra e XI Festival de Desporto da Levada. 

Por fim, é importante salientar que todas as atividades apresentadas neste 

relatório, são o resultado de um longo trabalho de cooperação, reflexão   e supervisão do 

orientador científico Professor Doutor Ricardo Alves, a orientação cooperante do Mestre 

Adérito Nóbrega e ainda a presença assídua e participativa do meu colega de estágio 

Wilson Nóbrega. Assim, através deste relatório, pretende-se transmitir e refletir sobre 

algumas das dificuldades sentidas ao longo do ano letivo, realçar todas as aprendizagens 

dos alunos e de nós, como docentes estagiários. 
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Capítulo I - Enquadramento do Estágio Pedagógico 

O EP designa-se como uma unidade curricular do curso de MEEFEBS pela UMa, 

que proporciona a habilitação profissional para a docência nos ensinos pré-escolar, básico 

e secundário.  

Este capítulo tem como principal objetivo, fazer o enquadramento do EP realizado 

na EBSAAS, sob três seções: objetivos da Prática de Ensino Supervisionada na Escola 

(PESE), expetativas do EP e enquadramento legislativo. 

1.1. Objetivos do Estágio 

A prática do MEEFEBS da UMa possui um plano de estudos, em que o EP é uma 

unidade curricular que pertence ao 2º ano do 2º ciclo de estudos e que está de acordo com 

os Decretos-Lei que se seguem, em que os docentes estagiários desenvolvem uma PESE, 

no ensino básico ou secundário.  

Assim, de acordo com o Decreto-Lei n.º 74/2006, de 24 de março, na sua redação 

atual, que aprova o regime jurídico dos graus e diplomas do ensino superior, conforme o 

disposto no Regulamento da Prática de Ensino Supervisionada dos Mestrados em Ensino da 

UMa (2021), os objetivos a serem alcançados no final do EP são:   

a) Desenvolver a capacidade de análise e reflexão sobre as situações de ensino 

aprendizagem e avaliação das aprendizagens, sobre os problemas da prática 

profissional, mobilizando saberes adquiridos e construindo novos saberes; 

b) Desenvolver a capacidade de trabalho cooperativo e a assumir na sua prática uma 

perspetiva profissional tendo um comportamento mais produtor que reprodutor, 

desenvolvendo a reflexão e o espírito crítico, a criatividade, a tomada de decisão e a 

capacidade de adaptação a diferentes contextos; 

c) Conhecer a instituição escolar nos seus aspetos globais aprofundando as 

características das instituições escolares com os agrupamentos protocolados; 

d) Aplicar os conhecimentos científicos e metodológicos adquiridos nas diferentes 

componentes de formação de uma forma integrada e interdisciplinar; 

e) Adequar e integrar propostas inovadoras de acordo com o currículo e/ou 

orientações curriculares; 

f) Dominar métodos e técnicas relacionadas com o processo de ensino e 

aprendizagem, o trabalho em equipa, a organização da escola e a investigação 

educacional; 
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g) Aprofundar e operacionalizar competências adquiridas nos domínios científicos e 

pedagógico-didáticos. (artigo 2.º). 

 

Ainda no âmbito da PESE, devemos cumprir os nossos deveres enquanto formandos, 

nomeadamente: 

a. Desenvolver as experiências de aprendizagem previamente acordadas no âmbito 

dos objetivos do curso e do seu próprio plano e/ou projeto de atividade; 

b. Planificar, preparar e discutir as atividades letivas no seu grupo de trabalho, com 

o Orientador Cooperante e com o Professor Supervisor; 

c. Ter atitudes e comportamentos consentâneos com as especificidades da profissão 

docente, nomeadamente no que concerne, à assiduidade, à pontualidade, ao aprumo 

e ao relacionamento com os alunos, docentes, funcionários, encarregados de 

educação e demais intervenientes no processo educativo; 

d. Organizar e/ou participar em atividades que visem dinamizar a escola, fomentando: 

i. a formação docente numa perspetiva interdisciplinar; 

ii. a interação escola-comunidade; 

iii. a relação humana na comunidade escolar; 

iv. a autoformação contínua nos diversos domínios da atividade docente. 

e. Elaborar o(s) Portefólio(s)/Dossier(s) relativo(s) ao seu desempenho; 

f. Elaborar o Relatório Final de PESE (UMa, 2021, número 2 do artigo 4.º). 

Assim, de acordo os documentos orientadores do Estágio, no final do estágio, os 

docentes estagiários devem atingir as seguintes metas/objetivos: (i) Dominar, de forma 

aprofundada, conhecimentos científicos e técnicos no âmbito do ensino da Educação Física 

com recurso à pesquisa e à investigação; (ii) Conhecer, de modo pormenorizado, os programas 

de Educação Física dos diferentes níveis de ensino e conseguir adequá-los de forma rentável 

à realidade específica do contexto educativo onde realiza o estágio; (iii) Compreender e 

valorizar o papel do professor enquanto elemento dinamizador do debate, reflexão e 

problematização da Educação, em geral, e da Educação Física em particular; (iv) Demonstrar 

competências profissionais, ética, moral e deontologicamente adequadas, no âmbito do 

Sistema Educativo; (v) Revelar autonomia, espírito de iniciativa e pesquisa, reflexão crítica e 

capacidade de trabalhar em equipa em contexto educacional; (vi) Apresentar, fundamentar e 

defender publicamente os resultados do trabalho realizado durante o processo de estágio. 

(Lopes, 2022). 
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1.2. Expetativas do Estágio Pedagógico 

O EP é o momento de encararmos a realidade para a qual nos preparamos durante 

os últimos quatro anos, sendo um processo relevante na nossa formação. Segundo Caires 

e Almeida (2003), O EP apresenta-se como o culminar da formação inicial e o primeiro 

contacto mais próximo com a futura realidade, podendo ser considerado, um dos 

momentos mais importantes do desenvolvimento profissional dos estudantes/professores. 

  A Educação Física e a área do desporto, nomeadamente, o Futebol, sempre 

fizeram parte das minhas rotinas diárias, desde criança. Assim, sempre que o momento 

se proporcionava, lá estava a jogar, quase sempre em campos “improvisados”. Aos 6 anos, 

os meus pais inscreveram-me na EScola de FUtebol da Madeira (ESFUMA), onde treinei 

duas vezes por semana, durante quatro anos consecutivos. Deste modo, com o passar dos 

anos enquanto aluno dos vários ciclos de ensino, a EF sempre foi uma das minhas áreas 

preferidas. Deste modo, fui desenvolvendo o gosto por todas as atividades ligadas à área 

do desporto, até ao ponto de ingressar nesta área no Ensino Superior. Após 3 anos de 

licenciatura, ingressei no MEEFEBS enquanto treinava uma equipa de futebol, do escalão 

de sub-13 na ESFUMA.  

O facto de ter alguma experiência enquanto treinador de futebol, transmitiu-me 

alguma confiança para enfrentar o EP. Assim, embora, o contexto do treino seja diferente 

do contexto de uma aula, há algumas semelhanças que podem fazer toda a diferença, 

como a transmissão de conteúdos às crianças, a organização e as regras a cumprir.  

Finalmente, é chegado o momento do EP, para que, em contexto real, se possam 

aplicar todas as aprendizagens e experiências adquiridas e ao mesmo tempo aprender. É 

uma experiência única de formação, acompanhamento e reflexão, onde contactamos pela 

primeira vez com a realidade do ensino, sendo-se ao mesmo tempo professor e aluno. 

Farias e Nascimento (2002), alegam que o início da carreira está associado à 

responsabilidade de tornar-se professor e assumir tarefas que antes não eram 

desempenhadas. A este respeito Huberman (1992), afirma que na fase de início da 

docência, os professores vão desenvolvendo as competências necessárias para o exercício 

da profissão.  

No início, senti algum nervosismo, ansiedade e insegurança, com medo de falhar 

porque tenho consciência da exigência e responsabilidade do papel do professor. Mas, a 

pouco e pouco, consegui ultrapassar estes constrangimentos e desafiar-me a “mim 

próprio”. 
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Assim, relativamente à escolha da EBSAAS para a realização do EP deveu-se ao 

facto de esta ser uma escola de referência na Região Autónoma da Madeira (RAM) com 

feedbacks muito positivos por parte dos alunos que frequentaram a escola, dos docentes 

e ainda os recursos espaciais e materiais escolares. Além disso, no ano letivo 1984/85, 

altura da inauguração da nova escola, foi considerada uma das melhores escolas do país, 

pelas suas condições ideais para a prática do Desporto, Oficinas, Laboratórios e amplas 

salas de aula.  

Quanto à escola, o nosso grande objetivo, foi cumprirmos as regras, para nos 

sentirmos integrados e respeitar toda a comunidade escolar.  

Em relação aos alunos, o nosso grande objetivo teve como base as Aprendizagens 

Essenciais (AE) e o Perfil dos Alunos à Saída da Escolaridade Obrigatória (PASEO), era 

formar cidadãos ativos, autónomos, com espírito e sentido crítico e com capacidade para 

intervir e resolver os mais variados problemas com que se deparam no seu dia a dia, no 

processo de E-A. Além disso, como a turma não estava habituada a trabalhar com 

professores estagiários, foi necessário muito empenho para que realizássemos um bom 

trabalho, através de novas ferramentas, estratégias e atividades, deixando à escola o nosso 

contributo pessoal.   

Ao longo deste processo, o apoio e a colaboração dos orientadores científico e 

cooperante, através do planeamento, operacionalização e reflexão, tornaram-nos mais 

competentes pedagogicamente, dissipando alguns dos receios e angústias iniciais. Moraes e 

Ferreira (2014), dizem que a profissão de professor é caracterizada por um conjunto de 

saberes e/ou competências específicas, que o faz único enquanto profissional. 

Enquanto futuro docente, penso que as minhas expetativas foram alcançadas, 

apesar dos desafios e adversidades que surgiram. Mas, com esforço, dedicação e algumas 

orientações, consegui evoluir e chegar ao fim desta longa caminhada satisfeito, com todo 

o meu desempenho. 

 

1.3. Enquadramento Legislativo 

Antes de iniciar o EP, é importante conhecer a legislação em vigor porque através 

dela sabemos quais os direitos e deveres que possuímos como alunos estagiários. Assim, 

a formação de professores encontra-se regulamentada pelo Decreto-Lei n.º 79/2014 que 

aprova o regime jurídico da habilitação profissional para a docência no ensino pré-escolar 

e nos ensinos básico e secundário.  
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Além disso, o Decreto-Lei n.º 240/2001 de 30 de agosto, aprova o perfil geral de 

desempenho profissional do educador de infância e dos professores dos ensinos básico e 

secundário, enumerando o perfil do professor em quatro dimensões: (1) profissional, 

social e ética; (2) desenvolvimento do ensino e da aprendizagem; (3) participação na 

escola e relação com a comunidade e (4) desenvolvimento profissional ao longo da vida. 

A habilitação para a docência representa um enorme desafio que exige além de toda a 

preparação específica, uma série de competências.  Segundo Tardif (2002), o professor 

deve conhecer a matéria, a disciplina, o programa, e ainda possuir conhecimentos das 

ciências da educação, da pedagogia e desenvolver um saber prático baseado na sua 

experiência quotidiana com os alunos.  

 

 

Capítulo II - Caraterização da Escola Básica e Secundária Dr. Ângelo 

Augusto da Silva 

Para Freire (2007), a escola é um espaço de encontro, de conceções de vida, de 

alunos, de professores, de outros igualmente envolvidos e responsáveis, onde todos 

trabalham os conteúdos, os conhecimentos e desenvolvem aprendizagens significativas. 

Assim, uma vez que a escola é um espaço privilegiado para a aprendizagem, os 

professores devem conhecer todo o contexto real, onde a instituição escolar está inserida, 

para perceberem a dinâmica e se adaptarem às condições existentes. 

A caraterização da escola foi feita através das informações disponíveis no site 

oficial da escola, e ainda através da leitura dos documentos orientadores da escola: (1) o 

Plano Anual da Escola (PAE), (2) o Regulamento Interno (RI) e (3) o Projeto Educativo 

da Escola (PEE). Estes documentos apresentam a política e dinâmica organizacional, 

explicitam os princípios, os valores, as estratégias e as metas a desenvolver na escola, 

pelo que permitem aos docentes um conhecimento mais alargado da escola.  

2.1. Identificação da Escola 

A EBSAAS, também designada por Escola da Levada, surgiu na década de 70, 

sendo uma escola direcionada para o 3.º ciclo. A EBSAAS fica situada na Rua do 

Comboio, Nº 61 C, com o código postal 9050-053, na freguesia de Santa Luzia, concelho 

do Funchal. A escola está situada numa zona próxima do centro do Funchal, o que facilita 
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a acessibilidade da comunidade educativa, quer a nível de transporte particular, quer 

público, sendo servida pelos Horários do Funchal que, fazem a interligação com as outras 

companhias rodoviárias, nomeadamente, a Rodoeste e a SAM.  

Com a obrigatoriedade do ensino, após o 25 de abril de 1974, todas as escolas 

tiveram de criar condições para responder às necessidades da população. Deste modo, no 

ano letivo de 1978/1979, esta escola arranca com um total de 797 alunos do 7º ano, 

distribuídos por 30 turmas. Quatro anos depois, a lecionação estendeu-se aos três anos do 

terceiro ciclo, garantindo desta forma que os seus alunos terminassem o terceiro ciclo. 

Numa primeira fase, a escola funcionava em pavilhões pré-fabricados que 

evidenciavam algumas carências o que levou à construção de uma Escola Secundária de 

raiz.  

O novo edifício da escola foi inaugurado no ano letivo de 1984/85, pelo Presidente 

do Governo Regional da Madeira, Dr. Alberto João Jardim, batizada com o nome do 

notável pedagogo madeirense, Dr. Ângelo Augusto da Silva, de acordo com a Resolução 

do Governo Regional nº 913/83 de 20 de outubro de 1983. Nesta altura, foi considerada 

uma das melhores escolas do país, pelas suas condições ideais para a prática do Desporto, 

Oficinas, Laboratórios e amplas salas de aula.  

Assim, no mesmo ano letivo, surgiu o ensino secundário, com a matrícula de 87 

alunos no 10º ano de escolaridade. Em 1986/87, a escola abriu o ensino noturno, com 58 

alunos e em 1989/1990 iniciou a lecionação do 12º ano. É de destacar que devido às novas 

realidades e exigências organizacionais do Sistema Educativo, a escola iniciou cursos 

técnico-profissionais, currículos alternativos do 3º ciclo e o 13º ano profissionalizante. 

Neste momento, a EBSAAS apresenta uma oferta formativa diversificada, desde o 2.º e 

3.º ciclo (5.º ao 9.º ano) até ao ensino secundário (12º ano), apresentando inclusive uma 

oferta formativa ao nível dos Cursos Profissionais e dos Cursos de Educação e Formação 

(CEF). No que concerne ao ensino regular, a nível do secundário, a escola oferece os 

cursos de Ciências e Tecnologias, Ciências Socioeconómicas e Línguas e Humanidades. 

Quanto aos Cursos Profissionais, a escola apresenta os cursos de Técnico Auxiliar de 

Saúde e Técnico de Desporto. Por fim, ao nível dos Cursos de Educação e Formação 

(CEF) a escola proporciona os cursos de Costureiro (a) / Modista T4 e Técnico(a) 

Comercial T6.  
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De acordo com o RI da Escola, aprovado por todo o conselho pedagógico, a escola 

funciona todos os dias úteis, das 7h00 às 19h00. Por sua vez, o horário letivo inicia às 

8h00 e termina às 13h00 (turno da manhã) e das 13h 30 às 18h30 (turno da tarde), com 

os tempos letivos organizados em 50 minutos ou 100 minutos. Mas, em relação à 

disciplina de EF, há necessidade de as aulas terminarem 8 a 10 minutos antes do toque, 

para que os alunos tenham tempo para tratar da sua higiene pessoal e, por conseguinte, 

chegar a horas, à aula seguinte. 

 

2.2. Identidade da Organização Escolar  

Segundo o PEE (2019 – 2023), o maior desafio que se coloca à escola é, desde 

sempre, melhorar a sua qualidade de ensino, fazendo com que todos os alunos, em 

situação escolar, aprendam melhor aquilo que é relevante, configurando os pré-requisitos 

para outras aprendizagens, adquiram conhecimentos e desenvolvam competências que 

lhes assegurem o gosto pelo saber e pelo intervir. Deste modo, a identidade da 

organização escolar de acordo com o lema “Aceitar desafios, educar para o futuro!”, visa 

essencialmente:  

Visão: “Ser uma escola de referência, de e para todos, mantendo e melhorando a 

qualidade de ensino, alicerçado em valores como a competência, responsabilidade, 

disciplina e humanismo, tendo em vista a qualificação individual e a cidadania 

democrática de seus alunos, numa cultura de excelência e, partindo, sempre, de uma 

reflexão permanente sobre nós próprios enquanto instituição aberta à comunidade e aos 

desafios do futuro.” 

Missão: “Ser uma escola/equipa motivada, orientada para o sucesso, para os novos 

desafios e para uma contínua valorização das relações humanas é a missão desta 

instituição. Desta forma, imbuídos num espírito de responsabilidade e balizados por 

critérios de exigência, pretende-se proporcionar aos alunos um percurso de rigor que 

lhes permita adquirir as principais competências previstas no Perfil dos Alunos, ao longo 

da escolaridade obrigatória, desenvolvendo capacidades de participação cívica, ativa, 

consciente e responsável.”  

Valores/Princípios: “A comunidade educativa pretende alicerçar o seu trabalho nos 

seguintes valores: 
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• Responsabilidade – Promover o respeito por si próprio e pelos outros, pelo seu 

trabalho e pelo trabalho dos outros, com base numa ação consciente e autónoma; 

• Exigência - Aspirar ao rigor, mérito, competência, disciplina e profissionalismo; 

• Solidariedade – Criar empatia e ser solidário com os outros; 

• Humanismo - Demonstrar respeito pela diversidade humana e cultural e agir de 

acordo com os princípios dos direitos humanos.” (retirado do PEE 2019-2023). 

 

2.3. Órgãos de Administração e Gestão  

O Decreto Legislativo Regional n.º 4/2000/M, de 31 de janeiro, alterado pelo Decreto 

Legislativo Regional n.º 21/2006/M, de 21 de junho, aprova o regime de autonomia, 

administração e gestão dos estabelecimentos de educação e de ensino públicos da RAM, a 

direção, administração e gestão das escolas é assegurada pelos seguintes órgãos: Conselho da 

Comunidade Educativa, Conselho Executivo ou Diretor, Conselho Pedagógico e Conselho 

Administrativo (artigo 5.º).  

Para melhor compreensão da estrutura organizacional da ESFF, segue-se o 

organograma presente no PEE (2021-2025), representando cada um dos órgãos 

pertencentes às áreas pedagógica e administrativa que garantem o bom funcionamento da 

Escola. 
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Figura 1: Organograma da EBSAAS 

O Conselho da Comunidade Educativa é o órgão de direção responsável pela definição 

da política educativa da escola, que respeita os princípios consagrados na Constituição da 

República Portuguesa, na Lei de Bases do Sistema Educativo e no Estatuto Político-

Administrativo da RAM (artigo 6.º do Decreto Legislativo Regional n.º 21/2006/M).  

O Conselho Executivo é o órgão responsável pela administração e gestão da escola 

nas áreas pedagógica, cultural, administrativa, financeira e patrimonial (artigo 13.º do 

Decreto Legislativo Regional n.º 21/2006/M). 

O Conselho Administrativo é o órgão deliberativo nos domínios da gestão 

administrativa e financeira da escola, nos termos da legislação em vigor (artigo 26.º do Decreto 

Legislativo Regional n.º 21/2006/M). - 

O Conselho Pedagógico é o órgão de coordenação e orientação educativa da 

escola nos domínios pedagógico-didático, da orientação e acompanhamento dos alunos e 

da formação inicial e contínua do pessoal docente e não docente (artigo 21.º do Decreto 

Legislativo Regional n.º 21/2006/M). 

Toda esta equipa é fundamental e responsável pelo normal funcionamento da 

organização escolar. 
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2.4. Recursos Físicos e Materiais 

Relativamente aos recursos físicos, segundo o PEE da EBSAAS (2019 – 2023), a 

escola apresenta as seguintes instalações: (1) Salas de aula, (2) Laboratórios, (3) Oficinas, 

(4) Gabinetes de Trabalho, (5) Gabinete de Audiovisuais, (6) Gabinete de Psicologia e 

Educação Especial, (7) Salas de atendimento, (8) Salas de Educação Visual/Educação 

Tecnológica, (9) Salas de Educação Musical, (10) Unidade do Ensino Estruturado (UEE), 

(11) Reprografia, (12) Biblioteca, (13) Bar dos alunos e dos professores, (14) Cantina, 

(15) Salas de sessões, (16) Serviços administrativos, (17) Espaços desportivos e (18) 

Exteriores ajardinados. 

A escola dispõe ainda de um conjunto de instalações desportivas destinadas à 

lecionação das aulas de EF, mas também às atividades do Desporto Escolar (DE), 

nomeadamente: (1) quatro polidesportivos exteriores (n.º 3, 4, 5 e 6); (2) um pavilhão 

gimnodesportivo; (3) um ginásio; (4) duas salas de aula, que se destinam às aulas teóricas 

de EF; (5) uma sala de apoio ao Departamento de EF; (6) o espaço escolar; (7) uma piscina 

e um tanque de aprendizagem que, neste momento, se apresenta degradado e sem 

condições para ser utilizado devido à falta de manutenção. 

Quanto aos recursos materiais existentes para as aulas de EF, estes encontram-se 

distribuídos por duas arrecadações, em zonas opostas do pavilhão. A arrecadação a norte 

do pavilhão contém o material alusivo à grande maioria das matérias de ensino, 

especialmente bolas de Andebol, Futebol, Basquetebol, Voleibol, Corfebol, Ginástica, 

redes, cestos, sinalizadores, coletes, cones, marcadores, cronómetros, barreiras de 

atletismo, volantes, raquetes de badminton, ténis de mesa, ténis de campo, cordas, 

bastões, sticks de hóquei, patins, entre muitos outros. Quanto à arrecadação a sul do 

pavilhão, dispõe de material alusivo à matéria de ensino de Ginástica, nomeadamente, 

minitrampolins, colchões, cama elástica, entre outros. 

 

2.5. Recursos humanos 

Qualquer instituição escolar para operar de forma correta e harmoniosa, necessita 

de um conjunto de pessoas capazes de dar resposta às exigências diárias da mesma. 

Assim, a EBSAAS, sendo uma das escolas de referência na RAM e devido ao grande 

número de alunos, apresenta uma diversidade de recursos humanos, pessoal docente e 

não docente.  
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De acordo com as informações que foram recolhidas junto do Conselho 

Executivo, a escola é composta por 1249 alunos, distribuídos por 60 turmas, 205 

professores e 60 funcionários não docentes que desempenham funções de chefe de 

departamento, técnicos superiores, técnico de informática, assistentes técnicos e 

operacionais e encarregado operacional. Quanto à disciplina de EF, a escola possui um 

total de 21 docentes e 6 docentes estagiários, provenientes de dois estabelecimentos de 

ensino superior (4 professores estagiários da UMa) e 2 da Faculdade de Desporto da 

Universidade do Porto). 

 

 

Capítulo III - Prática Letiva 

3.1. Caraterização da Turma 

O processo de caraterização da turma foi um dos aspetos relevantes para nós, 

como professores estagiários, com vista a uma melhor preparação do ano letivo. Segundo 

Boavista (2010), a turma é um universo de múltiplas interações com dinâmicas funcionais 

únicas e cujas ações, transcendem os elementos que a compõem. Deste modo, conhecer 

o perfil da turma e compreender as dinâmicas que nela ocorrem permite uma intervenção 

pedagógica contextualizada e ajustada, rentabilizando-se e intervindo-se eficazmente no 

processo de E-A (Darido, Galvão, Ferreira, & Fiorin, 1999).  

Deste modo, para uma melhor integração na escola e na turma, foi fundamental 

um estudo individual de cada aluno para que se possa atender às necessidades e 

potencialidades de cada um, adequando assim a prática pedagógica ao contexto da turma. 

 

3.1.1. Objetivos gerais 

i. Recolher informações pertinentes sobre os alunos, de modo a permitir realizar 

uma caraterização detalhada da turma;  

ii. Obter informações que nos permitam escolher as metodologias didático-

pedagógicas que mais se adequam aos alunos, de forma a potenciar o seu 

processo de aprendizagem; 
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iii. Identificar as potencialidades e fragilidades da turma nas mais variadas 

dimensões (relações interpessoais, componente física e cognitiva); 

iv. Avaliar as relações interpessoais e as dinâmicas existentes na turma; 

v. Apresentar ao Conselho de Turma as informações recolhidas, para que estes 

possam adequar a sua intervenção pedagógica às caraterísticas e 

particularidades dos alunos. 

 

3.1.2. Objetivos específicos 

i. Caraterizar a turma ao nível do número de alunos, género, idade e concelho 

de residência; 

ii. Analisar o contexto familiar e socioeconómico de cada aluno;  

iii. Analisar os hábitos de saúde e os estilos de vida dos alunos; 

iv. Conhecer os níveis motivacionais da turma para a prática de EF e os seus 

hábitos de Prática Desportiva e Atividade Física fora do meio escolar; 

v. Avaliar a função cognitiva da turma. 

 

3.1.3. Metodologia e instrumentos utilizados 

A amostra deste estudo foi a turma do 9.º 1 da EBSAAS constituída por 23 alunos, 

14 do género masculino (61%) e 9 do género feminino (39%), com idades compreendidas 

entre os 13 e os 18 anos, correspondente a uma média de 14,5 anos. No entanto 

participaram no estudo apenas 20 alunos, os restantes 3, não participam na amostra em 

virtude de não terem assinada a autorização pelos respetivos Encarregados de Educação 

(EE). 

Para a caraterização da turma recorreu-se a uma metodologia desenvolvida por 

um grupo de professores investigadores do Departamento de Educação Física e Desporto 

da Faculdade de Ciências Sociais da Universidade da Madeira, que integra o projeto de 

investigação chamado EFERAM-CIT – “Educação Física nas Escolas da Região 

Autónoma da Madeira – Compreender, Intervir, Transformar”. Deste projeto constam 
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vários testes e questionários, cujo objetivo é caraterizar os participantes, os instrumentos 

de recolha de dados, a análise e interpretação dos resultados obtidos. Este projeto foi 

aplicado por todos os estagiários de todos os Núcleos de Estágio (NE), após uma 

formação prévia alusiva ao mesmo.  

Para a recolha de dados, foram utilizados vários questionários, testes cognitivos e 

baterias de teste, com o intuito de recolher informações pertinentes para auxiliar na 

caraterização da turma, nomeadamente: (1) questionário online sobre a EF e o Estilo de 

Vida dos Adolescentes, (2) testes de AF, (3) teste de avaliação da função cognitiva 

(COGTEL), (4) questionário das competências pessoais e sociais, (5) questionário da 

perceção sobre a EF e o professor e teste sociométrico e (6) questionário da perceção e 

motivação.  

Na primeira fase do projeto foi aplicado um questionário online, denominado de 

“Questionário aos Adolescentes sobre a Educação Física e Estilo de Vida”, que está 

dividido em onze secções: (1) Dados Pessoais dos alunos; (2) Dados Socioeconómicos; 

(3) Atividade Física; (4) Auto perceção; (5) Perceção e conhecimento sobre a Atividade 

Física; (6) Escola, Rendimento Académico e Educação Física; (7) Motivação para a 

Atividade Física; (8) Deslocação Casa – Escola; (9): Atividades Sedentárias; (10) Horas 

de Sono; e (11) Vivências Desportivas. Ainda nesta fase, foi aplicado um Teste de Aptidão 

Física, o vaivém, com o objetivo de avaliar a capacidade funcional máxima e a resistência 

do sistema cardiorrespiratório dos alunos. 

Numa segunda fase, foi aplicado individual e presencialmente, o Questionário The 

Cognitive Telephone Screening Instrument (COGTEL), com o objetivo de avaliar a 

função cognitiva dos alunos, nos seguintes parâmetros: (1) Memória prospetiva (MP); (2) 

Memória verbal a curto-prazo; (3) Memória de trabalho (MT); (4) Fluência verbal (FV); 

(5) Raciocínio indutivo e (6) Memória verbal a longo-prazo. Além deste, foi ainda 

aplicado o Teste do Equilíbrio.  

Relativamente à terceira fase, realizaram-se as avaliações referentes à 

Composição Corporal e aos restantes testes da Aptidão Física (AptF) dos alunos, em que 

os alunos foram avaliados nos seguintes parâmetros: (1) Antropometria (índice de massa 

corporal, percentagem de massa gorda, perímetro da cintura, altura e pregas de 

adiposidade); (2) Aptidão neuromuscular (abdominais, flexões, impulsão vertical e 

horizontal; e dinamometria manual); (3) Agilidade (4x10 metros); (4) Velocidade (20 
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metros); (5) Flexibilidade (flexibilidade de ombros e flexibilidade dos membros 

inferiores); (6) Aptidão aeróbia (vaivém). Nesta fase, a turma foi dividida em dois grupos 

(masculino e feminino), encaminhada para as respetivas medições, Composição Corporal 

e AptF. Nos testes de AptF, os alunos circulavam pelas várias estações, trazendo consigo 

uma folha de registo. Este teste foi aplicado novamente no fim do segundo semestre. 

Seguidamente, os alunos preencheram o Questionário da Perceção sobre a EF e 

Professor e um Teste Sociométrico. Relativamente ao questionário, uma vez que os alunos 

deveriam dar a sua opinião sobre o professor de EF, foi feito pelo meu colega de estágio, 

para que os alunos não se sentissem constrangidos nas suas respostas. Já, em relação ao 

Teste Sociométrico, que tinha como finalidade apurar as dinâmicas entre os alunos da 

turma, era composto por oito perguntas de inclusão e exclusão, em que os alunos tinham 

de escolher três, para os incluir ou não, consoante as atividades presentes. Este, foi 

aplicado em dois momentos, um mês após o início das aulas e um mês antes do fim do 

terceiro período. 

Por fim, foi aplicado o Questionário sobre as Competências Pessoais e Sociais, 

“Para mim é fácil”, com a apresentação de 43 afirmações, em que os alunos teriam de 

avaliar-se, numa escala de 1 a 5, onde 1 representa o “Discordo Completamente” e o 5 

“Concordo Plenamente”. Este questionário foi aplicado três vezes, no início do ano letivo, 

antes do fim do primeiro semestre e um mês antes do final do segundo semestre.  

Finalmente, importa referir que durante estes momentos, tivemos sempre a ajuda 

dos nossos colegas estagiários de outros NE, e ainda alguns voluntários da licenciatura 

em Educação Física e Desporto, da UMa. 

 

3.1.4. Resultados 

Nesta secção serão apresentados e analisados todos os dados obtidos através da 

metodologia e dos instrumentos utilizados. 

3.1.4.1. Dados Demográficos 

A turma do 9º1, era composta por 23 alunos, 14 do género masculino (61%) e 9 

do género feminino (39%), sendo possível constatar que a turma é maioritariamente 

constituída por alunos do género masculino. 
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Gráfico 1 - Género dos alunos 

Em relação à idade, a maioria dos alunos estão nos 14 anos, 1 aluno já se encontra 

na maioridade, com 18 anos, 1 com 17, 3 com 16, 1 com 15, 15 com 14 e 2 com 13 anos. 

As idades dos alunos variam entre os 13 e os 18 anos, correspondendo assim, a uma média 

de 14,5 anos. 

 

Gráfico 2 - Idade dos alunos 

Através da análise do gráfico relativo aos concelhos de residência dos alunos, 

podemos verificar que a grande maioria reside no concelho do Funchal (18) e os restantes 

(3) estão distribuídos por Santa Cruz (2) e Câmara de Lobos (1). 
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Gráfico 3 - Concelho de residência dos alunos 

 

3.1.4.2. Dados Socioeconómicos e Agregado Familiar 

Relativamente à constituição do agregado familiar, foi possível aferir, que 11 

alunos viviam com outras três pessoas (52%), 5 com mais quatro pessoas (19%), 3 com 

mais duas pessoas (14%) e 2 com apenas uma pessoa na mesma casa (10%). Como 

podemos constatar a constituição do agregado familiar (gráfico 4), é de uma forma geral 

reduzido. 

 

Gráfico 4 - Constituição do agregado familiar 

Relativamente às habilitações literárias dos pais e/ ou dos EE dos alunos, 

verificou-se que cerca de 59%, a grande maioria tem o ensino secundário completo, mais 

concretamente 13 EE do sexo feminino e 11 EE do sexo masculino, correspondendo a 
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59%; sendo que destes 21% tem o grau de licenciado. Nos níveis de ensino mais baixos, 

verificamos que estão 17 EE. Destes, 2 EE possuem o 1º ciclo e são do género masculino 

correspondendo a 5% do total. Com o 2º ciclo concluído, verificamos 4 EE do género 

masculino e 1 do género feminino, o que equivale a 12% do total. Por fim, com o 3º ciclo 

existem 6 EE do género feminino e 4 do masculino, constituindo 24% do total de EE. 

Assim, como podemos verificar (gráfico 5), mais de metade dos pais dos alunos da turma 

possuem o ensino secundário. 

 

Gráfico 5 - Habilitações académicas dos encarregados de educação 

Relativamente à situação de empregabilidade pelo gráfico, podemos verificar que 

existe uma elevada taxa de empregabilidade dos EE equivalente a 88%, na situação de 

desemprego uma percentagem minúscula de 5% e na situação desconhecido/não sabe, 

7%. Aqui, importa referir que o item “não sabe/desconhecido”, pode significar que o 

aluno não tenha informações sobre a pessoa em questão, ou pode eventualmente já ter 

falecido. 

 

Gráfico 6 - Situação perante o mercado de trabalho dos encarregados de educação 
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Em relação ao Apoio Social Escolar, constatamos que, 62% dos alunos da turma 

beneficiava deste apoio. Destes,19% estavam no escalão um, 33% no escalão dois e 10% 

no escalão três. Os restantes 38% dos alunos, não tinham qualquer apoio a este nível. 

 

Gráfico 7 - Caraterização do apoio social escolar na turma 

 

3.1.4.3. Perceção da Saúde e Hábitos de Sono 

 

Gráfico 8 - Perceção dos alunos sobre a sua saúde 

A avaliação da qualidade de vida de cada indivíduo é um tema muito complexo e 

desafiador, que tem como objetivo proporcionar, uma melhor compreensão sobre as suas 

necessidades reais. De acordo com Moreno-Jiménez e Castro (2005), este conceito 

relaciona-se com o conceito de saúde da Organização Mundial de Saúde (OMS), que 

considera a consciência pessoal do indivíduo sobre a sua saúde, mantendo, acima de tudo, 

suas exigências culturais, sistemas de valores, metas, expectativas e preocupações 

próprias.   

Quanto a perceção dos alunos sobre a sua saúde, a grande maioria da turma, 52% 

do total de alunos consideram ter uma boa saúde, 29% julgam ter uma muito boa saúde e 

por fim 19% julga ter uma saúde razoável. Nenhum aluno mencionou “não se sentir com 
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muito boa saúde”. Estes dados podem revelar que os alunos se sentem bem com o seu 

estado de saúde, não se consideram num estado frágil ou doentio. 

 

 

Gráfico 9 - Horas de sono dos alunos 

 

Figura 2: Valores de referência de sono por faixas etárias 

O sono é fundamental para o desenvolvimento saudável de todo o ser humano e 

pode interferir no comportamento, nos aspetos cognitivos e nas relações interpessoais. A 

quantidade de horas de sono que o corpo necessita depende da faixa etária e ainda das 

características pessoais. Assim, dos 14 aos 17 anos, a faixa etária em que se encontra 

maior parte dos alunos turma são recomendadas entre 8 a 10 horas de sono.  Através do 

gráfico nº 9, podemos aferir que a maioria dos alunos turma (57%), dorme 8 horas ou 
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mais por noite, encontrando-se nos níveis recomendados para a sua faixa etária. Por outro 

lado, 43% dos alunos da turma dorme menos de 8 horas por dia. Na adolescência, o sono 

insuficiente tem sido também associado a fatores intrínsecos tais como as mudanças 

hormonais na puberdade, que podem levar a mudança no relógio biológico (Chaput, 

Dutil, & Sampasa-Kanyinga, 2018).  

Já, relativamente aos hábitos de sono durante o fim de semana, podemos constatar 

que há um aumento substancial nas horas de sono; com uma média a rondar as nove horas 

e cinquenta e cinco minutos (09:55:00), onde o máximo valor registado corresponde a 

doze horas (12:00:00) e um mínimo de seis horas e trinta minutos (6:30:00). Desta forma, 

verificamos que 95% da turma dorme oito ou mais horas ao fim de semana e apenas um 

aluno menos do que oito horas neste período (5%). Assim, os alunos parecem aproveitar 

o fim de semana para dormir mais, aproveitando para fazer um sono reparador ou de 

qualidade, capaz de repor as energias. 

 

3.1.4.4. Perceção sobre a Escola e sobre o Desempenho Escolar 

 

Gráfico 10 - Perceção dos alunos sobre a escola 

Neste parâmetro, é possível aferir (gráfico 10), que a maioria da turma não gosta 

muito (38%) ou é indiferente relativamente à escola (24%). Por outro lado, há uma 

pequena minoria de oito alunos que gosta bastante da escola (38%). Relativamente a este 

parâmetro, Guimarães e Boruchovitch (2004) afirmam que um estudante motivado 

envolve-se ativamente no processo de aprendizagem, demonstra empenho e persistência 
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nas tarefas desafiadoras, usa estratégias adequadas e desenvolve novas habilidades de 

compreensão e de domínio. 

 

 

Gráfico 11 - Perceção dos alunos sobre o desempenho escolar 

Em relação à perceção sobre o rendimento escolar, a grande maioria dos alunos 

considera ter um desempenho “Médio” (57%), 33% um desempenho “Bom” e um aluno 

(5%) “Muito Bom”. Apenas um aluno (5%) se considerou “Inferior à Média”, pelo que é 

fundamental analisar a situação, com vista a um melhor desempenho escolar. De acordo 

com Rudduck e Flutter (2000), as expetativas que os alunos têm da escola poderão 

conduzir à melhoria das práticas pedagógicas e do serviço educativo da escola para 

conduzir à obtenção de melhores resultados escolares. 

 

 

3.1.4.5. Função Cognitiva  

O COGTEL é uma bateria de testes que permite avaliar a função cognitiva dos 

alunos e está distribuído em 6 subtestes, a saber: memória prospetiva, memória verbal a 

curto prazo, memória de trabalho, fluência verbal, raciocínio indutivo e memória verbal 

a longo prazo. 
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3.1.4.5.1. Memória Prospetiva 

 

Gráfico 12 - Resultados - Memória prospetiva 

Para aferir a MP, antes dos alunos iniciarem o teste, tinham como tarefa referir o 

seu ano de nascimento; sendo que havia o score 0 se não cumprisse e 1 se cumprisse a 

tarefa com êxito. Assim, podemos apurar (Gráfico 12), que 60% dos alunos (12) não 

conseguiram realizar a tarefa solicitada, enquanto 40% fizeram a tarefa pedida no 

princípio do teste (8%).  A MP assume um papel fundamental para o ser humano porque 

diz respeito às atividades do dia-a-dia que devem ser realizadas em um momento futuro 

apropriado, sem nenhuma instrução que recorde de forma permanente a necessidade da 

sua realização (McDaniel & Einstein, 2000; Smith, 2003). 

3.1.4.5.2. Memória Verbal a curto prazo 

 

Gráfico 13 - Memória Verbal a curto prazo 

Esta tarefa consistia em os alunos memorizarem oito pares de palavras diferentes, 

e conforme o avaliador dissesse a primeira palavra de um par, o aluno deveria dizer a 
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outra palavra correspondente. Aqui, o score era avaliado consoante o número de palavras 

certas que o aluno respondesse do par e variava entre 0 e 8. 

 Podemos verificar (Gráfico 13), que nenhum dos alunos obteve o score máximo, 

existindo 3 alunos que acertaram em 6 pares de palavras (maior número verificado) 

destacando-se positivamente da restante turma. Por outro lado, 3 alunos (Nº5, Nº14 e 

Nº21) não conseguiram ir além de nenhuma ou um par de palavras acertadas, evidenciado 

dificuldades na MV, a curto prazo. 

 Um dado curioso e igualmente positivo, é o facto de 9 alunos terem conseguido 

acertar em metade dos 8 pares de palavras (45%), sendo a média do score averbado pela 

turma de 3,3. 

 

3.1.4.5.3. Memória de Trabalho 

 

Gráfico 14 - Resultados - Memória de trabalho 

Segundo Baddeley (2003), a MT possuí um sistema de atenção de capacidade 

limitada, complementado por sistemas de armazenamento das informações, fundamental 

na atividade cognitiva do dia-a-dia o desempenho dos alunos no processo E-A.   

No teste aplicado, a MT era classificada consoante a aptidão dos alunos em 

reproduzirem uma sequência de números numa ordem inversamente proporcional àquela 

que o avaliador apresentava no decorrer do teste; este terminava quando um aluno falhava 

duas sequências consecutivas. O score surge conforme o número de sequências que os 

alunos respondem corretamente, e varia de 0 a 12 (Rodrigues, et al., 2022). 
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Relativamente aos resultados obtidos (Gráfico14), podemos verificar que dois 

alunos, um com 7 e um com 8, foram os que acertaram no maior número de sequências. 

No entanto, o aluno Nº17 foi o que acertou no menor número de sequências do universo 

da turma. No que concerne ao score médio da turma, este encontra-se nos 5,15; também 

é possível constatar que 30% dos alunos da turma conseguiram acertar em pelo menos 

metade das 12 sequências de números apresentadas. 

 

3.1.4.5.4. Fluência Verbal 

 

Gráfico 15 - Resultados - Fluência verbal 

Esta função cognitiva foi avaliada por dois testes: o teste da letra da fluência - letra 

“A” e o teste da fluência de categoria. No teste da letra fluência, o avaliador indicava a letra e 

os alunos tinham 1 minuto para indicar o maior número de palavras iniciadas pela letra “A”, 

excetuando os nomes próprios. No teste da fluência da categoria, os alunos tinham também 1 

minuto para referir o maior número de animais que conhecessem. Em ambos os testes, o 

score é obtido através do número de respostas certas e o score global consegue-se, pela 

soma de ambos. 

Pelos gráficos é possível verificar que dois alunos (Nº2 e Nº3), encontram-se um 

pouco abaixo do nível evidenciado pelo resto da turma. Em sentido inverso, surgem os 

alunos Nº14 e Nº23, com 42 e 39 respostas certas, respetivamente, destacando-se 

positivamente da restante turma. Quanto ao score médio da turma, este encontra-se nas 

28,3 palavras certas. 
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3.1.4.5.5. Raciocínio Indutivo 

 

Gráfico 16 - Resultados - Raciocínio Indutivo 

A avaliação do Raciocínio indutivo, consistiu em os alunos completarem uma 

sequência de cinco números, montada sobre uma determinada regra, dizendo o sexto 

número correto. No total, existem oito sequências de números diferentes com o score a 

variar entre 0 e 8. 

Podemos conferir (Gráfico 16), que o maior número de respostas certas foi 

conseguido pelo Nº14, com seis, contrariamente aos Nº17 e Nº21, com apenas uma 

resposta certa. Da mesma forma, surge o Nº22 que não acertou em qualquer resposta, 

demonstrando ter muitas dificuldades, ao nível do raciocínio indutivo.  

O score médio da turma surge nas 2,5 respostas certas; podemos também 

comprovar que apenas 20% da turma respondeu certo a pelo menos metade das oito 

sequências de números. 

 

3.1.4.6. Memória Verbal a longo prazo 

 

Gráfico 17 - Resultados - Memória verbal a longo prazo 
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 Em relação à memória a longo prazo, esta consiste na capacidade que os alunos 

têm para relembrarem e dizerem novamente os pares de palavras enunciadas no primeiro 

teste (memória verbal a curto prazo), e, o avaliador não pode repetir os pares de palavras 

antes do teste. O score também variava de 0 a 8, consoante os pares de palavras corretos. 

 Podemos verificar que 3 alunos conseguiram acertar nos 8 pares de palavras, 

enquanto pelo caminho inverso os alunos Nº22 e Nº3, foram os que acertaram em menos 

pares de palavras, com dois e zero respostas certas, respetivamente. Um dado que merece 

alguma atenção, é o facto do aluno Nº5 não ter acertado em nenhuma palavra tanto na 

primeira vez (Memória a curto prazo), como desta segunda tentativa (Memória a longo 

prazo), o que pode indiciar grandes dificuldades na capacidade de memória ou 

simplesmente que não tenha percebido corretamente, a tarefa que lhe foi solicitada. 

 

 

3.1.4.7. Competências Pessoais e Sociais 

As competências sociais são capacidades comportamentais que os indivíduos 

aprendem ao longo vida e que se vão refletir nas relações dos indivíduos com a 

comunidade. A aprendizagem das competências pessoais e sociais começa no início da 

vida e continua pela vida fora, como um processo natural de imitação, influenciado pelos 

modelos sociais do meio onde o indivíduo está inserido (Bandura, 1976). 

A avaliação das competências socais foi feita através de um questionário, com 43 

afirmações, onde os alunos indicavam o seu grau de concordância, numa escala de 1 

“Discordo completamente” a 5 “Concordo completamente”. 

3.1.4.7.1. Resolução de Problemas 

 

Gráfico 18 - Resultados - Resolução de problemas 
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Pela média da turma de 3,3, de valores que rondam uma escala de 1 a 5, podemos 

verificar que esta turma possui dificuldades relativamente à resolução de problemas, onde 

apenas o Nº2 e Nº7 estão no patamar quatro, enquanto os restantes 90% da turma estão 

abaixo destes.  

 Também, é possível constatar que os alunos Nº4 (2,938), Nº5 (2,875), Nº10 

(2,875), Nº11 (2,938) e Nº17 (2,875) encontram-se situados abaixo do nível médio 

verificado. Estas competências são essenciais para as pessoas desenvolverem e manterem 

relações duradoras e para a sua participação na comunidade (Cacioppo, 2002). 

 

3.1.4.7.2. Relações Interpessoais 

 

Gráfico 19 - Resultados - Relações interpessoais 

 No que concerne às Relações Interpessoais, é possível analisar que o valor médio 

é de 3,644. Abaixo deste nível estão 7 alunos Nº4 (3,375), Nº6 (3,5), Nº8 (3,375), Nº10 

(3,125), Nº11 (2,875), Nº17 (3,125) e Nº21 (3,375), ou seja, 35% da turma. O aluno Nº2 

(4,625) apresenta neste parâmetro o maior registo da turma. 

 Importa salientar, os alunos Nº2 (4,625) Nº9 (4,125), Nº15 (4), Nº18 (4), Nº19 

(4,25) e Nº20 (4) por se encontrarem no nível quatro ou superior. 

3.1.4.7.3. Competências Básicas 

 

Gráfico 20 - Resultados - Competências básicas 
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 Quanto às competências básicas, a turma apresenta uma média de 3,963, onde 6 

alunos Nº5 (3,625), Nº8 (3,625), Nº10 (3,625), Nº11 (3,375), Nº17 (3,375), Nº21 (3) 

encontram-se abaixo deste nível. Contrariamente a esta tendência, surgem os alunos Nº2 

(5) e Nº7 (4,625) que averbaram valores altos e bastante acima da média verificada na 

turma. 

 

3.1.4.7.4. Regulação Emocional 

 

Gráfico 21 - Resultados - Regulação emocional 

 No que respeita a regulação emocional, é possível aferir que a média da turma está 

nos 3,471. Por conseguinte, os alunos Nº3 (3,286), Nº4 (3,286), Nº5 (3), Nº8 (3,143), Nº 

10 (3,286), Nº11 (2,714), Nº17 (2,714) e Nº21 (2,714) apresentam valores muito abaixo 

da média da turma, o que significa que é necessário desenvolver ou solicitar mais estas 

competências nos alunos, porque é fundamental que eles tenham a capacidade de 

controlar as emoções em diversas situações, especialmente nas adversidades. 

 Destaca-se positivamente o aluno Nº2, que apresenta um score de 4,714, 

seguindo-se os alunos Nº18 e Nº19, ambos com 4,143. 
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3.1.4.7.5. Definição de Objetivos 

 

Gráfico 22 - Resultados -Definição de problemas 

 No parâmetro da definição de objetivos, a turma apresenta uma média de 3,25. 

Abaixo deste valor estão os alunos Nº2 (2,2), Nº7 (2,8), Nº9 (2,8), Nº14 (2,4) e Nº22 (2,4) 

correspondendo a 25% da turma. No entanto, é possível identificar que o aluno Nº5 

destaca-se pela positiva, em relação aos restantes com um valor de 4,2 demonstrando 

desta forma, que tem facilidade na capacidade de definir objetivos. 

 

3.1.4.8. Dinâmica de Grupo - Teste Sociométrico 

Segundo Goleman (2010), a inteligência emocional divide-se em duas 

competências: a pessoal e a social ou interpessoal, que definem o que é cada pessoa. Estas 

competências podem ser trabalhadas de forma a capacitar as pessoas a melhor lidar com 

os desafios e problemas do dia a dia. Este é um aspeto fundamental na caracterização da 

turma, pois é com a aplicação deste teste que se consegue perceber as relações 

interpessoais existentes ou não na turma.  

A avaliação da dinâmica de grupo foi feita através de um teste sociométrico, 

constituído por oito questões de inclusão e exclusão relativamente: (i) à realização de trabalhos 

de grupo, (ii) ao convite para uma festa de anos (iii) à escolha de colegas para jogar nas aulas 

de EF e (iv) à mudança de turma. Neste caso, cada aluno referiu o nome de três elementos da 

turma.  

Iremos apresentar apenas os resultados referentes aos trabalhos de grupo, à 

escolha de colegas para jogar nas aulas de EF e à mudança de turma, por serem os 

parâmetros que melhor demonstram as relações interpessoais, em contexto escolar. 

0

1

2

3

4

5

Nº2 Nº3 Nº4 Nº5 Nº6 Nº7 Nº8 Nº9 Nº10 Nº11 Nº12 Nº14 Nº15 Nº17 Nº18 Nº19 Nº20 Nº21 Nº22 Nº23



48 

 

3.1.4.8.1. Realização de trabalhos de grupo 

Em relação à preferência para fazer trabalhos de grupo, o aluno Nº3 não foi 

selecionado por nenhum dos restantes elementos da turma, o que pode indicar que o aluno 

possui dificuldades de integração na turma ou que simplesmente é pouco responsável. 

Por outro lado, os alunos Nº8 e Nº13, foram os mais nomeados ao longo das três opções 

dos alunos. Vygotsky (1989), argumenta que as atividades realizadas em grupo, oferecem 

mais vantagens do que as aprendizagens em ambientes de forma individualizada. 

 

Gráfico 23 - Preferência da turma para realizar trabalhos de grupo 

Na pergunta, preferência para realizar trabalhos de grupo, foi possível constatar 

que os alunos Nº1, Nº5, Nº7, Nº8, Nº14 e Nº23, foram os mais nomeados pelos seus 

colegas, o que poderá indicar um maior nível de responsabilidade, autonomia e empenho 

na realização de trabalhos e uma boa dinâmica de trabalho de grupo. 

 

Gráfico 24 - Exclusão da turma para realizar trabalhos de grupo 
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Na pergunta de exclusão para realizar trabalhos de grupo, foi possível constatar 

que os alunos Nº3, Nº6, Nº10 e Nº23, foram os mais escolhidos pelos seus colegas, o que 

evidencia uma provável falta de responsabilidade ou desleixo perante a realização de 

trabalhos ou a falta de uma dinâmica no trabalho de grupo. 

 

3.1.4.8.2. Jogar na aula de Educação Física 

Quanto à preferência para jogar na aula de EF, destacam-se os alunos Nº7, Nº8 

com o maior número de nomeações (10), Nº14 e Nº15. Estes resultados podem indicar 

que os colegas os consideram mais proficientes nas aulas de EF. 

Pelo contrário, os alunos Nº19 e Nº20 não têm qualquer nomeação o que pode 

indiciar que são os alunos menos proficientes. Também, a aluna Nº6 não foi selecionada 

em nenhuma das opções, o que parece estar relacionado com o fato de ser pouco sociável. 

 

 

Gráfico 25 - Preferência da turma para jogar na aula de Educação Física 

No que respeita a exclusão para jogar nas aulas de EF, destaca-se novamente pela 

negativa a aluna Nº6, com 9 nomeações dos seus colegas, e o Nº18 e Nº23 surgem depois 

com 6 nomeações. Estes dados devem-se principalmente à maior dificuldade por parte 

dos alunos na realização de tarefas nas aulas, mas no caso dos alunos Nº3 e Nº23 pode 

estar relacionado por serem elementos da turma que agem muito em função dos seus 

grupos de proximidade. 
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De destacar pela positiva, o aluno Nº7 que não foi opção de exclusão neste 

parâmetro para nenhum aluno na turma, o que transmite que este aluno é muito bem aceite 

por toda a turma e que de facto está bem integrado na mesma. 

 

 

Gráfico 26 - Exclusão da turma para jogar na aula de Educação Física 

 

3.1.4.8.3. Mudança de turma 

No que concerne à preferência para mudar de turma, é possível destacar os alunos 

Nº7, Nº15, Nº20, Nº21 e Nº23. Por outro lado, os alunos Nº11 e Nº18 não receberam 

qualquer voto por parte dos colegas, o que sugere que estes possam estar um pouco mais 

excluídos que a restante turma. 

 

Gráfico 27 - Preferência para mudar de turma 

No que se refere à exclusão para mudar de turma, destacam-se novamente pela 

negativa os alunos Nº6 e o aluno Nº8 com 11 e 8 votos, respetivamente. Por outro lado, 
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salientar o facto do aluno Nº7 não ter nenhuma opção para ser excluído, assim como as 

alunas Nº1 e Nº20. 

 

Gráfico 28 - Exclusão para mudar de turma 

 

3.1.4.8.4. Conclusão dos resultados obtidos no teste 

 Podemos concluir através das ilações obtidas com a análise deste questionário, 

relativo às opções de exclusão, a existência de três alunos na turma que se destacam em 

relação aos restantes, são eles, os alunos Nº3, Nº6 e Nº23. Estes evidenciam-se pelo 

grande número de vezes que foram as três opções na pluralidade dos alunos da turma. 

Assim percebemos, que a turma excluí de imediato estes três colegas, para qualquer 

atividade letiva ou não letiva.  

 Pelo contrário, o aluno Nº7 foi o único que nas perguntas de exclusão nunca foi 

opção dos colegas, o que evidencia ser um aluno querido no seio da turma, bastante 

proficiente e bem integrado. Também, relativamente às perguntas de inclusão podemos 

observar que existe uma diversidade de escolhas que inclui a maioria dos alunos da turma, 

mas o aluno Nº7 está presente em todas e sempre com um grande número de votos. 

Oposto a isto, é possível identificar que os alunos Nº11 e Nº18 acabam por ser muitas 

vezes não incluídos; daí ser importante estar atento na realização das tarefas nas aulas e 

refletir sobre este aspeto no sentido de implementar estratégias de integração e inclusão 

dos mesmos na turma.  

Um dado curioso, prende-se com o fato do aluno Nº23 ao mesmo tempo que é dos 

alunos mais votados para a exclusão, é também dos mais votados em certas perguntas de 
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inclusão/preferência; estes dados evidenciam, que de facto existem grupos de afinidades 

no seio da turma. 

Em suma, percebemos facilmente que esta é uma turma com vários grupos 

formados em função de afinidades, assim como já tinha sido percetível através da 

realização de tarefas/exercícios durante as aulas de EF. Perante isto, o papel dos docentes, 

prende-se com um olhar atento a todos os dados recolhidos e tentar separar os vários 

grupos formados em função de afinidades no seio da turma, aquando da planificação e 

organização e operacionalização das aulas. 

 

3.1.4.9. Hábitos de Atividade Física 

Os hábitos de AF, desenvolvidos durante a infância são assumidos e continuados 

durante a adolescência e a vida adulta, sendo os mais aptos fisicamente (Malina, 1998). 

A prática da atividade física é essencial em qualquer faixa etária, visto os benefícios que 

acarreta para a saúde. Assim, a Organização Mundial de Saúde (OMS) (2020) recomenda 

que os adolescentes realizem, diariamente, pelo menos, 60 minutos de atividade física de 

intensidade moderada a vigorosa. 

Relativamente à prática de modalidade desportiva dos alunos, podemos constatar 

que grande parte da turma, 17 alunos praticam algum tipo de atividade física (81%), o 

que indica que são ativos fora do contexto escolar e também, no seu tempo livre. Pelo 

contrário, apenas 4 alunos referem não praticar qualquer tipo de atividade. 

 

Gráfico 29 - Prática de modalidade desportiva por parte dos alunos 
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No que diz respeito, às modalidades praticadas pelos alunos, é possível verificar 

que estas são diversas, mas a sua grande maioria está ligada aos Jogos Desportivos 

Coletivos (JDC) em 53%, num universo de 17 alunos. Segue-se o Ginásio, com 4 alunos 

(24%), o que indica que há alunos que efetivamente já têm um certo cuidado com o corpo. 

É também importante salientar que um dos alunos pratica duas modalidades, Andebol e 

Karaté. Curiosamente, as outras opções recaem no andar/caminhadas (12%), na 

patinagem artística (6%) e no DownHill (6%), todas elas menos habituais, mas que ainda 

assim levam o “voto de aprovação” destes alunos. 

 

Gráfico 30 - Modalidades desportivas praticadas pelos alunos 

 

Um atleta federado é aquele que é registado e pode participar em competições 

profissionais da modalidade que pratica. Estes têm vantagens no reconhecimento e 

satisfação pessoal, aumentam a motivação e aperfeiçoam-se na modalidade, para 

conseguirem o sucesso. 

No que concerne o Desporto Federado, temos um número mais alto de alunos não 

federados (57%) do que federados (43%). Nos alunos federados, estão 3 alunos no 

Futebol enquanto os restantes 6 estão ligados ao Andebol. 
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Gráfico 31 - Prática de desporto federado por parte dos alunos 

 

Gráfico 32 - Modalidades praticadas pelos alunos federados 

Relativamente à participação no Desporto Escolar (DE), podemos constatar 

(gráfico 32), que há novamente um número reduzido de alunos, apenas 6. 

Relativamente a esta pouca participação, Sousa (2004), afirma que a escola deverá 

ser o principal meio promotor da atividade física, sendo os professores os principais 

responsáveis neste intuito porque devem proporcionar experiências positivas com prática 

de exercício físico e também realçar a importância dos benefícios de uma prática física 

regular para um estilo de vida saudável. E, a melhor forma para passar aos alunos estes 

hábitos são as aulas de EF e as AEC, onde se encontra o DE.  

Aqui, 2 alunos participam no Futsal (29%), outros 2 no Andebol (29%) e por fim, 

1 aluno em cada uma das modalidades de Corta-Mato, Basquetebol e Voleibol. 

43%

57%

Pratica Desporto Federado

Não Pratica

3

6

FUTEBOL ANDEBOL



55 

 

 

Gráfico 33 - Participação dos alunos no Desporto Escolar 

 

Gráfico 34 - Modalidades praticadas pelos alunos no Desporto Escolar 

Relativamente à participação no DE, podemos constatar que há novamente um 

número reduzido de alunos que o faz, apenas 6. Aqui, 2 alunos participam no Futsal 

(29%), outros 2 no Andebol (29%) e por fim, 1 em cada uma das modalidades de Corta-

Mato, Basquetebol e Voleibol. 

 

3.1.4.10. Perceção sobre a Atividade Física e a Educação Física 

Relativamente à perceção dos alunos sobre a atividade física (Gráfico 35) e a 

Educação Física (Gráfico 36), a maioria demonstrou gosto por estas áreas, ao afirmar que 

“gosto bastante” (55% e 35%, respetivamente) ou “gosto mesmo muito” (10% e 20%, 

respetivamente). Constata-se ainda que 10% refere “não gostar lá muito” e 5% “não gosta 

nada”. É ainda de destacar uma percentagem razoável de alunos a quem estas áreas são 

indiferentes (20% e 30%, respetivamente). Assim, parece que estamos perante alunos que 

ainda não compreenderam a importância e relevância do exercício físico para a sua 

qualidade de vida. 
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Gráfico 35 - Perceção dos alunos acerca da atividade física 

Em referência à perceção dos alunos sobre a disciplina de EF, a maior parte da 

turma, 62% (12 alunos) referiu “Gosto bastante”, 24% “Gosta mesmo muito” (5 alunos) 

e apenas 14% respondeu “É-me indiferente” (3 alunos). 

 

Gráfico 36 - Perceção dos alunos acerca da disciplina de Educação Física 

No que respeita à perceção sobre o desempenho dos alunos na EF, 48% destes 

considera que é “Bom”, 28% acredita ser de nível “Médio”, 19% sente que é “Muito 

Bom” e somente 5% presume que é “Inferior à média”. É de destacar, que nenhum aluno 

da turma referiu as opções “Não gosto nada” e “Não gosto lá muito”, o que comprova que 

a disciplina de EF é do agrado da vasta maioria dos alunos da turma. 

 

Gráfico 37 - Perceção dos alunos acerca do seu desempenho na Educação Física 
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Comparativamente à perceção destes sobre a atividade física/desportiva praticada, 

33% consideram-se como sendo “Ativos”, 29% “Suficientemente ativos” e por fim, em 

razão de semelhança 19% para “Muito ativos” e também para “Pouco ativos”. 

 

Gráfico 38 - Perceção dos alunos sobre a frequência na prática de Atividade Física/Desportiva 

 

3.1.4.11. Composição Corporal 

A composição corporal foi avaliada através de dois testes: o índice de massa 

corporal (IMC) e a avaliação da massa gorda. 

O IMC é uma medida internacional usada para calcular o peso ideal de cada 

indivíduo. É um método fácil e rápido para a avaliação do nível de gordura, sendo 

utilizado pela OMS, para aferir a obesidade. A avaliação da massa gorda estima a 

percentagem de massa corporal que é gordura e a massa isenta de gordura (músculos, 

ossos e órgãos). O método utilizado para avaliar este parâmetro foi a antropometria. 

No que diz respeito ao IMC, podemos aferir que 11 alunos estão no peso 

recomendado (55%), enquanto os restantes 9 estão com excesso de peso (45%). 

 

Gráfico 39 - Resultados - Índice de Massa Corporal 
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Quanto à percentagem de massa gorda, é possível verificar que 55% da turma está 

na zona saudável, enquanto 45%, correspondente a 9 alunos, precisam melhor neste 

parâmetro. 

Por via de regra, podemos constatar que a turma possui valores na composição 

corporal muito diversos, ora existem casos saudáveis, ora alunos em situações que 

precisam melhorar estes valores, para que sejam evitados problemas de obesidade no 

futuro ou o aparecimento de várias doenças associadas. 

 

Gráfico 40 - Resultados - Percentagem de Massa Gorda 

 

3.1.4.12. Aptidão Física 

A mensuração da AptF, é uma importante ferramenta para os professores de EF 

avaliarem e monitorizarem o desempenho dos alunos. De acordo com as AE, na Área da 

AptF, o aluno deve ser capaz de desenvolver capacidades motoras evidenciando aptidão 

muscular e aptidão aeróbia, enquadradas na zona saudável de AptF. A prática da atividade 

física influencia a AptF, que por sua vez, influencia a saúde. (Bouchard et al., 1994). 

Em referência à AptF, os alunos foram avaliados através de uma grande variedade 

de testes, no entanto cingimo-nos àqueles que consideramos mais apropriados para a 

análise e discussão dos resultados. Assim, temos: a força (de resistência e explosiva), a 

agilidade, a velocidade e a flexibilidade. 

Com o intuito de avaliar a força, foram realizados os testes de flexões de braços, 

abdominais, impulsão vertical e impulsão horizontal. A agilidade foi avaliada por um 

vaivém curto (4x10 metros), enquanto a velocidade foi classificada através de um sprint 

numa distância de 20 metros. Por último, a flexibilidade foi aferida pelo teste de 
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flexibilidade dos ombros (direito e esquerdo) para classificar os membros superiores, 

enquanto os membros inferiores foram aferidos pelo teste do “Senta e alcança”. 

Na força de resistência, evidenciou-se que aproximadamente de metade da turma 

apresentou resultados que ficaram dentro dos valores de referência (zona saudável) e fora 

dos valores de referência (precisa melhorar). Nos abdominais, 52% dos alunos 

encontrava-se na zona saudável ao mesmo tempo que 48% precisava melhorar, sendo que 

não houve alunos a atingir o perfil atlético. No teste de flexões de braços, a grande maioria 

da turma (57%) precisava melhorar o seu desempenho, enquanto 43% estavam situados 

na zona saudável, com destaque para um aluno (5%) que atingiu o perfil atlético. 

De modo geral, a maioria da turma denotou dificuldades nesta parte, sobretudo 

nas flexões de brações, onde apenas 38% dos alunos se encontra na “Zona Saudável” 

contra os restantes 58% que se encontram fora dos valores de referência, precisando 

melhorar. 

 

Gráfico 41 - Resultados – Força de Resistência 

Relativamente aos testes de Força Explosiva, podemos afirmar que foram aqueles 

onde os alunos atingiram melhores resultados. No que respeita a Impulsão Vertical, 95% 

da turma encontrava-se na zona saudável, sendo que 43% destes até atingem o perfil 

atlético. Quanto à Impulsão Horizontal, os desempenhos dos alunos vão de encontro aos 

valores de referência na zona saudável (67%), enquanto 33% ficaram abaixo desses 

valores e precisavam melhorar. 
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Gráfico 42 - Resultados – Força Explosiva 

Em relação ao teste de agilidade, constatámos que este foi o teste em que os alunos 

evidenciaram as piores prestações, de tal maneira que a esmagadora maioria da turma 

(81%) obteve resultados fora dos valores de referência e precisavam melhorar, e por outro 

lado, 14% da turma situava-se na zona saudável e apenas um aluno (5%) alcançou o perfil 

atlético. 

 

Gráfico 43 - Resultados – Agilidade 

A respeito do teste de velocidade, os resultados alcançados foram mais 

satisfatórios, onde 52% dos alunos situaram-se na zona saudável, 38% precisavam 

melhorar o seu desempenho e os restantes 10 % no patamar de perfil atlético. 
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Gráfico 44 - Resultados – Velocidade 

Em relação ao teste que avalia a flexibilidade dos membros superiores, foi 

possível verificar que quase toda a turma conseguiu ter sucesso na realização do mesmo, 

situando-se assim na zona saudável. Contudo, houve 1 aluno que não conseguiu executar 

com o membro superior direito (5%) e outros 4 com o membro superior esquerdo (19%). 

 

Gráfico 45 - Resultados - Flexibilidade dos Membros Superiores 

Por sua vez, na flexibilidade dos membros inferiores foi utilizado o teste do “Senta 

e alcança”, e evidenciámos que 38% da turma apresentou resultados fora dos valores de 

referência e por isso precisam melhorar este parâmetro, outros 33% apresentavam um 

perfil atlético a este nível e os restantes 39% também se encontravam dentro dos valores 

de referência, mas na zona saudável. 
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Gráfico 46 - Resultados – Flexibilidade dos Membros Inferiores 

Analisando o desempenho dos alunos na aptidão aeróbia, percebemos que 52% 

encontravam-se na zona saudável. Relativamente aos restantes alunos, cerca de 48% dos 

alunos não tiveram um desempenho positivo, uma vez que o número de percursos 

realizados não permitiu que alcançassem a zona saudável. Com base nestes dados, para 

além de não existir nenhum aluno da turma que tenha atingido o perfil atlético, 

considerámos que aproximadamente metade da turma apresentava grandes lacunas ao 

nível da aptidão aeróbia. 

 

Gráfico 47 - Resultados - Aptidão aeróbia 
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3.1.4.13. Confrontação dos resultados das avaliações iniciais e finais dos testes 

de Aptidão Física 

Relativamente às avaliações iniciais, constatamos (Gráfico 48) que a maior parte 

dos alunos possuíam dificuldades em diversos testes, tais como: “Vaivém”, 

“Abdominais”, “Flexões de braços”, “Velocidade (20m)” e “Agilidade (4x10m)”. Por 

outro lado, modo, a esmagadora maioria consegue superar o teste da “Flexão de ombros”; 

e vários alunos chegam a atingir um perfil atlético no “Senta e alcança”, nas “Flexões de 

braços”, na “Impulsão vertical”, na “Agilidade” e na “Velocidade”. Com base nestes 

resultados a turma apresenta um perfil heterogéneo ao nível da AptF, ou seja, alguns 

alunos abaixo dos valores de referência dos testes, a precisarem de melhorar o seu 

desempenho, e outro grupo restrito de alunos que atingiu o perfil atlético. 

 

Gráfico 48 - Resultados - Avaliação Inicial dos testes de Aptidão Física 

Através das avaliações finais e após todo o trabalho prático realizado com a turma 

ao longo do ano letivo, constatamos (Gráfico 49) melhorias significativas ao nível do teste 

do vaivém, do senta e alcança, da impulsão horizontal e no teste de agilidade. No entanto, 

também é percetível uma ligeira redução no número de alunos que se encontram nos 

patamares da zona saudável e perfil atlético, nos testes como de: flexões de braços, 

impulsão vertical e velocidade, baixando do nível atlético para a zona saudável. Esta 

redução deve-se essencialmente a alguma falta de motivação na realização dos testes, pela 

segunda vez, ou em alguns casos, por alguma fadiga acumulada ou pequenas lesões de 

alunos praticantes de modalidades federadas. 
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Gráfico 49 - Resultados - Avaliação Final dos testes de Aptidão Física 

 

3.1.4.14. Necessidades Educativas Especiais e Historial Médico 

 

Gráfico 50 - Necessidades Educativas Especiais e Historial Médico 

Segundo Leitão (2010), para concretizar um programa efetivo de EF, o 

professor deve dar importância aos três conceitos “participação, aprendizagem e 

inclusão”, para promover a igualdade de oportunidades e por conseguinte, o sucesso 
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educativo. Por conseguinte, para que o aluno com deficiência tenha um autoconceito 

positivo, deverá sentir-se pertencente ao grupo, valorizado e reconhecido pelos colegas, 

professores e por si próprio como sendo um sujeito integrante do grupo, aceitando as 

regras e o grupo precisa aceitar as limitações de cada colega. Deste modo, quanto mais 

os alunos aprendem variações de jogos ou novos jogos, terão a possibilidade de ampliar 

o entendimento de regras (Diehl, 2006).  

Em relação às Necessidades Educativas Especiais (NEE) e Historial médico da 

turma, é possível verificar que esta turma tem bastantes casos. Assim, de salientar, os 4 

alunos asmáticos, 3 dos quais, são atletas federados (2 no Futebol e 1 no Andebol). 

Mesmo assim, estes alunos realizam as aulas normalmente, sem qualquer tipo de 

constrangimentos ou ataques de asma frequentes. Por outro lado, um destes alunos, além 

dos problemas asmáticos, possuí ainda outras limitações e excesso de peso, fatores que 

podem facilitar o surgimento de um ataque de asma, sobretudo quando as tarefas da aula 

são mais exigentes. 

Ainda relativamente às NEE, existem outros 4 alunos. Destes, 2 alunos com 

Perturbação de Hiperatividade e Défice de Atenção (PHDA), 1 com Perturbações de 

Aprendizagem Específica (PAE) Dislexia e Défice de Atenção Motricidade e Perceção 

(DAMP) e ainda 1com Dificuldades do Funcionamento Intelectual (DFI) e Escoliose. 

Relativamente aos alunos com PHDA, um deles possuí Perturbações do Espetro do 

Autismo, pelo que nas aulas tem um professor coadjuvante, para colaborar com este, na 

realização das tarefas da aula; e, o outro tem Perturbações de Oposição e Desafio, mas, 

apesar das suas dificuldades, tem um repertório motor muito evoluído, é atleta federado 

de Andebol e quando tem comportamentos de desvio fora das tarefas solicitadas, basta 

uma simples chamada de atenção para que volte a concentrar-se e realizar a mesma. Uma 

das estratégias mais eficazes e frequentemente utilizadas para tentar tê-lo sempre 

motivado e presente na aula, passa por dar-lhe um reforço positivo, onde o aluno à 

posteriori agradado tenta pedir feedbacks ao professor, para saber se está a realizar bem 

a tarefa ou o gesto técnico. O processo da inclusão é possível, se acreditarmos na 

capacidade, no potencial a ser desenvolvido e respeitarmos a individualidade e a 

diversidade das crianças com NEE, estabelecendo um vínculo afetivo (Soares, 2006). 

Em relação ao aluno com PAE - Dislexia e DAMP, é um aluno com alguma 

dificuldade na autonomia pessoal, na socialização com os outros e por esta razão, alinha 
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nas brincadeiras dos colegas da turma para não ser excluído do grupo-turma e desmotiva 

com facilidade porque precisa de muito reforço positivo. Notei que este aluno em 

especial, evoluiu imenso até agora, no que diz respeito à parte da socialização e tem-se 

mostrado mais empenhado nas aulas, apesar das dificuldades, que afetam um pouco o seu 

desempenho motor. 

O último caso de NEE desta turma, é a aluna com Dificuldades no Funcionamento 

Intelectual (DFI) e Escoliose. Esta aluna apresenta grandes dificuldades na realização das 

tarefas ou gestos técnicos, no entanto denota um empenho e resiliência muito grande na 

realização das mesmas. Por vezes, por causa das DFI, é necessário repetir o 

exercício/tarefa uma segunda vez, mas geralmente percebe à primeira explicação e com 

a ajuda de demonstrações ainda melhor. Por ter escoliose, ocasionalmente é necessário 

adaptar certos exercício/tarefas porque tem um atestado médico que a impede de realizar 

movimentos de grande impacto, algumas atividades de aptidão física (ex: pranchas, 

flexões, abdominais e saltos) e mudanças de direção bruscas.  A EF quando adequada 

corretamente ao aluno com deficiência, possibilita-lhe a compreensão de suas limitações 

e capacidades, auxiliando-o na busca de um melhor desempenho (Cidade e Freitas, 2002). 

A inclusão tem crescido e o desafio é garantir uma educação para todos, porque na escola 

inclusiva os alunos aprendem a conviver com as diferenças e tornam-se pessoas solidárias 

(Calvacante, 2005). Para que isso aconteça na realidade é fundamental a participação e 

ação do professor. 

 

 

3.1.5. Considerações Finais da Caraterização da Turma 

Todo o processo utilizado para a caraterização da turma possibilitou aos docentes 

estagiários não só uma ideia geral sobre a turma, mas também algumas informações sobre 

as caraterísticas individuais dos alunos da turma. Assim, através dos dados recolhidos, foi 

possível identificar não só as fragilidades, como também as competências dos alunos da 

turma, para assim podermos definir estratégias adequadas. Só conhecendo a realidade de 

cada aluno, conseguimos planear, adotando metodologias diferenciadas, para que todos 

os alunos se sintam integrados na aula e participem ativamente em todas as atividades 
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propostas. Além disso, o estudo da turma proporciona-nos a identificação de estratégias 

para os problemas detetados 

Para que este estudo fosse devidamente aplicado, antes do início do ano letivo, 

todos os estagiários tiveram uma formação teórico-prática, com os responsáveis e 

especialistas na área. Na sequência dessa formação, foram cedidos diversos materiais para 

a recolha da informação, análise e tratamento de dados. 

Na realização deste estudo, inicialmente quando realizamos os testes pela primeira 

vez, a turma demonstrou recetividade e disponibilidade. Contudo, na repetição dos testes, 

já próximo do final do ano letivo, foi notória uma certa desmotivação, perante a repetição 

dos mesmos procedimentos. É importante também referir que 3 alunos da turma não 

participaram neste estudo, uma vez que os EE, não assinaram a respetiva autorização. 

 

 

3.2. Gestão do Processo Ensino-Aprendizagem ao 3ºciclo 

A PL é o momento mais significativo de todo o processo E-A, ligada à atividade 

do docente estagiário. Durante este processo, os docentes estagiários, com a colaboração 

e supervisão dos orientadores cooperante e científico, põem em prática um conjunto de 

experiências, conhecimentos, metodologias e estratégias adquiridos na licenciatura e 

mestrado, desde o planeamento, à operacionalização, ao controlo, à avaliação e à reflexão 

de todo o processo E-A. 

Sendo a educação uma prática social que está relacionada com a teoria (Pimenta, 

2002), o estágio deve consolidar-se como um momento de formação e reflexão entre a 

dimensão científica, experimental, investigativa e reflexiva (Queirós, 2014). Assim, 

ninguém aprende sozinho, o estagiário tem a possibilidade de conhecer a realidade da sua 

profissão, articular os conhecimentos e saberes, construindo a base da sua identidade 

profissional.  

Para Pimenta e Lima (2004) é necessário que “...a relação entre os saberes teóricos 

e os saberes práticos ocorra durante todo o percurso da formação, garantindo, inclusive, 

que os alunos aprimorem sua escolha de serem professores a partir do contato com as 

realidades de sua profissão”. 
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Desta forma, no processo E-A, é fundamental a utilização de uma metodologia 

que tenha como base o diagnóstico, a prescrição e o controlo (Vicente, Fernando & Lopes, 

2017). O diagnóstico corresponde à fase inicial do processo, onde são identificadas 

informações pertinentes sobre as capacidades e potencialidades dos alunos e as hipóteses 

para a sua resolução. A prescrição é a fase seguinte, onde são testadas as hipóteses através 

da prática de exercícios, feedbacks para resolução dos problemas detetados. A última fase 

corresponde ao controlo que pretende verificar se a intervenção foi eficaz.  Esta 

metodologia funciona como um ciclo que deve ser repetido ao longo de todo o processo 

E-A, para que sejam atingidos os objetivos pretendidos.  

De acordo com Ausubel et al. (1980), para haver aprendizagem significativa, é 

importante a dinâmica entre o professor e o aluno no sentido de compartilhar significados, 

porque o aluno apresenta o seu conhecimento prévio, de acordo com a sua experiência 

pessoal e o professor oferece ao aluno os fundamentos e a metodologia do ensino. Assim, 

o professor deve valorizar os conhecimentos do aluno, organizando os conteúdos para 

que o aluno construa o seu próprio conhecimento, a partir da sua realidade.  

Para Perrenoud (2000), a diferenciação pedagógica deve proporcionar situações 

de aprendizagem desafiadoras e adequadas a cada aluno, permitindo o desenvolvimento 

de capacidades e a aquisição de competências, “aprender coisas úteis para a vida”. 

 É neste sentido, que a Comissão Internacional da Educação para o Século XXI 

defende que “Os professores têm um papel crucial a desempenhar na preparação dos 

jovens não só para que estes enfrentem o futuro com confiança, mas para que o construam 

com determinação e responsabilidade” (Relatório Mundial da Educação, 1998, p. 14). 

 

3.2.1. Planeamento Anual 

O planeamento anual (PA) é um documento orientador da PL, que permite 

organizar objetivos e princípios previamente estabelecidos. Assim, de acordo com 

Libâneo (2001), é o documento mais global que expressa as orientações gerais que 

sintetizam, as ligações do projeto pedagógico da escola com os planos de ensino. Ainda 

segundo o mesmo autor, o planeamento anual é a atividade de revisão e previsão da ação 

a ser realizada, em função das necessidades e objetivos a atingir, dentro das 

possibilidades, procedimentos e recursos empregados, o tempo de execução e as formas 

de avaliação. 
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Na elaboração do PA (Apêndice 1), tivemos em consideração os referenciais 

curriculares das várias dimensões do desenvolvimento curricular, definidos no Despacho n.º 

6605-A/2021, de 6 de julho, nomeadamente: o PASEO (Portugal, 2017a), aprovado pelo 

Despacho n.º 6478/2017, de 26 de julho e as AE para o ensino secundário, homologadas pelo 

Despacho n.º 8476-A/2018, de 31 de agosto. Estes dois documentos de orientação curricular 

estão na base da planificação, realização e avaliação de todo o processo E-A e visam a 

promoção e melhoria da qualidade da aprendizagem e o sucesso de todos os alunos.  

Uma vez que na sociedade atual, a escola deve preparar os jovens para a 

complexidade e os imprevistos, desenvolvendo-lhes, as capacidades e os conhecimentos, 

Behrens (2006), afirma que o aluno deverá conseguir construir, reconstruir e produzir 

conhecimento, assumindo-se como elemento ativo e participativo no seu processo de 

aprendizagem, embora orientado pelo professor. Nesta perspetiva, o aluno é estimulado a 

pensar e tomar decisões, desenvolvendo o seu pensamento crítico. Complementando estas 

ideias, Fernando, Lopes, Vicente, e Prudente, (2010, p.25) afirmam que a educação deve 

ser “pensada como um despertar para o conhecimento e o domínio de metodologias de 

estudo e trabalho e não como a aquisição de informação normalmente já desatualizada”. 

O planeamento deve ser realizado de forma contínua e de acordo com a realidade 

contextual onde se insere (Bossle, 2002), sendo capaz de intervir numa situação real para 

transformá-la (Vasconcellos, 2000). Assim, segundo Araújo (2007), neste contexto, a 

avaliação formativa assume papel fulcral ao nível do desenvolvimento do currículo, uma 

vez que permite reformulações no ensino e planeamento, para uma melhoria da 

aprendizagem dos educandos.  

O PA é um documento que tem como finalidade orientar o docente na sua PL, 

estabelecendo os objetivos, os conteúdos e as estratégias das matérias de ensino, a seguir, 

ao longo do ano letivo. Nesta perspetiva, quando elaboramos o PA é preciso ter em conta 

o PASEO, visto este documento ter como objetivo ajudar na organização e gestão de 

currículos, na definição de estratégias, metodologias e procedimentos pedagógicos, que 

devem ser utilizados na lecionação (Martins et al., 2017). 

Segundo Reis et al. (2020), o planeamento necessita de ser flexível, pois pode 

sofrer modificações consoante as necessidades evidenciadas pelos alunos no decorrer do 

ano letivo. Assim, o planeamento deve ser reformulado de acordo com o nível e 

caraterísticas dos alunos da turma. 
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Sendo o PA um documento orientador do processo E-A, a sua elaboração 

obedeceu a algumas etapas. Deste modo, a primeira etapa, foi uma reunião, numa das 

salas da EBSAAS, com os nossos orientadores científico e cooperante, onde nos foram 

transmitidas algumas informações sobre o funcionamento da escola e os procedimentos 

a seguir para a elaboração do nosso PA. Seguidamente fomos convocados para reunião 

do Grupo Disciplinar de EF da Escola, onde foi discutido e analisado, o balanço do ano 

letivo anterior, a preparação do ano letivo 2022/2023, o PA das Atividades do Grupo de 

EF e o DE. Nesta reunião tivemos acesso a uma série de documentos que nos auxiliaram, 

enquanto docentes de EF, nomeadamente (1) o Programa de EF, (2) os Conteúdos 

Programáticos referentes ao 9.º ano de escolaridade, (3) o Plano Anual de Atividades (4) 

os Modelos de Planificação, (3) os Sistemas de Avaliação, (4) o documento relativo às 

AE e (5) o Regulamento Interno das Instalações Desportivas. Já, no final da reunião, foi-

nos atribuída a turma, o horário e outras informações relativas à turma, onde iríamos 

lecionar. Ferreira (2005), diz que “… as reuniões, quando convenientemente preparadas, 

animadas, participadas e avaliadas, são um instrumento de trabalho indispensável ao 

desenvolvimento das pessoas e ao progresso das organizações”. Deste modo, as reuniões 

que tivemos foram um excelente meio para nos familiarizarmos com a documentação 

inerente ao processo E-A, conhecermos o corpo docente da escola, com vista a uma 

melhor adaptação/socialização. Isto porque a socialização “é o processo mediante o qual 

um indivíduo adquire o conhecimento e as destrezas sociais necessários para assumir um 

papel na organização” (Van Maanen & Schein, 1979, p. 211). 

Para além de toda a documentação anteriormente consultada, para planificarmos 

as atividades letivas, foram também importantes outras informações, tais como: (1) a 

calendarização escolar, (2) o horário da turma, (3) o mapa de rotatividade das instalações 

desportivas e (4) os recursos humanos, espaciais, materiais e temporais. A planificação 

permite aplicar os programas escolares, desenvolvendo-os e adaptando-os aos cenários 

de ensino (Januário, 1996). Assim, através da planificação, o professor define tudo o que 

vai ser ensinado/aprendido, como, quando, porquê e para quem, tomando decisões, 

estabelecendo objetivos, atividades, tempos, materiais e modos de avaliação para 

verificar se os objetivos foram atingidos ou não, apresentando-se como determinante de 

todo o processo educativo. 
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3.2.2. Fundamentação e Estruturação das Matérias de Ensino 

De acordo com o Despacho n.º 283/2022, de 29 de julho, foi aprovado pela 

Secretaria Regional da Educação, Ciência e Tenologia, o calendário escolar para o ano 

letivo de 2022/2023 (Apêndice 2), para os estabelecimentos de Educação e Ensino da 

RAM, as aulas do 3º ciclo iniciaram a 12 de setembro de 2022 e terminam a 7 de junho 

de 2023. As interrupções letivas foram três: a interrupção de Natal, entre 19 de dezembro 

de 2022 e 2 de janeiro de 2023; a interrupção de Carnaval entre 20 e 22 de fevereiro de 

2023; e a interrupção da Páscoa entre 3 e 17 de abril de 2023.  O calendário escolar 

assume-se como uma ferramenta valiosa para o planeamento pedagógico.  

Relativamente à distribuição das aulas e de acordo com o calendário escolar do 

ano letivo 2022/2023 para o 3º ciclo, previa-se a lecionação de 95 blocos de 50 minutos, 

sendo 38 blocos no 1º período, 36 blocos no 2º período e 19 blocos no 3º período. Em 

relação ao horário da turma, as aulas de EF ocorreram em três blocos semanais de 50 

minutos, em dias consecutivos, nomeadamente à terça-feira, das 9h55 às 10:45, à quarta-

feira, das 11:50 às 12:40 e à quinta-feira, das 8:50 às 9:40. A aula de EF da terça-feira, 

segundo as orientações do departamento de EF, teria de terminar 5 minutos, antes da hora 

marcada, uma vez que não pertencia ao último bloco letivo, para permitir que os alunos 

se deslocassem até ao prédio principal da escola, onde teriam a próxima disciplina.  

Para a elaboração do PA tivemos em consideração: os conteúdos e objetivos do 

programa de EF, as caraterísticas dos alunos da turma, as condições para a prática da EF, o 

PASEO, as AE para o 3º Ciclo e ainda a leitura dos documentos orientadores da escola. Estes 

procedimentos tiveram como objetivo adequar as tarefas às necessidades e 

potencialidades dos alunos da turma. 

As matérias de ensino designadas para o 3º ciclo (9ºano de escolaridade), foram 

seis, 5 de nível introdutório – (1) Atletismo; (2) JDC 1- Futebol ou Basquetebol; (3) 

Ginástica; (4) ARE (Dança); (5) Desportos de Raquete e 1 de nível elementar – (1) JDC 

2 – Voleibol. Além disso, foi considerado o documento das AE para a EF, no que se 

destina ao 3º ciclo, mais concretamente o 9º ano de escolaridade, em que os alunos devem 

ter a oportunidade de aperfeiçoar duas matérias da subárea de JDC (Basquetebol, Futebol, 

Andebol e Voleibol), uma matéria da subárea de Ginástica (Acrobática, Solo ou 

Aparelhos), uma matéria da subárea das ARE (Dança, Danças Sociais e Danças 

Tradicionais) e duas matérias nas subáreas do Atletismo, Patinagem, Raquetes e outras. 



72 

 

Contudo, importa referir que as AE, também nos dizem o seguinte “(…) reforça-se a 

possibilidade de as escolas e os professores fazerem uma gestão flexível do currículo, 

contextualizada e adaptada ao ano, à turma, e a todos e cada um dos alunos” (Direção-

Geral da Educação, 2018c). 

Deste modo, em cada um dos três períodos os professores teriam de lecionar os 

conteúdos das matérias de ensino de acordo com o espaço previamente determinado pelo 

Grupo Disciplinar de EF.  Assim, no pavilhão lecionava-se a Ginástica, Desportos de 

Raquete, Voleibol, ARE e Atletismo, e nos campos exteriores os Jogos Desportivos 

Coletivos de Invasão e outras matérias de ensino. Mas, os docentes poderiam trocar de 

espaço, caso houvesse concordância ou então utilizar algum espaço que porventura 

estivesse livre. 

Deste modo, de acordo com o para o 1.º período ficou estipulado abordar as 

matérias de ensino de Aptidão Física, Badminton e Ténis de Messa, Voleibol, Jogos 

Desportivos Coletivos de Invasão e o Corta-Mato Escolar, previsto no PAE.  

No segundo período estipulou-se as matérias de Atletismo, Basquetebol, 

Ginástica, Orientação, e uma atividade “Levada na Serra”, numa perspetiva 

interdisciplinar, com o intuito de explorar percursos na natureza.  

Por fim, no terceiro período, programou-se as matérias de ensino de Andebol, 

ARE-Dança, Futebol e ainda uma aula de Jogos Tradicionais. 

Tabela 1 - Planificação das aulas da turma (Ano letivo 2022/2023) 

Período Matérias de Ensino Nº de aula de 50 minutos 

1º 

EFERAM-CIT 5 

Voleibol 18 

Badminton 3 

Badminton/Ténis de Mesa 6 

Ténis de Campo 2 

Futebol 1 

2º 

Basquetebol 8 

Basquetebol/Orientação 4 

Ginástica 12 

Atletismo 13 
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Atletismo/Orientação 2 

Levada na Serra 1 

3º 

EFERAM-CIT 3 

Futebol 7 

ARE-Dança 6 

Andebol 3 

 Outras (formações, 

palestras, ACPI) 

 

 

Através da tabela, podemos verificar que em algumas modalidades, optou-se pela 

estratégia de aulas politemáticas, com duas matérias de ensino em simultâneo, como é o 

caso da matéria alternativa de Orientação, para uma melhor rentabilização do espaço e 

também para que fosse possível corrigir os gestos técnicos das modalidades. Segundo 

Zabumba (2010), esta estratégia traz várias vantagens aos alunos porque além de permitir 

uma maior retenção da matéria lecionada num período prolongado, permite também que 

os alunos possam melhorar/aperfeiçoar as matérias em que têm mais dificuldades. 

Para além das aulas programadas no PA, foram ainda inseridas outros tempos para 

a realização da ACPI, ACPC, AEC, AICE e para as avaliações iniciais e finais do projeto 

EFERAM-CIT. O projeto EFERAM-CIT, foi fundamental para a estruturação das matérias 

de ensino, porque através dos questionários, dos testes de COGTEL e da aptidão física, 

recolhemos informações pertinentes dos alunos da turma, relativamente às suas experiências 

desportivas, capacidades e dificuldades dos alunos. Assim, a área de AptF, foi 

operacionalizada ao longo de todo o ano letivo, como forma de aquecimento, durante os 

primeiros 10 minutos de cada aula, pois é inseparável de todas as outras matérias de 

ensino. A estratégia utilizada passou pela realização de um conjunto de 

exercícios/circuitos através da metodologia Tabata songs da aplicação Spotify, (Figura 3) 

o exercício com 40 segundos de prática e 20 de descanso, algumas vezes. Esta 

metodologia motivava os alunos e permitia ao professor estar mais liberto para dar 

feedbacks e possibilitar as regressões aos alunos com mais dificuldades. 
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Figura 3 - Exemplo de trabalho específico para a Ginástica 

 

3.2.3. Unidades Didáticas 

As Unidades Didáticas (UD) são partes constituintes do PA, que auxiliam o plano 

de  atuação do professor, sendo fundamentais no programa das disciplinas, caracterizadas 

como planos a médio prazo. As UD fazem parte da PL, são fundamentais e integrais, para 

os professores e alunos, apresentam etapas claras e distintas e possibilitam que o docente 

oriente a sua intervenção, indo ao encontro das necessidades dos seus alunos (Bento, 

2003). Ainda de acordo com o mesmo autor, os objetivos das UD são alcançados 

gradualmente com o avançar nas diferentes matérias de ensino.  

Segundo Quina (2009), planificar é operacionalizar decisões em função de 

princípios. Assim, a planificação das UD, devem ter os seguintes princípios orientadores:  

• Princípio da repetição: as habilidades desportivas só serão dominadas pelos alunos se 

forem repetidas;  

• Princípio da abordagem concentrada da matéria: os alunos têm de ter tempo para 

praticar, aperfeiçoar e consolidar os conteúdos;  

• Princípio da variabilidade dos exercícios dentro das aulas: os exercícios devem ser 

diversificados para desenvolverem as capacidades e competências da modalidade;  

• Princípio da especificidade: integrar situações significativas e específicas, que se 

assemelhem às situações reais e às situações de competição; 

• Princípio da gestão dos exercícios e das medidas organizativas no decurso da unidade: 

alterar os exercícios, o nível de exigência, introduzir progressivamente situações novas. 
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Para Silva (2009), o planeamento no ensino é organizado por UD compostas por 

justificação da disciplina, conteúdos, objetivos gerais e específicos, metodologias e 

avaliação todos ligados a conceção do professor tendo como princípio básico a função da 

escola e especificidade das disciplinas e objetivos pedagógicos. 

Cada UD tem caraterísticas próprias, por isso, na elaboração das UD, tivemos 

como base as AE para o 3.º ciclo do Ensino Básico (9.º ano de escolaridade), as 

caraterísticas dos alunos da turma e do estabelecimento de ensino, de forma a 

potencializar a qualidade do ensino. 

Assim, cada uma das UD das várias matérias de ensino continha os seguintes itens: 

(1) Revisão de literatura com a caracterização da matéria de ensino a abordar; (2) objetivos 

gerais e específicos; (3) recursos necessários (humanos, materiais, temporais e espaciais); (4) 

caraterização e sequência dos conteúdos; (6) estratégias pedagógicas; (7) Avaliação 

(diagnóstica, formativa e sumativa); e (8) balanço final (Apêndice 3). 

Para uma melhor estruturação e organização dos conteúdos e matérias a abordar, 

decidimos distribuir as UD pelos três períodos letivos. Assim no 1.º período optamos 

pelas UD de Voleibol (20 aulas) e Desportos de Raquete (11 aulas); no 2.º período 

abordamos as UD de Ginástica (12 aulas), Basquetebol (12 aulas) e Orientação (4 aulas); 

e para o 3.º período, as UD de Futebol (7 aulas); ARAE (6 aulas) e Andebol (4 aulas). A 

matéria de Aptidão Física, por se tratar de uma matéria transversal, foi desenvolvida ao 

longo de todo o ano letivo, na parte inicial das aulas, como exercícios de aquecimento 

individuais ou em pares. Para Bento (2003), a duração de cada UD, depende da 

quantidade de conteúdos a trabalhar, da dificuldade das tarefas, das necessidades ao nível 

da estrutura e organização de todo o processo e das características dos alunos da turma. 

Na operacionalização das UD, recorremos a aulas politemáticas, entre duas matérias 

de ensino, nomeadamente, Basquetebol e Orientação, Atletismo e Orientação, Badminton e 

Ténis de Mesa, em conjunto com a Aptidão Física, de modo a potenciar novas oportunidades 

de aprendizagens aos alunos. Segundo Lourenço et al. (2022), as aulas politemáticas 

promovem uma aprendizagem integrada, maiores níveis de atividade física, a exploração 

de diferentes temas, conteúdos e habilidades em cada sessão. Para além disso, aumenta a 

motivação dos alunos e rentabiliza os espaços físicos escolares. Relativamente às restantes 

UD, foram operacionalizadas em aulas monotemáticas, com vista a consolidar alguns aspetos 

técnico-táticos menos consistentes e que careciam de maior tempo de prática. 
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Godinho (2007), refere que o transfer é importante na aprendizagem, pois o ser 

humano ao longo da sua vida tem a necessidade de transferir competências como forma 

de dar resposta a novas exigências, porque quanto maior o número de experiências, maior 

a possibilidade de transfer/influência em novas práticas.  

Ao longo do ano letivo, as UD sofreram algumas alterações devido: às 

necessidades/dificuldades dos alunos, à participação dos alunos em atividades do GDEF 

e do PAE e ainda devido às condições climatéricas adversas. Nesta perspetiva Carmona 

(2012), afirma que as UD devem ser flexíveis e abertas, no sentido de permitir uma 

adequação das atividades propostas, às caraterísticas dos alunos. 

Assim, a elaboração das UD deve focar-se no desenvolvimento integral dos 

alunos, porque como referem Jacinto et al. (2001, p. 27), “o critério principal de seleção 

e operacionalização dos objetivos e das atividades formativas, na elaboração do 

planeamento e das tarefas que lhe são apropriadas, é o aperfeiçoamento efetivo dos 

alunos”. 

3.2.4. Plano de Aula 

O plano de aula (PdA) consiste na especificação e operacionalização de todo o 

trabalho docente (Oliveira, 2011). É um instrumento didático-pedagógico de planeamento 

da atividade docente e de materialização do conteúdo disciplinar. Deste modo, Fusuri 

(1998) realça que a preparação das aulas é uma das atividades mais preponderantes do 

trabalho profissional docente. Segundo Metzner e Mathias (2007), durante o ato de 

planeamento pedagógico é de extrema relevância que sejam consideradas as 

especificidades do público-alvo, através das quais é possível delimitar objetivos 

condizentes com a realidade e catalisadores de aprendizagens ajustadas e duradouras.  

Para Libâneo (1993), o PdA é um instrumento que estrutura os conhecimentos, 

atividades e procedimentos a realizar numa aula, tendo em vista os objetivos que se 

pretendem alcançar, junto aos alunos. Ainda segundo o mesmo autor, a elaboração de um 

PdA, deve ter as seguintes etapas: 1) a preparação e apresentação de objetivos, conteúdos 

e tarefas; 2) o desenvolvimento da matéria nova; 3) a consolidação com a fixação de 

exercícios, recapitulação, sistematização; 4) a aplicação e avaliação. Para além destas 

etapas, o controle do tempo é importante porque ajuda o professor a se orientar. Assim, o 

PdA é fundamental para nós, como professores estagiários porque é uma ferramenta 

pedagógica que além de auxiliar o processo E-A, transmite-nos uma maior segurança.  
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Segundo Quina (2009), o modelo de PdA mais utilizado nas aulas de EF é o 

modelo que divide a aula em três momentos principais: o inicial, o intermédio e o final. 

O momento inicial tem como objetivo, criar um clima pedagógico favorável e ativar o 

organismo.  O momento intermédio, a parte mais longa da aula que tem como objetivos: 

ensinar as matérias novas, colocar em prática, consolidar as matérias lecionadas trabalhar 

as capacidades coordenativas dos alunos. A terceira parte, onde o organismo retoma as 

suas condições iniciais. Ainda de acordo com o mesmo autor, os modelos de PdA devem 

conter uma referência objetiva e sucinta sobre: 1) objetivos a alcançar; 2) Exercícios 

adequados aos objetivos definidos; 3) componentes críticas e regras a cumprir na 

realização da tarefa; 4) duração de cada tarefa; 5) organização da turma; 6) recursos 

materiais e espaciais.   

Existem vários modelos para a estruturação das aulas de EF, mas o mais comum 

é o tripartido (Parte Inicial ou introdutória, Parte Intermédia ou principal e Parte Final) 

(Quina, 2009; Bento; 2003). Posto isto, não existe uma receita ou modelo ideal para a 

estruturação do PdA, pelo que cabe ao professor a responsabilidade de escolher aquele 

que melhor se adeque às necessidades dos seus alunos (Castro et al., 2008). Assim, no 

que diz respeito ao processo de criação da estrutura do PdA, inicialmente utilizamos um 

exemplo que já possuíamos. No entanto, o orientador cooperante, disponibilizou-nos 

outros modelos, pelo que procedemos a algumas adaptações, de forma a tornar-se mais 

simples, prático e operacional, contendo apenas as informações necessárias para a 

aplicação prática. Assim, a estrutura do nosso plano de aula baseou-se em três categorias, 

nomeadamente: (1) cabeçalho; (2) parte principal do plano de aula; (3) parte final. No 

cabeçalho constava: (1) número do plano; (2) Unidades Didáticas; (3) Ano e Turma; (4) 

Data, Hora e Duração; (5) Instalação; (6) Recursos Materiais e (7) Objetivos Gerais. 

Na parte principal do plano de aula constavam três partes: (1) Parte 1- Parte Inicial 

(Aquecimento); (2) Parte 2 – Parte Fundamental; e (3) Parte 3 – Parte Final/Balanço 

(retorno à calma). Em cada uma destas partes foram apresentados os conteúdos / 

objetivos; a descrição do exercício / estratégias pedagógicas; a esquematização gráfica e 

a duração das atividades (Apêndice 4). 

Por fim, após a lecionação da aula, na parte final constavam: (1) Avaliação 

formativa; (2) Sumário; (3) Observações; (4) Reflexão Crítica da Aula e (5) Faltas dos 

Alunos. Nesta parte convém salientar que a avaliação formativa dos alunos tinha em 

consideração os vários critérios de avaliação definidos. Também, na reflexão da aula, 
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eram evidenciados os aspetos positivos e os aspetos a melhorar, relativamente à nossa 

intervenção didático-pedagógica.   

Contudo, apesar do PdA ser efetuado de forma rigorosa e cuidada, no decorrer das 

aulas surgiram alguns constrangimentos, tendo sido necessário realizar pequenas 

adaptações. Assim, perante a nossa falta de experiência prática, uma das principais 

dificuldades sentidas principalmente numa fase inicial, foi a rigidez no cumprimento dos 

tempos estipulados para cada momento da aula e a consulta permanente do PdA. Mas, 

com o passar do tempo, já foi possível controlar melhor os tempos, ao ponto de já nem 

ser preciso consultar o plano. Segundo Caldeira (2019), o “erro” dos professores 

estagiários é ficarem demasiado “presos” ao PdA, procurando cumprir à risca com todas 

as tarefas, pois a aprendizagem, muitas vezes, não é, um processo linear. 

Além desta, outra das dificuldades foi lidar com alguns imprevistos durante as 

aulas. Embora tudo tivesse bem planeado, por vezes surgiam situações imprevistas, com 

as quais tive de aprender a lidar e me adaptar. É nesta perspetiva que Cunha (2010) afirma 

que as competências e perspetivas do professor devem envolver os seguintes parâmetros: 

ser flexível, estar preparado para reagir aos imprevistos, para a ação prática, dependendo 

de cada situação, circunstância escolar e até da própria personalidade. 

Deste modo, a reflexão crítica no final da cada aula, entre o professor cooperante, eu 

e o meu colega de estágio revelou-se fundamental para refletirmos sobre os aspetos positivos 

e os aspetos a melhorar, com o fim de melhorarmos a nossa intervenção e evoluirmos 

enquanto docentes estagiários. De acordo com Bento (1987), a reflexão posterior sobre a 

aula constitui a base para o reajustamento na planificação das próximas aulas. Também 

Barreiro e Gebran (2006, p. 22) afirmam que “a aquisição e a construção de uma postura 

reflexiva pressupõe um exercício constante entre a utilização dos conhecimentos de 

natureza teórica e prática na ação e a elaboração de novos saberes, a partir da ação 

docente”. Complementando Nóvoa (1992), diz que a formação é um processo que não se 

constrói apenas pela acumulação de conhecimentos, mas através da reflexividade crítica 

sobre as práticas e da (re)construção permanente de uma identidade.  

Assim, o PdA assume-se como uma ferramenta pedagógica essencial para o docente 

estagiário, com pouca experiência, servindo como “guia” que orienta a aula com o intuito de 

garantir a qualidade e o sucesso no ensino. 
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3.2.5. Estratégias Didático Pedagógicas  

As estratégias pedagógicas fazem parte da rotina das escolas e são fundamentais 

para a educação. Para Mosston (1988), o processo E-A tem como finalidade promover 

mudanças atitudinais e comportamentais nos alunos, mediante uma confrontação ativa com as 

diversas matérias de ensino, através da reciprocidade entre o docente e o aluno. 

A EF possui aspetos metodológicos que estão incluídos nas áreas do 

conhecimento, e a partir daí, procura-se a estratégia metodológica, que possa dar resposta 

às novas necessidades educacionais (Oliveira, 1997). Segundo Lopes et al (2019), 

devemos proporcionar aos alunos intervenções pedagógicas contextualizadas, utilizando 

várias matérias de ensino e diferentes estratégias e modelos. Complementando, Quina 

(2009), diz que os métodos e estilos utilizam-se para ensinar conteúdos e objetivos a curto 

prazo e os modelos correspondem à estrutura e concretização das unidades de ensino ou 

à forma de abordagem das modalidades desportivas no seu conjunto.  

Assim, cabe a cada professor escolher as estratégias que considere mais adequadas 

aos seus alunos e ao contexto onde estão inseridos, tendo em vista a melhoria da qualidade 

do E-A. Para tal, uma vez definidos os objetivos e os conteúdos, torna-se crucial o 

professor escolher o modelo, método, função e estilo de ensino, de acordo com o seu 

perfil e dos seus alunos, nomeadamente ao nível das necessidades e capacidades.  

No seguimento das perspetivas de alguns autores mencionados, ao longo do ano 

letivo, foram utilizados diversos modelos, métodos, estilos e funções de ensino, que 

consideramos mais adequados às caraterísticas dos alunos da turma. 

 

3.2.5.1. Modelos de Ensino 

Segundo Ricardo (2005), um modelo de ensino é uma espécie de roteiro que o 

professor concebe e segue para proporcionar aos alunos possibilidades concretas de 

aprendizagem e desenvolvimento num determinado tema ou modalidade desportiva. Para 

Mosston (1988), o processo de E-A visa produzir alterações nos comportamentos dos 

alunos por meio do confronto ativo com as matérias de ensino, sob o efeito recíproco da 

atividade do professor/alunos. Os métodos, os estilos e os modelos de ensino são 

“maneiras de ensinar” que diferem apenas em extensão. Assim, um modelo, por ser mais 

abrangente, pode incluir vários métodos e vários estilos de ensino. 
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Existem diversos modelos de ensino, mas ao longo da minha intervenção 

pedagógica apenas usei quatro modelos distintos, nomeadamente: algumas caraterísticas 

intrínsecas do MED, o Modelo de Instrução Direta (MID), Modelo Desenvolvimental 

(MD) e o Modelo Teaching Games for Understanding (TGfU).  

O MED criado por Siedentop (1982), é um modelo que procura transformar a 

prática da EF em experiências desportivas autênticas e significativas para os alunos, 

introduzindo um caracter afetivo e social às aprendizagens (Soares & Antunes, 2016), 

procurando tornar os alunos mais proficientes/competentes, conhecedores, e desportistas 

entusiastas (Siedentop et al., 2004). Deste modo, o MED aplicado ao desporto assenta em 

seis características principais, nomeadamente (i) épocas; (ii) filiação; (iii) competição; 

(iv) manutenção de registo; (v) festividade e (vi) eventos culminantes Siedentop (1994). 

Deste modo, o aluno é incitado a uma participação ativa, num contexto motivante, sendo 

colocado no centro do processo de E-A, aprendendo a trabalhar em equipa, aceitar os 

colegas e desenvolver os aspetos tático-técnicos dos jogos. 

O Modelo de Instrução Direta (MID) caracteriza-se por centrar na ação do 

professor a tomada de praticamente todas as decisões de todo processo E-A, mas também 

no envolvimento da participação dos alunos nas tarefas (Metzler, 2011). Neste modelo, 

destacam-se dois objetivos, a aprendizagem genuína, onde o aluno entende as regras da 

modalidade e o desenvolvimento de competências, onde executa corretamente um gesto 

técnico de alguma modalidade. Segundo Lopes (2012), neste modelo de ensino o 

professor seleciona e controla diretamente as tarefas a realizar pelos alunos. 

O modelo desenvolvimental (MD), aborda o ensino dos jogos segundo uma 

progressão de tarefas com uma complexidade, sem rigidez de acordo com as 

particularidades da aprendizagem de cada aluno (Mesquita, 1998) para facilitar a 

aprendizagem, dando importância às progressões. 

O TGfU é um método ensino cujo foco é desenvolver competências de jogo, 

através da sua compreensão tática, onde o jogo deixa de ser um local em que são aplicadas 

técnicas para ser um local de resolução de problemas. Desta forma, são criadas formas de 

jogo que se adaptam ao nível de entendimento e capacidade de intervenção dos alunos 

(Pereira, Mesquita, Araújo e Rolim, 2013). Este foi um dos modelos mais utilizado nas 

matérias de ensino de Desportos de Raquete, Futebol e Voleibol, uma vez que se recorreu 

sobretudo a jogos reduzidos e condicionados, de forma a resolver determinados 

problemas táticos, verificados aquando das avaliações diagnósticas efetuadas, no início 

das respetivas UD. 
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3.2.5.2. Métodos de Ensino 

Existem três categorias de métodos de ensino, nomeadamente os métodos globais, 

os analíticos e os mistos, dependendo da forma como os conteúdos são apresentados aos 

alunos, podendo ser usados em tarefas isoladas (por exemplo, o passe no futebol) ou 

abrangendo várias habilidades (por exemplo o jogo de futebol) (Quina, 2009). São 

diversos os métodos de ensino existentes, contudo, ao longo da minha intervenção 

pedagógica recorri a quatro métodos distintos, nomeadamente: o método parcial-

analítico, o método global, o método misto e método transfer. 

O método parcial analítico, segundo Reis (1994), é aquele onde o professor parte 

dos fundamentos, como partes isoladas, e só quando são dominados cada um dos 

fundamentos, é que o jogo propriamente dito é desenvolvido. Desta forma, cada parte é 

ensinada em separado e quando as diversas partes forem aprendidas, são unidas. Este 

método de ensino foi muito utilizado nas aulas, principalmente nos Desportos de 

Raquetes, para exercitação de alguns gestos técnicos e ainda nas ARE-dança para ensinar 

os passos das danças. 

O método global/complexo ensina os fundamentos a partir de vários jogos, onde 

podem ser observados os fundamentos técnicos dentro do jogo. Neste método Gonçalves 

(2012) aponta como vantagem, a vivência do jogo como uma forma da técnica e da tática 

trabalhadas em conjunto, aumentando a motivação e a interação dos alunos.  

O método misto consiste na combinação do analítico e global, trabalhados em 

conjunto, executando o exercício isolado e em situações de jogo. Este método tem como 

vantagens, o aumento da motivação dos alunos, associando às capacidades técnicas e 

táticas, unindo as situações do jogo (Gonçalves, 2012). 

Método transfer proposto por Bayer (1986), podemos trabalhar mais de uma 

modalidade desportiva na mesma atividade, associando-se gestos técnicos desses 

desportos. Assim, os princípios e regras constantes e funcionais comuns a todos os 

desportos coletivos, de ataque ou de defesa que o aluno já conhece de outra modalidade 

pode ser usada numa nova modalidade com caraterísticas comuns. 
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3.2.5.3. Funções de Ensino 

Uma das funções básicas da escola/ensino é garantir a aprendizagem de 

conhecimentos, habilidades e valores necessários à socialização de todos os indivíduos.  

Assim, uma vez que já foram referenciados os métodos de ensino utilizados, na 

dinâmica das aulas, é importante abordar também as funções de todo o processo ensino-

aprendizagem, desde o planeamento, até a sua dinamização.  

Para Batalha (2004), as funções de ensino são um conjunto de situações que o 

professor constrói, para que o ato pedagógico seja um sucesso. De acordo com o autor, as 

funções do ensino são as seguintes: a apresentação do conteúdo ou a instrução, a 

organização ou gestão da aula, o feedback, o clima/disciplina e a afetividade.  

A apresentação do conteúdo corresponde às informações da parte inicial da aula, 

e ainda às instruções relativas aos objetivos, às situações de aprendizagem e à estrutura 

organizacional da aula, dadas pelo professor. Todas estas informações devem ser 

apresentadas pelo professor de forma breve, clara, objetiva e sequencial, para rentabilizar 

e potenciar o tempo de aula e o tempo de empenhamento motor dos alunos. Esta foi uma 

das funções de ensino utilizada, em todas as aulas lecionadas, ao longo de todo o ano 

letivo, para que os alunos compreendessem os objetivos e conteúdos da aula, evitando 

assim, comportamentos desviantes. 

  A organização ou gestão da aula refere-se à gestão do tempo, dos materiais, do 

espaço e ainda à formação dos grupos, pelo que, uma boa gestão da aula, permite um 

elevado tempo de empenhamento motor dos alunos e evita tempos longos nas transições. 

Deste modo, o professor consegue supervisionar e controlar toda a turma. Também esta 

foi uma função de ensino, que fizemos questão de aplicar nas aulas, através de uma boa 

gestão do material, do tempo, do espaço e ainda da organização de grupos predefinidos e 

equilibrados, evitando tempos de espera. Assim, principalmente, nas aulas de Atletismo 

e Ginástica, para evitar tempos de espera, era fundamental chegar alguns minutos antes 

do início das aulas (entre 10 e 15 minutos), para preparar o espaço, onde iria decorrer 

aula, de forma a evitar perder o tempo de aula.  

Relativamente aos feedbacks, são as informações transmitidas pelo professor aos 

alunos para encorajar e corrigir, todo o trabalho desenvolvido, ao longo do processo E-

A, para que estes melhorem a realização das tarefas propostas. Segundo Wiggins (2012), 
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o feedback ocorre após um comportamento, intervenção ou atitude e consiste na 

informação que recebemos sobre como estamos a desenvolver um esforço para 

alcançarmos um determinado objetivo. Deste modo, uma consequência da nossa atuação 

com finalidade pedagógica é fornecer informações relacionadas com a tarefa ou processo 

de aprendizagem, a fim de melhorar o desempenho numa tarefa específica e/ou o 

entendimento de um determinado assunto (Sadler, 1989). Neste seguimento, Batalha 

(2004:), considera que os feedbacks “são um contributo importante para os alunos 

sentirem que cada esforço para aprender, é um momento importante no seu processo de 

formação”. Existem inúmeros feedbacks, desde os individuais, grupais, coletivos, 

prescritivos, motivacionais, interrogativos, visuais, táteis, entre outros.  Deste modo, o 

docente deve escolher aquele que melhor se adapte a cada situação. De todos os feedbacks 

existentes, os mais utilizados nas aulas, foram: o motivacional, para encorajar/motivar os 

alunos; o interrogativo para que os alunos refletissem sobre o que tinham feito de bem ou 

mal; e ainda o prescritivo para fazer com que os alunos executassem corretamente os 

exercícios. Como referem, Fonseca et al, (2015), os feedbacks são importantes porque 

promovem a dimensão afetiva entre os professores e os alunos. 

Em relação ao clima e à disciplina, segundo Batalha (2004), o docente deve criar 

um clima de aula positivo, para que os alunos estejam motivados e envolvidos nas tarefas. 

Nas aulas lecionadas procurei sempre criar um clima positivo e agradável, para que 

houvesse uma maior participação dos alunos. O mesmo autor refere também, a 

afetividade como a relação afetiva entre o professor e o aluno, pelo que para que essa 

relação seja positiva, o docente deve elogiar o aluno, tratá-lo pelo nome, aceitar e ouvir 

as suas sugestões. Ao longo das aulas para que houvesse um clima afetivo e de confiança, 

elogiei diversas vezes os alunos, estive sempre disponível para ouvir as suas sugestões e 

clarificar algumas das suas dúvidas. 

 

3.2.5.4. Estilos de Ensino 

Segundo Mosston (1988), os estilos de ensino são mais uma alternativa, ao 

dispor dos professores para procurarem produzir alterações nos comportamentos dos 

alunos por meio do confronto ativo com as matérias de ensino.  

Também para Piéron (1992), os estilos têm o mérito de tentar passar para a prática 

alguns princípios importantes da pedagogia e da didática, nomeadamente o princípio da 
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individualização das atividades e o princípio do desenvolvimento progressivo da 

autonomia dos alunos. 

Os estilos de ensino existentes são muitos, contudo, durante toda intervenção 

pedagógica recorri aos seguintes: estilo por comando, estilo por tarefa, estilo por 

avaliação recíproca e o estilo de ensino por descoberta guiada.  

Deste modo, durante a mesma aula e de acordo com os objetivos pretendidos 

foram utilizados diversos estilos de ensino. Inicialmente, devido à falta de experiência e 

como docente estagiário perante uma turma para lecionar, optou-se pelo estilo de ensino 

que dava mais ênfase à reprodução de conhecimentos, mais concretamente o estilo de 

comando, que de acordo com Quina (2009), é o mais usado pelos docentes de EF. As 

aulas dinamizadas através deste estilo, seguem um processo pedagógico cíclico dos 

exercícios, onde o professor apresenta a tarefa, os alunos executam-na e o professor avalia 

e corrige os erros. Este estilo foi muito utilizado no início do ano letivo, no momento de 

definição das regras e rotinas das aulas de EF e ainda no início de cada UD. 

 

 

3.2.6. Balanço Geral das Unidades Didáticas 

3.2.6.1. Balanço Voleibol 

A matéria de ensino do Voleibol, de acordo com o PNEF (2001, está inserida nos 

JDC, porque além das caraterísticas próprias da modalidade, partilha um conjunto de 

características transversais aos JDC, como é o caso do trabalho em equipa.  

Para Mesquita (1998), o Voleibol estabelece relações de cooperação entre os 

elementos da equipa e os seus adversários, organização, coordenação e racionalização das 

ações tático-técnicas individuais e coletivas entre os elementos das equipas, desde a tática 

coletiva (funcionalidade geral) até à tática individual (funcionalidade particular). 

O ensino da matéria de Voleibol teve início com avaliação diagnóstica para 

verificação das maiores necessidades dos alunos e respetiva observação das competências 

que possuíam, a nível técnico e tático, para que com o passar das aulas essas dificuldades 

iniciais fossem corrigidas e ultrapassadas, atingindo um jogo fluído e sem demasiadas 

interrupções. O Voleibol é difícil de ser ensinado porque as suas ações não são praticadas 
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no quotidiano e as suas técnicas desportivas são de difícil execução (Mesquita, 1997).  Os 

JDC são um meio formativo por excelência, quando bem orientado e recomenda algumas 

estratégias para tornar o ensino da modalidade mais eficaz, como por exemplo:  as regras 

devem ser fáceis, menos praticantes na partida, dimensões da quadra menores e outras 

alterações (Garganta, 1995). 

 Em cada aula, foram utilizadas diversas condicionantes e progressões que 

tornavam mais fácil a compreensão do aluno para que este pudesse alcançar o objetivo 

pretendido em cada conteúdo programático, aperfeiçoasse as suas habilidades motoras e 

estimulasse as suas competências cognitivas. Para isso, recorremos frequentemente ao 

modelo de ensino do TGfU, através de situações de jogo reduzido ou condicionado 

(ex:1vs1, 2vs2, 3vs3, 4vs4), pois este apela aos conhecimentos táticos, declarativos e 

processuais do jogo, baseando-se na tomada de consciência tática; na tomada de decisão 

do que fazer e como fazer; na exercitação das habilidades necessárias à realização motora, 

e, finalmente, sobre o desempenho tático e técnico no jogo (Costa, Greco, Mesquita, 

Graça, & Garganta, 2010).  

Desta forma, os alunos foram encorajados a desenvolver a sua capacidade de 

leitura acerca da trajetória da bola (que gesto técnico utilizavam perante a trajetória e 

velocidade da bola), compreender o jogo, articular a sua ação com a dos colegas de 

equipa, percecionar a sua posição base com a rotação após o ganho de ponto e a 

compreensão das várias regras do jogo. Com toda esta sistematização, os alunos 

ganharam competências que lhes permitiram ser capazes de realizar jogos a três toques. 

Assim, abordar a progressão pedagógica do Smashball, nos níveis mais simples 

nomeadamente o 1 e 2, permitiu traduzir tudo o que foi referido anteriormente do plano 

teórico para a parte mais prática. Os alunos mostraram alguma resistência inicial, mas 

com o decorrer das aulas ganharam a noção de como funcionava o jogo e uma maior 

destreza na realização das ações técnicas. Assim, como nestes dois níveis era possível 

agarrar a bola na receção, fez com que as jogadas se prolongassem por mais tempo.  

A nível da organização, utilizamos por diversas vezes, a estratégia de colocar os 

alunos que criavam mais comportamentos de desvio, junto às bancadas do pavilhão para 

que pudéssemos controlá-los mais facilmente, circulando mais por esta zona. Também 

para reduzir estes comportamentos, utilizávamos grupos predefinidos que tivessem 
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funcionado bem em aulas anteriores ou fazíamos algumas trocas no momento, para que 

os exercícios decorressem de forma fluída e dentro da normalidade. 

No computo geral, os alunos estiveram praticamente sempre motivados e 

empenhados nas tarefas que lhes foram solicitadas, um fator determinante e facilitador 

para haver aprendizagem, o que impulsionou uma evolução positiva da turma. Como 

refere Rocha (2009), com um aluno motivado as atividades educativas fluem melhor e os 

objetivos são mais facilmente alcançados. Assim, conseguimos dar resposta às dificuldades 

iniciais sentidas pelos alunos, adaptando os exercícios fosse a criar regressões para os 

tornar mais simples ou progressões para aumentar o grau de complexidade, 

desenvolvendo as capacidades motoras dos alunos.  

3.2.6.2. Balanço Desportos de Raquetes 

O PNEF agrupou as modalidades de Badminton, Ténis de Campo e Ténis de 

Mesa, nos Desportos de Raquetes. Estas três matérias de ensino, segundo a Taxonomia 

de Fernando Almada, pertencem predominantemente ao Modelo Taxonómico dos 

Desportos de Confrontação Direta, uma vez que é privilegiado o contacto com o 

adversário, através de um objeto entreposto. Assim, há uma necessidade de realizar uma 

leitura constate do oponente, sendo que as principais variáveis em jogo dizem respeito 

aos meios de diálogo que existem com o oponente, através de uma oposição direta do 

mesmo (Almada et al., 2008).  

Esta UD, teve início com a verificação das maiores necessidades dos alunos e 

respetiva observação das competências que possuíam, através da avaliação diagnóstica, 

para que fosse possível uma intervenção adequada nas aulas de EF, desenvolvendo uma 

série de competências essenciais e capacidades motoras básicas. A prática dos Desportos 

de Raquete implica além dos aspetos de ordem social, um grande benefício para os 

aspetos funcionais do ser humano inerentes ao desenvolvimento motor e à saúde (Vilani, 

2006).  

Assim, relativamente à preparação das aulas, estas foram planeadas de forma a 

contemplarem os objetivos e competências. Durante a lecionação das aulas, com os 

exercícios realizados pretendeu-se melhorar as ações e gestos técnicos, a posição base e 

as capacidades coordenativas com vista uma tomada de decisão e cooperação entre os 

pares. Para Greco (1998), o principal objetivo no início é desafiar o aluno a solucionar 
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problemas táticos e ao mesmo tempo desenvolver habilidades técnicas e capacidades 

coordenativas. 

Para complementar as instruções verbais das aulas, recorremos à utilização da 

demonstração, com os alunos mais proficientes a servirem como modelo de execução das 

tarefas. Esta estratégia de observação, ajuda os alunos a perceberem que se os colegas 

foram capazes de realizar corretamente a tarefa, também todos irão conseguir, seja com 

ajuda do professor ou colegas, seja alguma persistência. Isto porque, a demonstração é o 

motivo principal da transmissão de informação, elemento central no processo de 

aprendizagem, acerca de um conteúdo ou meta a ser ensinada (Tonello & Pellegrini, 

1998). 

É importante referir que uma das estratégias que foi utilizada e surtiu efeito, 

passou por organizar/rentabilizar o espaço definido para a lecionação do Badminton de 

maneira que todos os alunos estivessem em constante atividade e sem grandes pausas. 

Assim, o espaço disponível para a aula foi dividido em duas estações: a primeira de 

badminton e a segunda de ténis de mesa, com a turma dividida em dois grupos, cada um 

destes, em cada estação durante aproximadamente vinte minutos, e ao fim deste tempo 

trocavam de espaço. Na formação de grupos privilegiou-se os grupos heterogéneos, por 

estarem relacionados com um clima motivacional orientado para a mestria (Braithwaite 

et al., 2011) e ainda porque para além das aprendizagens, potencia o desenvolvimento de 

valores como o respeito pela diferença, a inclusão e a interajuda (Papaioannou et al., 

2012). 

De uma forma geral, ambas as estações começavam com um jogo lúdico ou 

recreativo. No caso do Badminton, este incidia nos gestos técnicos realizados pelos alunos 

e no fornecimento de feedbacks sobre estes. Já, no Ténis de Mesa, uma das estratégias 

para manter os alunos em constante atividade, era o sistema de rotação pelas quatro mesas 

sempre adversários diferentes, e se eventualmente existisse uma mesa com três alunos, o 

elemento que estivesse de fora, arbitrava o jogo e contava os pontos, até chegar à sua vez 

de jogar. Um dos exercícios lúdicos “destruir a torre”, criado e adaptado, com recurso a 

copos de plástico, consistia em derrubar com o batimento de esquerda e direita, um 

conjunto de copos de plástico com o intuito de trabalhar a precisão, a força e a direção do 

batimento foi bem aceite pela turma. Por outro lado, também dava mais autonomia e 

liberdade aos alunos nesta estação, no sentido de que ficavam mais libertos para realizar 

as tarefas propostas, mas ao mínimo comportamento de desvio ou fora da tarefa, 

procurava logo intervir para que estas situações não tivessem repercussões. Na escola, é 
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fundamental que o Ténis seja disponibilizado de forma lúdica e que vise o 

desenvolvimento geral da criança, tornando-se um meio e não um fim em si mesmo (Pinto 

& Cunha, 1998).  

Na parte do Badminton, houve uma certa preocupação em selecionar os exercícios 

de maneira a conseguir abordar e lecionar um momento mais técnico. Assim, foi utilizada 

uma metodologia de caráter analítico, com exercícios lúdicos das habilidades isoladas 

para que os alunos através da repetição aperfeiçoassem os aspetos técnicos, antes do jogo. 

Neste contexto, acabavam a estação, com dois ou três jogos de um contra um, contra 

diferentes colegas. Deste modo, ao trabalhar os gestos técnicos sob forma de jogo lúdico, 

deixava os alunos mais motivados e empenhados na realização das tarefas propostas, pois 

nem se apercebiam que através daquela situação estavam a aperfeiçoar determinado gesto 

técnico (ex: Exercício de limpar o lixo – obrigatório utilizar o gesto técnico do serviço no 

batimento).  

O Ténis de Campo por não se tratar de um conteúdo nuclear para o 9º ano, foi 

abordado, como experimentação. Estas duas aulas decorreram bastante bem, e foram bem 

aceites pelos alunos principalmente por se tratar de uma modalidade nova e na qual não 

tinham tido qualquer contacto então. Nestas, foram abordadas principalmente: o 

desenvolvimento da posição base, o manuseamento da raquete e da bola, situações de 

jogo condicionado (jogo dos passes) e alguns gestos técnicos, tais como, o serviço e os 

batimentos de direita e esquerda. 

Para além de todas estas estratégias, no decorrer destas aulas foi adotado o modelo 

de ensino TGfU. Através deste modelo a ordem de ensino de jogos, dá-se do mais simples 

para o mais complexo, atingindo ao final dessa sequência o jogo na sua forma oficial. 

Assim, o nível de complexidade dos jogos vai progredindo à medida que os alunos vão 

aprendendo. Começou-se por jogos simples e de pares para aperfeiçoamento dos gestos 

técnicos e táticos dos alunos. Isto porque como referem Mitchell et al. (2003) os jogos 

apresentam três níveis ao mesmo tempo com os objetivos táticos ofensivos e defensivos, 

e de decisão. Assim, utilizou-se o jogo de singulares/ pares como meio fundamental para 

a aprendizagem e aperfeiçoamento dos gestos e ações técnicas dos alunos. Assim, nestas 

formas de jogo é introduzido o jogo de forma modificada, e adequada ao nível de 

desenvolvimento dos alunos (Griffin & Patton, 2005). 
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 Em suma, acreditamos que conseguimos dar resposta às dificuldades 

iniciais dos alunos, e fomos capazes de diversificar e adaptar os exercícios, ao nível de 

proficiência dos alunos, tornando-os desafiantes, capazes de desenvolver, as capacidades 

técnico táticas dos alunos, nesta modalidade.  

3.2.6.3. Balanço Basquetebol 

O Basquetebol é uma modalidade que está inserida nos JDC, sendo um dos 

desportos mais praticados nas aulas de EF. O Basquetebol carateriza-se por ser um 

desporto que exige dos seus praticantes um conjunto de aptidões físicas, percetivas e 

cognitivas, face à alta intensidade, ao padrão de precisão ou de habilidades finas, dos 

membros superiores (Rose e Trícoli, 2005). 

O processo de lecionação da matéria de Basquetebol, teve início com o diagnóstico 

das maiores necessidades dos alunos e respetiva observação das suas competências, indo 

ao encontro das AE para esta modalidade, para que com o decorrer das aulas, os alunos 

aprendam as técnicas e gestos complexos, que exigem um grande esforço de 

aprendizagem. Esta modalidade pode exercer uma importante função educativa, a partir 

do momento em que se percebe a possibilidade da sua prática desenvolver algumas 

qualidades sócio motrizes, como a solidariedade e o espírito de equipa (Paes, 1992). A 

iniciação do Basquetebol, em contexto escolar, deve ser encarada de forma lúdica pelos 

professores, de modo que os alunos possam participar e desenvolver as suas habilidades 

de forma espontânea (Andrade e Santana, 2013). Assim, os alunos realizam movimentos 

e fundamentos não para serem melhores do que o outro, nem ter maior rendimento, mas 

sim, de maneira lúdica, aprendendo e divertindo-se. Trabalhar as modalidades desportivas 

de forma lúdica leva a uma maior motivação por parte dos alunos, ao desenvolvimento 

das habilidades motoras, facilitando a relação professor-aluno. 

Através da avaliação diagnóstica realizada no início desta UD, verificou-se que o 

nível de proficiência dos alunos da turma, era o introdutório, daí a preocupação de criar 

exercícios adequados. De acordo com Weineck (1991), esta modalidade exige o 

desenvolvimento de três capacidades motoras condicionais básicas: força, velocidade e 

resistência (aeróbia e anaeróbia). Quanto aos fundamentos básicos do jogo, estes 

representam as várias partes que compõem a modalidade propriamente dita (Coutinho, 

2007). Na condição de representarem os gestos básicos que envolvem o jogo do 

Basquetebol, eles podem ser executados isoladamente ou combinados com outros 

fundamentos (Rose e Trícoli, 2005). 
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Consequentemente, em cada aula, eram utilizadas diversas condicionantes e 

progressões que tornavam mais fácil a compreensão dos alunos, para que estes pudessem 

alcançar o objetivo pretendido em cada conteúdo programático, aperfeiçoando ao mesmo 

tempo, as suas habilidades motoras e estimulando as suas competências cognitivas. Desta 

forma, optámos por abordar regularmente o modelo de ensino do TGfU através de 

situações de jogo reduzido ou condicionado. 

A nível de organização das aulas, procurámos por diversas vezes recorrer à criação 

de equipas previamente formadas, para que estas fossem equilibradas e tivessem na sua 

constituição tanto alunos com mais dificuldades, como outros mais proficientes. Esta 

estratégia; fez com que houvesse cooperação e entreajuda, beneficiando todos os alunos 

e deixando-os satisfeitos, pois enquanto uns tinham maior motivação e empenhamento 

motor nas tarefas, outros sentiam-se valorizados e importantes nas aulas. A este respeito, 

Rosado e Mesquita (2009), referem que através do reforço e encorajamento é possível 

promover experiências de sucesso porque os comportamentos que elogiam, incentivam e 

encorajam, opõem-se aos comportamentos que evidenciam os erros, promovendo assim, 

uma intervenção pedagógica diferenciada. 

O Basquetebol é sem dúvida um dos desportos mais completos, uma vez que exige 

uma gama de habilidades motoras fundamentais e complexas, daí, a importância na 

aprendizagem motora do aluno e quando ensinado de forma lúdica, inclusiva e dinâmica, 

essencial para o enriquecimento do aluno no que diz respeito a aspetos sociais e 

emocionais. O jogo de Basquetebol requer uso da inteligência e rapidez de ação e 

raciocínio e através do jogo, os alunos desenvolverão vários aspetos como: físico, 

intelectual e mental.  

Após a abordagem desta matéria de ensino, verificámos que a maioria dos alunos 

da turma evoluiu notoriamente a nível da compreensão tática do jogo, executando e 

utilizando corretamente as ações tático-técnicas do jogo, quer em contexto de jogo 

reduzido formal ou reduzido, conduzindo a uma maior fluidez e qualidade no jogo.  Outro 

aspeto positivo, foi o ganho de competências dos alunos, na eficácia da tomada de decisão 

e na resolução de problemas inerentes ao jogo. Contudo, é também importante ressalvar, 

o ganho e desenvolvimento de certas competências sociais, como a interajuda e a 

cooperação entre os alunos. 
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3.2.6.4. Balanço Ginástica 

A Ginástica é uma modalidade importante, devido à grande variedade de situações 

que utiliza e o seu alto valor educativo e formativo lhe conferem um caráter de base 

contribuindo para a formação multilateral do aluno (Albuquerque, 1995). 

Na elaboração desta UD, foram abordados conteúdos da Ginástica de Solo, de 

Aparelhos e Acrobática, com vista a trabalhar e desenvolver as dificuldades 

diagnosticadas pelos alunos, ao nível das execuções técnicas da modalidade, 

nomeadamente, rolamento à frente e à retaguarda, a ponte, o salto de vela e o salto 

engrupado. Souza (1997), considera que a ginástica no contexto escolar é muito 

abrangente, e as possibilidades de movimento e expressão através da ginástica são 

diversas. A ginástica é uma atividade corporal completa, pois contribui para o 

desenvolvimento da criança, nos seus aspetos, motor, cognitivo, força e agilidade, e 

servem de base para a prática de outros desportos e atividades, além de benefícios como 

coordenação, confiança, disciplina, organização e criatividade. 

No sentido de rentabilizar o tempo útil de aula, recorreu-se à estratégia de 

preparar, organizar e colocar todo o material necessário, no espaço destinado às aulas, 

durante os intervalos, contando assim, com a colaboração do meu colega de estágio e de 

alguns dos alunos da turma. Esta estratégia representa uma condição essencial para 

melhorar as aprendizagens, diminuindo a probabilidade de existência de comportamentos 

de desvio (Piéron et al., 1997). 

No que respeita à organização, recorremos a aulas organizadas por estações 

(habitualmente 4), para rentabilizar ao máximo o tempo de aula. Isto porque desde logo 

percebemos que aulas de 50 minutos, eram demasiado curtas para abordar os 

exercícios/elementos gímnicos de forma isolada. Assim, criamos grupos predefinidos 

para cada aula, para que não houvesse comportamentos de desvio, que colocassem em 

risco a segurança dos alunos, aquando da realização das tarefas. Logo na primeira aula, 

definimos e estabelecemos algumas normas de segurança obrigatórias para as aulas, para 

o transporte e arrumação do material, após a aula, tendo ficado estabelecido um grupo 

responsável, em cada semana. 

Outra estratégia adotada foi a criação de material de apoio à aula, com a criação 

de fichas guia de execução dos elementos gímnicos, que continham: uma sequência de 

imagens do elemento gímnico, os aspetos técnicos importantes, os erros frequentes (a 
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evitar) e ainda a explicação da realização das ajudas. Estas fichas eram colocadas junto 

de cada estação para que os alunos tomassem conhecimento do que deveriam ou não 

fazer. Além disso, para maior segurança, determinou-se um dos colegas mais competente 

para providenciar as ajudas e correções. Com o passar do tempo, estas fichas foram uma 

mais-valia na perceção das componentes críticas do movimento, facilitando a sua 

execução mesmo, que fossem de uma complexidade alta.  

No início da lecionação desta matéria de ensino, optou-se por abordar o MID, para 

que todas as componentes práticas da aula fossem devidamente assumidas e 

supervisionadas pelo professor, contribuindo para uma maior participação dos alunos. 

Nas primeiras aulas, alguns alunos recusavam-se a realizar alguns elementos gímnicos, 

porque não se sentiam à vontade, pelo que foi fundamental recorrer a uma comunicação 

mais pessoal com estes alunos, mentalizando-os que estavam reunidas todas as normas 

de segurança pré-estabelecidas e ainda a colaboração dos colegas e docentes, caso fosse 

necessário. Nestes momentos, são fundamentais os feedbacks motivacionais dados pelo 

professor, para encorajar/motivar os alunos são fundamentais. Segundo Batalha (2004), 

os feedbacks são importantes para os alunos sentirem que o esforço para aprender, é um 

momento importante no seu processo de formação. 

Numa fase posterior, quando os alunos com mais receio, já conseguiam executar 

os exercícios, embora solicitando ajuda para se sentirem mais seguros, passou-se a utilizar 

o MD, realizando sequências de progressões dos elementos gímnicos, por exemplo, saltar 

do reuther para cima do plinto, embora com alguma ajuda do professor, para depois 

conseguir o elemento gímnico, na sua globalidade. Contudo, apesar de alguns alunos não 

terem conseguido realizar o salto entre mãos na totalidade, considero extremamente 

importante, terem perdido o receio de realizar ou executar alguns segmentos deste. 

Quanto ao minitrampolim, os alunos com pouca noção corporal, não faziam a 

contração necessária para manter a extensão do corpo, durante a fase aérea. Desta forma, 

houve o cuidado em realizar alguns exercícios de solo, no início das aulas seguintes, como 

por exemplo, rolar pelos colchões mantendo o corpo em extensão e contração, de um lado 

para outro. Também, existiam alguns alunos que realizavam uma chamada no 

minitrampolim pouco vigorosa pois tinham medo de saltar muito, o que resultava num 

salto muito rasante, dificultando assim, a realização correta do salto engrupado. 

 Com o decorrer das aulas, foram visíveis melhorias significativas sobretudo ao 

nível dos rolamentos, uma vez que a maioria da turma não os executava corretamente ou 
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tinha receio de os realizar, nas primeiras aulas. De um modo geral, a maior parte da turma 

evoluiu bastante, tanto na Ginástica de Solo, como na de Aparelhos, fruto de uma boa 

organização, operacionalização e também das diversas estratégias aplicadas, ao longo das 

aulas. 

3.2.6.5. Balanço Atletismo 

O PNEF incluiu a matéria de ensino de Atletismo, nos planos curriculares da EF, 

dos vários ciclos de ensino, devido à sua importância. O Atletismo é considerado o 

precursor das modalidades desportivas, uma modalidade estruturante para todos e para 

toda a vida, em qualquer idade, em todos os lugares é possível caminhar, correr, saltar e 

lançar (Barros, 2012).  

 De acordo com Rolim e Colaço (2002), ao lecionar o Atletismo na escola temos 

uma ferramenta poderosa que dá a vantagem de desenvolver as principais capacidades 

motoras condicionais e coordenativas como a força, a resistência, a velocidade, a 

flexibilidade, a coordenação, o equilíbrio, entre outras.  

Esta UD, teve início com a verificação das maiores necessidades dos alunos e 

respetiva observação das competências motoras e coordenativas, para uma intervenção 

pedagógica no sentido conseguir colmatar algumas dessas dificuldades iniciais. 

Esta foi sem dúvida, a matéria de ensino onde sentimos mais dificuldades para 

motivar os alunos pois a maior parte deles não tinha qualquer tipo de interesse pela 

mesma. Perante isto, cabe aos professores encontrar soluções e estratégias para tornar as 

aulas mais atrativas, motivadoras e competitivas. Oliveira (2006), refere que na escola, 

a opção metodológica mais utilizada para o ensino do desporto nas aulas de EF, é o 

jogo recreativo. Neste seguimento, Filho (2001), considera que a prática pedagógica de 

Atletismo não deverá estar direcionada para o desenvolvimento do rendimento atlético, 

mas sim estar direcionada para a educação plural, despertando a criatividade, a 

sociabilidade e a participação dos alunos através de situações lúdicas. 

Assim, para a elaboração desta UD foram planeadas atividades pedagógicas 

relacionadas com as diferentes disciplinas abordadas, nomeadamente, corridas, saltos e 

lançamentos, de forma a desenvolverem habilidades físicas e motoras, a cooperação e o 

respeito pelas regras.  



94 

 

Em relação à organização das aulas, estas foram lecionadas sobretudo por 

estações, com o objetivo de serem sempre diversificadas e atrativas para os alunos e 

consequentemente com menos desmotivação e comportamentos de desvio. Neste registo, 

as aulas decorreram grande parte das vezes muito bem e conseguimos atingir os objetivos 

propostos para as mesmas.  

 Assim, uma das estratégias passou por adicionar uma competição interna, para 

ver qual ou quais os alunos que conseguiam: correr até à meta o mais rápido possível, 

saltar o mais longe possível e lançar os engenhos o mais longe possível. Esta competição 

saudável, acabou por trazer maior motivação no sentido que todos queriam vencer os 

colegas ou melhorar a sua marca pessoal. Além disso, outra estratégia utilizada, foi a 

marcação dos saltos com um giz no chão, com a respetiva medição através de uma fita 

métrica, que se encontrava colada ao piso, para medir a distância do salto. Assim, o aluno 

que ficava de fora (podia ser desse grupo ou aluno dispensado da componente prática da 

aula) ia registando os valores obtidos. Deste modo, o objetivo dos alunos era melhorar a 

sua marca anterior, tentando encontrar os seus próprios limites.  

Relativamente aos lançamentos, foram criadas diferentes zonas de receção do 

engenho, sendo que quanto mais longe este estivesse, maior seria a pontuação do aluno, 

fazendo com que ao fim de 2/3 lançamentos, o aluno com mais pontuação, seria o 

vencedor. Em algumas aulas, optamos por alterar a dinâmica do exercício, criando 

grupos, onde todos os alunos lançavam o engenho, sendo a soma das pontuações, o 

resultado vencendo assim, a equipa que averbasse mais pontos. Outra das variantes 

utilizadas, foi a existência de um número de pontos obrigatório (ex: 150 pontos), se o 

aluno na soma dos seus lançamentos, averbasse valores inferiores ou superiores ao 

número não contava a sua pontuação, ou então, caso nenhum aluno chegasse ao número 

exato de pontos, vencia aquele que estivesse mais perto de chegar ao número na diferença 

de pontos averbada, pelos pontos pretendidos. Nas aulas de salto em altura optámos por 

utilizar diferentes variantes no mesmo exercício, passando do nível altamente simples 

para o mais complexo, do género: 1-Sem corrida preparatória, realizar a técnica de 

tesoura; 2-A partir de uma corrida em curva, realizar chamadas seguindo de impulsão 

com o objetivo de tocar num objeto que está num sítio elevado; 3-A partir de uma corrida 

oblíqua de 4 passos, salta junto ao primeiro poste, elevando primeiro a perna mais 

próxima do elástico e depois a perna de chamada; 4-Realizar o salto de tesoura com uma 

pequena corrida de balanço e chamada junto ao 1º poste. Consoante o nível atingido pelos 
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alunos, passavam para a variante seguinte ou então permaneciam a trabalhar a mesma 

tarefa. 

Nas demonstrações dos exercícios foi quase sempre utilizado o método parcial-

analítico, em que os exercícios eram divididos por partes para que os alunos os 

observassem, compreendessem e só depois exercitassem corretamente os gestos técnicos.  

No que respeita aos modelos de ensino predominantemente utilizados, estes 

balizaram-se essencialmente no MID e no MED. Numa fase inicial da lecionação, o MID 

foi o modelo de ensino adotado, em que houve necessidade de estabelecer regras e outras 

rotinas, para uma rentabilização do tempo de empenhamento motor dos alunos. O MED 

não foi dinamizado no seu todo, mas sim alguns pressupostos, com particular ênfase na 

parte da distribuição de tarefas aos alunos e na diversidade de funções (praticante, 

estatística; árbitro; registador, …), levando a que o professor tivesse um papel mais 

voltado para o controlo e gestão de eventuais comportamentos de desvio, por parte dos 

alunos. Estas tarefas ficaram a cargo dos alunos dispensados da componente prática da 

aula. Deste modo, eram eles que davam o sinal de partida nas corridas de velocidade e 

barreiras, faziam a contabilização dos pontos nos lançamentos (em local seguro) e 

procediam à medição e registo dos saltos averbados pelos seus colegas nas respetivas 

tabelas. Assim, quando fossem realizar as próximas aulas estavam dentro das dinâmicas 

criadas e tinham referências dos melhores saltos e pontuações dos colegas. 

Posteriormente numa das aulas, com as marcas averbadas pelos alunos ao longo de todas 

as aulas, decidimos fazer um balanço, estabelecendo uma comparação entre os primeiros 

e últimos registos. Além disso, comparámos as melhores marcas das aulas com os 

recordes mundiais da categoria.  

Houve também, uma grande preocupação na criação e disponibilização de 

materiais alternativos para a lecionação do Atletismo, pois aqueles que tínhamos ao 

dispor, não eram os mais indicados, ou estavam degradados. Assim, foram improvisadas 

bolas (com jornais, brita, fita de pintor e meia liga) com aproximadamente o peso de um 

quilo, cujo objetivo era que os alunos conseguissem manusear mais facilmente o engenho, 

numa fase inicial do processo de ensino-aprendizagem, e ainda, tivessem acesso a 

diferentes engenhos para compreenderem o quanto isso afeta a cadeia cinética, na 

execução do movimento na altura, no ângulo e na velocidade de saída do engenho. 



96 

 

Assim, consideramos que apesar de alguma resistência inicial por parte dos alunos 

nesta matéria de ensino, houve uma melhoria geral da turma nas suas capacidades 

motoras. Esta evolução dos alunos, em parte está ligada à forma como estes aderiram às 

estratégias pedagógicas, introduzidas nas aulas, que elevaram consideravelmente, os 

índices de motivação nas tarefas propostas, melhorando assim, a sua condição física e 

formação geral. 

3.2.6.6. Balanço Orientação 

A Orientação enquadra-se no grupo taxonómico dos Desportos de Adaptação ao 

Meio (DAM), que possibilitam aos sujeitos o desenvolvimento da compreensão do meio 

envolvente, a capacidade de otimizar a aptidão de evoluir, a capacidade de compreensão 

e a capacidade de leitura do contexto (Almada et al. 2008).  

A escolha de lecionar Orientação, adveio do facto da turma ter tido pouco contacto 

com esta matéria de ensino, durante o seu percurso escolar, mas também para evitar a 

monotonia das mesmas modalidades a serem lecionadas no 2º período. Assim, a 

Orientação foi lecionada com o Basquetebol, em aulas politemáticas, com a turma 

dividida em dois grupos, trocando entre si, a meio da aula. 

Deste modo, decidimos abordar a Orientação de forma diferente e inovadora, 

através da aplicação – “iOrienteering”, que tinha grandes valências na sua utilização, tais 

como: a criação sistemática de novos pontos, que podem ser criados e concebidos pelos 

próprios alunos, utilizando poucos recursos (câmara fotográfica do telemóvel, mapa do 

espaço da escola e computador), de fácil acesso e utilizando os meios tecnológicos em 

contexto educativo. As novas tecnologias devem ser equacionadas como uma ferramenta 

de promoção, transformação e mudança e rotura (Lopes et al., 2017). 

Como era tudo muito novo para os alunos, estes foram instruídos acerca da rosa 

dos ventos, aprenderam a orientar-se pelo mapa e a utilizar a técnica do polegar, para 

saberem ler e interpretar o mapa da escola e desenharem um croqui da sala de aula e da 

escola. Desta forma, a matéria de Orientação foi ensinada por etapas, em que num 

primeiro momento, os alunos utilizaram a aplicação em ambiente seguro e em espaços 

conhecidos, de tal forma que o professor pudesse observar e corrigir em tempo real, o seu 

desempenho. A partir da segunda aula, já houve um aprofundamento das noções da etapa 

anterior, com exercitação em ambientes mais vastos, conhecimento básico do desporto de 
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Orientação como praticante e organizador; estudo da bússola e técnicas básicas. Camargo 

(2004), refere a Orientação como um desporto onde os praticantes visitam pontos de 

controle, marcados num mapa, com uma ordem previamente definida, onde o orientador 

é obrigado a trabalhar as suas inteligências múltiplas, para interpretar o mapa, tomar 

decisões, observar a natureza, ou seja, ter noções de espaço, manter o equilíbrio do corpo, 

emocional e psicológico, definir o espaço e o tempo. 

Relativamente à operacionalização, o uso do telemóvel foi uma alternativa 

aliciante para os alunos, uma vez que preferiram o uso deste e da aplicação, em vez do 

mapa e da bússola. Através deste recurso, os alunos demonstraram uma certa autonomia 

e sentido de responsabilidade, fazendo uma leitura, interpretação e observação dos 

mapas/croquis, em tempo real, desenvolvendo assim, a capacidade de orientação espacial 

e tomadas de decisão constantes, permitindo a realização das tarefas de forma mais 

vigorosa ou mais tranquila, adaptada, a todos os níveis de proficiência. Também, o facto 

de haver uma tabela com os tempos averbados e respetivos nomes dos alunos, revelou-se 

um elemento motivacional extra e alguma competição. Através das atividades do desporto 

Orientação, pode-se trabalhar a interdisciplinaridade e a organização de um projeto de 

ensino, porque na prática, o praticante precisa conhecer todos os conteúdos programáticos 

escolares para desencadear todas as nuances da atividade desportiva (Hernández e 

Ventura, 1998). 

Em relação aos modelos de ensino utilizados, estes incidiram sobretudo no MID 

e no MD. Numa fase inicial, foi utilizado o MID visto a pouca prática com a orientação 

e os problemas da aplicação, na leitura do percurso ou nos erros aleatórios relacionados 

com o GPS, sendo necessário intervir várias vezes, fosse a solucionar o problema ou 

arranjando outra alternativa, como por exemplo um mapa do percurso em papel. Depois, 

com uma maior familiarização dos alunos com a modalidade e com a aplicação, foi 

introduzido o MD, pois as progressões na extensão e complexidade dos percursos eram 

fundamentais para os alunos melhorarem a leitura e interpretação do mapa/croqui, tomar 

as melhores decisões possíveis para completar o percurso no menor tempo possível e 

sobretudo para torná-los mais autónomos e motivados nas tarefas, evitando a monotonia 

dos mesmos percursos. 

Uma das estratégias utilizadas para o processo de ensino-aprendizagem da 

Orientação, foi a montagem de duplas com um telemóvel, para evitar que todos os alunos 

estivessem a utilizar o telemóvel, criando dinâmicas de grupos, onde um dos alunos ficava 
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a ler o mapa num passo mais lento e o segundo aluno tentava descobrir o local da baliza, 

consoante a visualização rápida do mapa. Por vezes, quando os alunos eram rápidos na 

realização do percurso, eram solicitados a realizar um segundo e terceiro percurso e por 

fim o percurso SCORE (os alunos montam a melhor estratégia para atingir um 

determinado número de pontos no menor tempo possível). Apesar desta estratégia 

desvirtuar um pouco, os objetivos da Orientação, que é procurar as balizas em lugares 

desconhecidos, observávamos que os alunos exprimiam muito entusiasmo, 

empenhamento motor e esforço na realização das tarefas, obrigando-os a estarem atentos 

à ordem das balizas porque, apesar dos pontos no mapa não trocarem de sítio, a ordem 

era alterada progressivamente de percurso para percurso, que se por acaso os alunos 

trocassem a ordem de um checkpoint, era mencionado na aplicação, o tempo final 

averbado pela dupla. 

Assim, consideramos que a lecionação desta matéria à turma foi uma grande 

surpresa porque verificámos que, apesar dos alunos não terem qualquer tipo de contacto 

prévio com esta matéria de ensino, demonstraram grande interesse e elevados índices de 

motivação, ao longo da sua abordagem. Além disso, as estratégias utilizadas no decorrer 

das aulas permitiram variar as situações e os contextos em que os alunos se encontravam, 

fazendo com que o espaço envolvente da escola fosse desconhecido, pois as situações que 

encontravam eram altamente imprevisíveis e diferenciadas e a utilização do telemóvel 

durante a realização das tarefas foi um aspeto inovador e encorajador para os alunos. 

3.2.6.7. Balanço Futebol 

O Futebol é o desporto mais popular do mundo, pertence aos JDCI, que coloca 

duas equipas em confronto, sendo utilizado em quase todas as escolas como ferramenta 

de EF. Para Macedo (2006), o Futebol na escola pode estimular no aluno o prazer pela 

atividade física, que pode garantir uma melhor qualidade de vida, pode ser utilizado como 

projeto educacional, com poder disciplinador, contribuindo para a formação de cidadãos 

autónomos e participativos. 

O ensino da matéria de ensino de Futebol teve início com a verificação das 

maiores necessidades dos alunos e respetiva observação das competências individuais, 

quer a nível técnico quer tático, para que com o decorrer das aulas essas dificuldades 

iniciais fossem corrigidas e ultrapassadas, tornando a aula e os jogos mais fluídos e 

atrativos. 
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Ao nível do planeamento e operacionalização das aulas, foram realizados e 

dinamizados exercícios adequados ao nível dos alunos com objetivo de envolvê-los nas 

ações do jogo, como um meio de transformação para o jogo. Assim, no decorrer das aulas   

foi utilizado o método global/complexo para trabalhar os gestos técnicos através de 

situações pré-desportivas de forma a evoluir progressivamente para o jogo formal. Para 

tal, foram utilizadas diversas condicionantes e progressões, de modo a tornar mais fácil a 

compreensão do aluno para que este pudesse alcançar o objetivo pretendido em cada 

conteúdo programático, aperfeiçoando as suas habilidades motoras e estimulando as suas 

competências cognitivas. Para isso, recorri frequentemente ao modelo de ensino do TGfU, 

através de situações de jogo reduzido ou condicionado (4vs4, 5vs5, 6vs6 e 7vs7), de forma 

a resolver determinados problemas táticos comuns a toda a turma, por exemplo, ao nível 

da ocupação racional do terreno de jogo, obrigando os alunos a tomarem decisões de 

forma a resolver problemas, em contexto de jogo. 

As primeiras aulas não correram muito bem, pois alguns dos alunos federados 

nesta modalidade tinham atitudes muito individualistas, fazendo pouco uso dos seus 

colegas para trabalhar o jogo, existindo assim, muito pouca cooperação. Nas aulas 

seguintes, insistimos na necessidade de cooperação entre todos, tanto nos exercícios, 

como nas situações de jogo, fazendo-os entender que seriam avaliados na cooperação e 

não na “competição”. Assim, com o passar do tempo esta atitude inicial, foi sendo 

ultrapassada, passando a haver uma maior cooperação entre todos. Em consequência 

disto, foram criados grupos equilibrados, com um aluno federado em cada um dos grupos. 

Se por acaso fossem os alunos a formar as equipas, os mais proficientes eram nomeados 

para “capitães de equipa” (para que ficassem em equipas diferentes) e escolhessem os 

colegas de equipa. Esta estratégia, criou uma maior motivação e empenhamento motor 

nas tarefas e ainda proporcionou um maior sentido de valorização de alguns alunos. 

 Além disso, em algumas aulas, como havia alunos em diferentes níveis, a 

estratégia foi a criação de grupos homogéneos na proficiência, ficando cada grupo num 

meio-campo a realizar exercícios diferentes adequados às suas capacidades, para que com 

o passar do tempo, experimentassem diferentes progressões ou regressões, atingindo 

assim, boas dinâmicas nas tarefas propostas. Neste sentido, houve sempre a constante 

preocupação de criar exercícios que fossem adequados aos diferentes níveis de 

proficiência dos alunos da turma. Desta forma, esta matéria de ensino foi lecionada 

recorrendo a exercícios mais analíticos: de passe e receção, drible, condução e de 
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finalização, uma vez que grande parte da turma se encontrava no nível introdutório, era 

importante a melhoria destes aspetos, para conseguirem sucesso nas situações de jogo. 

Relativamente à organização das aulas foram organizadas competições através de 

torneios intra turma, recorrendo a situações de jogo reduzido, condicionado e formal. 

Durante as aulas recorremos frequentemente ao modelo de ensino do TGfU, através de 

situações de jogo reduzido ou condicionado (4vs4, 5vs5, 6vs6 e 7vs7), de forma a resolver 

determinados problemas táticos comuns a toda a turma, por exemplo, ao nível da 

ocupação racional do terreno de jogo, obrigando os alunos a tomarem decisões de forma 

a resolver problemas, em contexto de jogo. 

De um modo geral, consideramos que os objetivos propostos para esta UD foram 

atingidos, e que a maioria da turma evoluiu consideravelmente, no que concerne aos 

aspetos técnicos do Futebol e ao nível da cooperação, que inicialmente era inexistente e 

nas últimas aulas passou a ser bastante recorrente no seio dos grupos formados. 

3.2.6.8. Balanço Atividades Rítmicas e Expressivas  

A lecionação desta matéria de ensino proporciona trabalhar e desenvolver 

diferentes áreas de competências, nomeadamente, a saúde, o bem-estar, a consciência, as 

relações interpessoais, o desenvolvimento pessoal, a autonomia e ainda a sensibilidade 

estética e artística (Portugal, 2017b). Estas matérias exigem um movimento e um 

conhecimento do próprio corpo que poderá trazer inúmeros benefícios para o ser humano, 

bem como para a abordagem de outras matérias de ensino, na aula de EF. 

O ensino da matéria de ARE-Dança, teve início com a verificação das maiores 

necessidades dos alunos e respetiva observação das competências que possuíam, 

verificando-se que a turma se encontrava no nível introdutório, com exceção de dois 

alunos. Consequentemente, os objetivos desta UD prenderam-se com a melhoria de todos 

os aspetos avaliados ao nível da avaliação diagnóstica, relativamente à expressividade, ao 

domínio corporal, à exploração do espaço, à relação música/movimento e ao contacto 

com o parceiro. 

Esta matéria de ensino era aquela em que me sentia menos à vontade, pois não 

tive muitas vivências da mesma, ao longo do meu percurso académico e não possuo 

grande aptidão para a mesma. No entanto, esta lacuna fez-me sair da minha zona de 

conforto e ir ao encontro de estratégias para tornar a minha intervenção o mais competente 

e eficaz possível, mesmo que isto resultasse em trabalho acrescido da minha parte.  
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Assim, antes de lecionar qualquer uma das aulas de ARE-Dança, houve um 

trabalho prévio de preparação, com recurso a todo o material didático das aulas do 1º ano 

do Mestrado, para relembrar e aprofundar os meus conhecimentos e, por conseguinte, 

transmiti-los aos alunos. Além disso, foi imprescindível a criação de um documento 

“Material Audiovisual de Apoio à Aula”, como um pré-impacto à aula, com os respetivos 

movimentos, enviado aos alunos via Plataforma Google Classroom. Esta última estratégia 

surtiu efeito, pois os alunos ao tomarem conhecimento do documento, praticavam os 

passos das coreografias de forma isolada e juntos, facilitando assim, a tarefa do professor, 

no processo E-A. Neste sentido, o papel do professor passa por criar, continuamente, as 

oportunidades para essa experimentação e crescimento (Joyce, 1993).  

Outra estratégia que se revelou eficaz, foi recorrer aos alunos com maior 

proficiência na execução de certos passos, fazerem a demonstração aos restantes alunos 

da turma. Em sequência disso, houve tempo para o professor ajudar individualmente, os 

alunos com mais dificuldades, dar alguns feedbacks orientadores e ao mesmo tempo 

conseguir controlar os comportamentos desviantes de alguns alunos. Desta forma, numa 

fase inicial adotou-se o estilo de comando em que eram definidas e orientadas as ações a 

realizar, corrigindo-se os erros/falhas, pretendendo-se um maior controle da turma e ainda 

um maior tempo de empenhamento motor. Nestas aulas, alguns alunos sentiam muita 

vergonha ou receio, dançar à frente dos colegas, pelo que os exercícios planeados para a 

primeira aula, englobaram a exploração das diferentes formas de organização, onde os 

alunos tinham de deslocar-se à vontade pelo espaço definido ao som da música e quando 

esta parasse, tinham de colocar-se na formação pedida. O professor deve ser para os 

alunos um indutor de confiança, providenciando a abertura necessária para o pensamento 

crítico (Nunes, 2021), pelo que a atenção deve ser orientada, o mais possível, para as 

necessidades individuais de cada aluno, conduzindo-os na exploração das suas emoções 

através de movimento. (Buckroyd, 2000). 

Seguidamente, optou-se pelo estilo de ensino por descoberta, onde através da 

articulação música e movimento, os alunos procediam à criação de uma coreografia, 

utilizando os movimentos locomotores e explorando o espaço de aula, para realizarem e 

apresentarem uma coreografia em grupo. Corroborando, Marques (2016), afirma que o 

desenvolvimento da criatividade é um trabalho contínuo, na dança, se elabora através de 

sequências de movimento, com exercícios de improvisação e composição e através 
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observação dos colegas e da reflexão sobre os exercícios realizados, os alunos 

desenvolvem o seu pensamento crítico (Leandro et al., 2018). 

Por outro lado, numa fase inicial das danças tradicionais, nomeadamente 

“Regadinho”, os alunos demonstraram alguma aversão ao contacto com o colega, pelo 

que a estratégia adotada foi abordar os passos de forma individual, introduzindo depois, 

o trabalho de pares. Os pares eram escolhidos pelos alunos de forma que se sentissem 

mais confortáveis, mas como havia mais rapazes do que raparigas, alguns dos pares eram 

dois rapazes, causando algum desconforto, uma vez que um dos dois, teria de fazer de 

“Maria”, deixando assim os alunos mais à vontade, encarando a troca de papeis com 

alguma “ironia saudável” à mistura. A dança tradicional possibilita: descobrir de forma 

simples e lúdica a riqueza do movimento e o prazer de dançar; o espírito de grupo e de 

partilha; desenvolver a escuta, a atenção aos outros, o respeito e a tolerância; incentivar 

o intercâmbio, a comunicação e a colaboração num projeto comum; descobrir e valorizar 

a cultura tradicional de cada país, através da música e da dança (Fontana & Sébire, 2017). 

Concluindo, houve uma grande evolução da turma, em relação à avaliação inicial 

realizada, sendo notórias as melhorias no receio/vergonha em dançar à frente da turma, 

na aversão ao toque dos colegas, como também na relação música-movimento e na 

expressividade com que todos os alunos encaravam as coreografias propostas. A Dança 

na escola é um excelente meio não só, do desenvolvimento motor e das capacidades 

imaginativas/criativas, mas também um meio de controle do insucesso e do 

desenvolvimento escolar, favorecendo a integração escolar (Silva, 2007). 

 

3.2.7. Processo de Avaliação 

De acordo com o Decreto-Lei n.º 17/2016, de 4 de abril, a avaliação é um processo 

que permite regular o E-A, orientando o percurso escolar dos alunos, certificando as 

aprendizagens desenvolvidas, através de uma intervenção pedagógica contínua, com o 

fim de melhorar o processo E-A. Nesta perspetiva, a avaliação é um processo contínuo e 

sistemático, pelo que não pode ser esporádica nem improvisada, mas, ao contrário, deve 

ser constante e planejada porque faz parte de um amplo processo de ensino-aprendizagem 

(Haydt, 2004).  
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De acordo com Nobre (2015), a avaliação educativa é uma prática social que está 

ligada às teorias da investigação educativa, ao ensino e aprendizagem, à inovação e 

organização escolar e ao currículo. Deste modo, a avaliação é parte integrante do processo 

educativo, encontra-se ligada ao processo E-A, não deve ser vista apenas como atribuição 

de notas, mas sim como meio de orientar a prática dos alunos de acordo com as suas 

necessidades (Simões, Fernandes & Lopes, 2014).  

Também Prudente (2014), considera a avaliação como uma ferramenta 

pedagógica do processo ensino-aprendizagem que deve ser utilizada pelos docentes, não 

como meio de quantificar as aprendizagens dos alunos, mas desenvolvê-las. A este 

respeito, Simões, Fernando e Lopes (2014) consideram que a avaliação deve ser 

inovadora, levando os alunos a assimilarem informações e as utilizarem em contextos 

distintos e com adequação, de modo que os possibilite tomarem decisões. 

Para Lopes (2014), a EF é o meio ideal para o desenvolvimento das aprendizagens 

como a autonomia, o espírito de iniciativa, a tomada de decisão, a resolução de problemas, a 

criatividade, a montagem de estratégias e a capacidade de adaptação a diferentes contextos. 

Assim, mais do que quantificar os conhecimentos dos alunos, a avaliação deve incidir no 

desenvolvimento das suas competências. 

A avaliação pode ser realizada interna e externamente, mas o nosso foco será a 

avaliação interna, contemplando os três momentos, designadamente a Avaliação 

Diagnóstica (AvD), a Avaliação Formativa (AvF) e a Avaliação Sumativa (AvS) 

(Decreto-Lei n.º 17/2016, de 4 de abril).  
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Segundo Darido (1999), já não se utiliza apenas o domínio motor para avaliar os 

alunos, mas passou-se a considerar o aluno na sua totalidade, nos aspetos cognitivos, 

afetivos e psicomotores. A tabela que se segue, está de acordo com a perspetiva deste autor 

e apresenta os critérios de avaliação designados para o 3.º ciclo de ensino (7.º, 8.º e 9.º), 

utilizados pelo grupo de EF da EBSAAS, divididos em três domínios, nomeadamente: 

(1) o domínio cognitivo, (2) o domínio psicomotor e (3) o domínio atitudinal. 

Como podemos verificar, o domínio cognitivo é o que abarca menos percentagem, 

com um total de 15% para: (1) um teste escrito e/ ou (2) um trabalho de grupo e/ ou (3) 

intervenções/ questões de aula e/ ou (4) relatórios de aula e/ ou (5) fichas de observação 

e registo e/ ou (6) funções de arbitragem e/ ou (7) atividades de organização e/ ou (8) 

apoio da aula de EF. 

Já, o domínio psicomotor destaca-se em relação aos outros, com um total de 60%, 

sendo 50% para a grelha de observação e registo da prática motora geral e específica e/ 

ou grelha de observação e registo da avaliação técnico-tática das Atividades Físicas 

Desportivas abordadas e 10% para a Bateria de Testes do programa FITescola e/ ou grelha 

de observação e registo do nível funcional das capacidades condicionais e coordenativas.  

Figura 4 - Critérios de avaliação da disciplina de Educação Física 
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Relativamente às competências atitudinais, um total de 25% para as grelhas de 

observação, mais concretamente ao nível da responsabilidade, empenho, participação, 

autonomia, respeito e cooperação dos alunos nas aulas.  

A avaliação das aprendizagens na disciplina de EF, foi da responsabilidade dos 

docentes cooperante e estagiário constou de três modalidades distintas: 1) avaliação 

diagnóstica ou inicial, 2) avaliação formativa e 3) avaliação sumativa. Para a 

operacionalização destas modalidades de avaliação, tornou-se necessário criar instrumentos 

de avaliação adequados aos alunos. 

 

3.2.7.1. Avaliação Diagnóstica 

A AvD é uma importante ferramenta do processo de E-A, com o intuito de avaliar 

as potencialidades e fragilidades dos alunos, nas diversas matérias de ensino. O Despacho 

Normativo nº4/2011 de 2011, no seu ponto 18 refere que “A avaliação diagnóstica conduz 

à adoção de estratégias de diferenciação pedagógica e contribui para elaborar, adequar e 

reformular o projeto curricular da turma, facilitando a integração escolar do aluno, 

apoiando a orientação escolar e vocacional. Pode ocorrer em qualquer momento do ano 

letivo quando articulada com a avaliação formativa”. 

De acordo com Pacheco (1994), a AvD, corresponde quer ao momento de 

avaliação inicial, quer ao momento de avaliação pontual, consistindo no levantamento de 

conhecimentos dos alunos, os pré-requisitos, para abordar determinados conteúdos. Deste 

modo, a AvD não deve ser realizada apenas no início das aulas, mas sim ao longo do ano 

letivo, antes da abordagem das modalidades desportivas para aferir os pré-requisitos dos 

alunos, permitindo adequar o nível de ensino às capacidades dos alunos e da turma. 

Relativamente às AvD, foram realizadas ao longo de todo o ano letivo, na primeira 

aula de cada UD. Assim, foram designados instrumentos de avaliação para avaliarmos o 

domínio das atividades físicas, de acordo com as AE. Os instrumentos de avaliação das 

AvD foram elaborados pelo nosso NE, utilizando os parâmetros de avaliação mediante 

uma escala de Likert de 1 a 5 (1- Muito insuficiente; 2- Insuficiente; 3- Suficiente; 4- 

Bom; 5- Muito Bom) (Apêndice 5).  

Para a AvD da Aptidão Física, o recurso utilizado foi a bateria de testes do projeto 

EFERAM-CIT, também utilizado nas outras escolas, com a avaliação da composição 

corporal (peso, altura, IMC, perímetro da cintura e percentagem de massa gorda), da 
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aptidão neuromuscular (impulsão horizontal, flexibilidade dos membros inferiores, 

flexibilidade dos ombros, agilidade, abdominais, flexões de braços, velocidade, impulsão 

vertical) e da aptidão aeróbia (vaivém). Nestas avaliações contamos com a colaboração 

dos outros NE, de estudantes e de docentes da UMa. 

Em relação aos Desportos de Raquete, Voleibol e JDCI, realizamos a AvD em 

dois momentos, nas duas primeiras aulas. Para a AvD na matéria de ensino de Voleibol 

utilizámos situações de jogo reduzido 2x2, sendo possível avaliarmos o nível de 

manuseamento da bola, a ocupação racional do espaço de jogo, a orientação dos apoios, 

os deslocamentos e a execução dos gestos técnicos mais adequados (toque de dedos, 

manchete, serviço por baixo e remate). Nos Desportos de Raquete utilizámos situações 

de 1x1, tendo aferido o nível do manuseamento e pega da raquete, a execução de gestos 

técnicos (serviço, lob, clear e remate), os deslocamentos, a adoção de uma posição base 

e o conhecimento das regras do jogo. 

Nos JDCI, mais concretamente no Basquetebol, utilizámos situações de 3x3 e no 

Futebol situações de GR+4x4+GR. Foi possível avaliarmos os alunos ao nível da 

manipulação do objeto de jogo (bola), ocupação racional do espaço, , a reação à perda da 

bola, ações de cooperação e correta aplicação dos gestos técnicos fundamentais (passe, 

receção, condução e remate), nomeadamente o passe, receção, condução/drible e remate 

e o conhecimento das regras. 

No Atletismo, realizámos um trabalho por estações onde foram abordadas as 

várias disciplinas do Atletismo, nomeadamente as corridas (velocidade, barreiras e 

estafetas), o lançamento do peso e os saltos (em altura e em comprimento). Na ginástica, 

optámos por efetuar estações, apresentando um conjunto de elementos gímnicos com 

progressões e/ ou regressões pedagógicas, mais concretamente na ginástica de solo e de 

aparelhos. Os elementos gímnicos em avaliação foram: o rolamento à frente, o rolamento 

à retaguarda, a ponte, o avião, o salto de vela e o salto engrupado. Foi também avaliada 

as ajudas dos alunos aos colegas, para perceber se estes conheciam, dominavam e 

aplicavam estas corretamente. Na matéria de ensino de orientação, os alunos foram 

avaliados ao nível da interpretação e leitura do mapa, identificação de pontos de 

referência no terreno, há competição no sentido de levar a criação de estratégias e escolha 

de trajetos mais eficientes e a cooperação na realização da tarefa. 

É de salientar que depois da recolha e análise dos dados obtidos dos alunos e da 

identificação dos diferentes níveis de proficiência, procurámos ajustar e adaptar as aulas 
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subsequentes, de modo que os alunos pudessem efetivar as suas aprendizagens, 

conduzindo-os ao seu desenvolvimento. 

No que concerne à AptF, a avaliação inicial ocorreu no início do ano letivo e a 

avaliação final da AptF, na segunda semana de aulas do 3.º período, onde foram 

cumpridos todos os procedimentos que haviam sido desenvolvidos no primeiro momento 

de avaliação. Com esta avaliação pretendeu-se aferir as melhorias evidenciadas pelos 

alunos no que concerne aos parâmetros da aptidão neuromuscular, composição corporal, 

aptidão aeróbia e do teste Star Excursion Balance Test (SEBT). 

 

3.2.7.2. Avaliação Formativa 

A AvF é aquela em que os processos de formação se vão adequando às 

características dos alunos, adaptando o ensino às diferenças individuais. Para Ribeiro 

(1999), AvF é fundamental, tem lugar tantas vezes quantas o professor entender e 

pretende “determinar a posição do aluno ao longo de uma unidade de ensino, no sentido 

de identificar dificuldades e lhes dar soluções”. Assim, a autora considera que este tipo 

de avaliação fornece um feedback importante, ao professor e ao aluno, do sucesso 

atingido, mas os resultados não devem ser utilizados na quantificação do processo ensino-

aprendizagem porque essa tarefa faz parte da avaliação sumativa.  

Prudente (2014) considera que a AvF é utilizada para que haja um controlo do 

processo E-A, visto os dados recolhidos possibilitarem uma reorientação do processo, 

permitindo adequá-lo, sempre que necessário, a cada fase.  

Segundo Simões, Fernando e Lopes (2014), a AvF fornece informações relativas 

ao progresso do processo E-A, contribuindo para melhorar a aprendizagem. 

Complementando, Fernandes (2021) afirma que a AvF é um processo pedagógico, 

integrado nos processos de E-A, contínuo, com o propósito de apoiar e melhorar as 

aprendizagens dos alunos. Além disso refere que, através desta os professores recolhem 

informações, dão feedbacks aos alunos dos seus esforços, tornando-os mais ativos e 

participativos na resolução das tarefas propostas.  

Para cumprir o processo de AvF, ao longo do ano letivo, foi utilizada uma tabela 

de avaliação formativa, onde os alunos foram observados e avaliados, ao longo das aulas, 

de forma contínua e sistemática, nas habilidades motoras, na motivação, na 

responsabilidade, no empenho, na participação, na autonomia, no respeito e na 
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cooperação. Além disso, no fim de cada aula, avaliámos o nível de conhecimentos dos 

alunos, através de questões, reflexões críticas e esclarecimento de dúvidas, alusivas aos 

conteúdos abordados nas matérias de ensino. Também, os alunos dispensados da 

componente prática das aulas de EF, realizavam questões aula, fichas de observação e 

registo, arbitragem, trabalhos de grupo e auxiliavam ao professor. 

Relativamente ao domínio das atitudes e valores, a turma comportava-se de forma 

exemplar e mostrava interesse nas aulas, sobretudo os alunos com mais dificuldades que 

se esforçavam na realização das tarefas propostas, como os alunos mais proficientes eram 

incentivados a cooperar com os colegas.  

Durante este ano letivo houve dois momentos de avaliação intercalar, um no 

primeiro semestre, através de uma classificação quantitativa e outro no segundo, através 

de uma avaliação qualitativa. Estes momentos de avaliação são fundamentais não só para 

os docentes, como para os EE, acompanharem de perto toda a evolução ao nível do 

processo E-A dos alunos. 

 

3.2.7.2. Avaliação Sumativa 

De acordo com o número 3 do artigo 24º, do Decreto-Lei n.º 55/2018, a AvF “traduz-

se na formulação de um juízo global sobre as aprendizagens realizadas pelos alunos, tendo 

como objetivos a classificação e certificação”. É o balanço geral das aprendizagens e 

competências adquiridas e acontece no final de um período.  

Para Pacheco (1994), a avaliação sumativa está ligada à medição e classificação, 

ou seja, ao grau de consecução dos objetivos/competências no final do processo 

avaliativo. Também Ribeiro (1999), afirma que a avaliação sumativa corresponde, a um 

balanço final, a uma visão de conjunto, relativamente a um todo, onde foram feitos 

balanços parcelares. Deste modo, a avaliação tem finalidade a tomada de decisões, em 

diferentes momentos, antes, durante ou no final do processo de ensino aprendizagem.  

Para realizar a AvS foram novamente utilizadas as tabelas da AvD, no sentido de 

aferir a evolução dos alunos, ao nível das atividades físicas, capacidades e atitudes.  

Relativamente ao domínio cognitivo, em vez de um teste escrito, avaliamos os 

conhecimentos dos alunos ao longo de todo o ano letivo, nas diversas matérias de ensino, 

através de trabalhos de grupo, relatórios de aula, questões relacionadas com as matérias 

e conteúdos de ensino abordados, funções de arbitragem e atividades de apoio à aula. 
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Em relação ao domínio atitudinal, este foi avaliado, ao longo do ano letivo, através 

do empenho, responsabilidade, participação, autonomia, respeito e cooperação dos alunos 

constatando-se algumas evoluções.  

No que concerne ao domínio psicomotor, as componentes motoras e as ações 

técnico-táticas foram avaliadas através das avaliações (inicial e final), da Bateria de 

Testes do programa FITescola. 

Todo o processo avaliativo exige coerência, imparcialidade e justiça, pelo que a 

reunião com o orientador cooperante foi deveras importante, não só pela nossa falta de 

experiência, como também para não nos deixarmos influenciar pelas relações criadas com 

os alunos da turma. Complementando Fernandes (2010), refere que a avaliação deve 

orientar-se por princípios que lhe confiram exatidão, rigor, adequação ética, utilidade 

social e exequibilidade, critérios para uma avaliação de qualidade. 

Assim, de um modo geral, a turma, evoluiu positivamente, nas matérias de ensino 

lecionadas.  

 

 

3.3. Gestão do processo de Ensino-Aprendizagem no 2.º ciclo 

Nas linhas programáticas do EP do MEEFEBS, estão definidos dois momentos de 

lecionação: a uma turma do 3º ciclo ou secundário, supervisionada pelos orientadores 

científico e cooperante e a uma turma do 2º ciclo do ensino básico. Assim, ao longo do 

meu EP, para além da lecionação a uma turma de 9.º ano de escolaridade, todos os 

estagiários tiveram de lecionar seis aulas de 50 minutos a uma turma do 2.º ciclo, neste 

caso do 5.º ano de escolaridade da EBSAAS. A lecionação neste ciclo tem como principal 

objetivo proporcionar aos estagiários o contacto com uma realidade diferente, logo alunos 

noutro nível de ensino, com diferentes caraterísticas.  

Antes da lecionação, reunimos com o professor de Educação Física, responsável 

turma que nos facultou algumas informações sobre as caraterísticas dos alunos da turma, 

a disponibilidade dos dias e horário para a lecionação, os espaços de aula e ainda os 

exercícios mais adequados à turma.  Assim, tendo em conta os conteúdos programáticos 

do 2ºciclo, começamos a definir objetivos e a planear as aulas. 

Antes de iniciarmos a lecionação à turma do 5º ano de escolaridade, foram efetuadas 

duas observações ao professor de EF, nos dias 6 e 13 de fevereiro de 2023 que de uma forma 
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geral, permitiram aferir as competências da turma. Relativamente à lecionação, as aulas de 

EF foram divididas em três aulas semanais de 50 minutos, nomeadamente às segundas-

feiras das 10h45 às 11h35 (Pavilhão Sul), às terças-feiras das 10h45 às 11h35 (Pavilhão 

Norte) e às quintas-feiras das 12h40 às 13h30 (Pavilhão Centro). A minha intervenção 

pedagógica decorreu entre o dia 13 de fevereiro e 20 de abril de 2023, com a lecionação 

de conteúdos alusivos ao Atletismo, Jogos Pré-Desportivos, à Ginástica, Futebol e 

Voleibol. 

 

3.3.1. Caraterização da Turma 

Relativamente à caraterização da turma do 5ºano, importa referir que a observação 

das aulas e todas as informações dadas pelo professor titular da turma foram relevantes. 

A turma do 5ºano era composta por 20 alunos, dos quais 13 do sexo masculino e 7 do 

sexo feminino, com idades compreendidas entre os 10 e os 11 anos de idade. Destes, 4 

alunos possuíam NEE, dificuldades ao nível do funcionamento intelectual, défice de 

atenção, hiperatividade e perturbações do espetro do autismo. Mas, não havia necessidade 

de diferenciação no processo de ensino-aprendizagem, apenas alguma atenção e cuidado 

na explicação dos exercícios. 

Com as duas observações prévias realizadas à turma e algumas trocas de 

informação com o docente titular da turma, foi possível diagnosticar algumas 

caraterísticas da turma, ao nível das necessidades, fragilidades e potencialidades dos 

alunos, de um modo global e individual. Assim, o foco das observações foi perceber o 

nível de proficiência motora, a personalidade, o relacionamento interpessoal e 

comportamentos da turma.  

Destes, 4 alunos possuíam NEE, dificuldades ao nível do funcionamento 

intelectual, défice de atenção, hiperatividade e perturbações do espetro do autismo. Mas, 

segundo o professor não havia necessidade de fazer diferenciação no processo de ensino-

aprendizagem, mas ter alguma atenção e cuidado na explicação dos exercícios. 

Relativamente à proficiência motora da turma, esta apresentava um nível deveras 

aceitável nas matérias de Ginástica e Atletismo, no entanto havia um grupo restrito (3 

alunos) que possuíam algumas dificuldades, embora fossem bastante esforçados, em 

todas as tarefas que lhes eram propostas.  
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No que respeita às relações interpessoais, na sua grande generalidade a turma tem 

um bom relacionamento e convivência entre si, não se verificando, os habituais grupos 

de só rapazes ou só de raparigas, no entanto havia uma grande tendência para grupos em 

função das afinidades, onde se destacava um grupo de três raparigas e um rapaz. 

Em relação ao comportamento e à personalidade dos alunos da turma, esta possuía 

um comportamento exemplar à exceção de um aluno, que era extremamente problemático 

e desestabilizador, capaz de arranjar conflitos por razões insignificantes, deixando a 

maioria da turma contra si, no decorrer da aula. Alguns elementos da turma, 

especialmente as raparigas, eram extremamente conversadoras no decorrer da explicação 

e execução das tarefas propostas, o que por vezes despoletava comportamentos de desvio. 

Relativamente ao planeamento e lecionação das aulas, tendo em conta as 

caraterísticas da turma, foi necessário realizar atividades motivadoras que despertassem 

a vertente competitiva entre os alunos.  

Durante o tempo de instrução, alguns alunos tinham alguma dificuldade na 

compreensão das informações, tendo sido necessário, reduzir o tempo de instrução, ser 

mais claro, conciso e direto para rentabilizar ao máximo o tempo de aula e facultar aos 

alunos, um maior tempo de empenhamento motor. 

 

3.3.2. Recursos espaciais  

Os recursos físicos/instalações da EBSAAS, encontram-se na tabela seguinte: 
 

Tabela 2 - Recursos físicos da EBSAAS 

Espaços Matérias de Ensino 

Campo 3 Futebol 

Pavilhão Sul Ginástica, Atletismo, ARE-Danças tradicionais 

Pavilhão Centro Jogos Pré-Desportivos 

Pavilhão Norte Voleibol 

Relativamente aos recursos materiais, foram utilizados todos os materiais alusivos às 

matérias de ensino abordadas da disciplina de EF, que se encontram nas arrecadações do 

pavilhão da escola. 
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3.3.3. Cronograma das aulas 

 A turma do 5º3 tinha no seu horário, três aulas de 50 minutos por semana, à 

segunda-feira das 9:55 às 10:45, à terça-feira das 10:45 às 11:35 e à quinta-feira das 12:40 

às 13:30. 

Relativamente às matérias de ensino a lecionar, em reunião com o professor titular 

de turma e os professores estagiários, ficou definido abordar no 2º período, os Jogos Pré 

Desportivos, o Atletismo e a Ginástica, ficando para o 3º período o Futebol, as Danças 

tradicionais e o Voleibol. A pedido do professor, foi-nos solicitado a lecionação da matéria 

de Ginástica, em aulas politemáticas, para dar mais ênfase aos conteúdos referentes à 

ginástica, no sentido de preparar os alunos para a prova de aferição, tendo por referência 

o PASEO e as AE, alusivas o 5.º ano de escolaridade. No que diz respeito às restantes 

matérias de ensino, o professor da turma deu-nos liberdade de escolha, então, em reunião 

com os professores estagiários, estabelecemos o seguinte cronograma: 

Tabela 3 - Cronograma das aulas da turma de 2º ciclo da EBSAAS 

Intervenção Dia Local Matéria de Ensino 
Professor 

Estagiário 

1 

30-01-23 Pavilhão S 
Aula de 

Observação 

Estagiário A 

31-01-23 Pavilhão N Aula de 

Observação 

06-02-23 Pavilhão S Ginástica e 

Atletismo 

07-02-23 Pavilhão N Voleibol 

14-02-23 Campo 3 Jogos Pré-

Desportivos 

20-03-23 Pavilhão S Atletismo 

21-03-23 Pavilhão N Voleibol 

27-03-23 Pavilhão S Dança Tradicional 

2 

30-01-23 Pavilhão S 
Aula de 

Observação 

Estagiário B 

06-02-23 Pavilhão S 
Aula de 

Observação 

13-02-23 Pavilhão S 
Atletismo e 

Ginástica 

16-02-23 Pavilhão C 
Jogos Pré-

Desportivos 
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06-03-23 Pavilhão S Ginástica 

15-03-23 Pavilhão C 
Jogos Pré-

Desportivos 

23-03-23 Campo 3 Basebol e Frisbee 

20-04-23 Pavilhão S Ginástica 

3 

06-02-23 Pavilhão S 
Aula de 

Observação 

Francisco 

Gouveia 

13-02-23 Pavilhão S 
Aula de 

Observação 

27-02-23 Pavilhão S 
Atletismo e 

Ginástica 

28-02-23 Pavilhão S Voleibol 

02-03-23 Pavilhão C 
Jogos Pré-

Desportivos 

18-04-23 Campo 3 Futebol 

24-04-23 Pavilhão S Ginástica 

27-04-23 Campo 3 Futebol 

4 

31-01-2023 Pavilhão Norte 
Aula de 

Observação 

Estagiário C 

06-02-2023 Pavilhão Sul 
Aula de 

Observação 

07-03-2023 Pavilhão Norte Voleibol 

09-03-2023 
Pavilhão 

Centro 

Jogos Pré-

Desportivos 

14-03-2023 Pavilhão Norte Voleibol 

02-05-2023 Campo 3 Futebol 

04-05-2023 Pavilhão Norte Dança Tradicional 

09-05-2023 Pavilhão Norte Voleibol 

 

3.3.4. Reflexão Crítica 

Relativamente à minha intervenção pedagógica na turma do 5.º 3 da EBSAAS, de 

acordo com o cronograma, constou da observação de duas aulas e lecionação de seis aulas 

de 50 minutos, nas quais foram lecionadas cinco matérias de ensino, nomeadamente: 

Atletismo, Futebol, Jogos Pré Desportivos, Ginástica e Futebol. Numa destas aulas optou-

se por uma aula poli temática, com o objetivo de lecionar alguns conteúdos da Ginástica 

e do Atletismo. As aulas politemáticas, organizadas, em estações, têm a vantagem de se 
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poder aplicar, rever e lecionar conteúdos e matérias de diferentes modalidades, tornando 

as aulas mais motivantes.  

A observação prévia das aulas foi fundamental para perceber não só as dificuldades e 

necessidades da turma, mas também as competências motoras, o relacionamento entre os 

alunos, a personalidade e o comportamento, que permitiram um melhor planeamento das 

aulas. 

Quanto à matéria de Ginástica, foram lecionadas duas aulas, tendo por base as AE 

e o PASEO, com o objetivo dar continuidade às aprendizagens e ainda preparar os alunos 

para a prova de aferição. As aulas de Ginástica foram realizadas através de estações e com 

um circuito. A grande maioria dos alunos da turma conseguiu realizar todas as tarefas 

solicitadas, até mesmo, os alunos que possuíam mais dificuldades, embora não 

realizassem o elemento gímnico na sua plenitude, procuraram realizar as regressões 

apresentadas. A aula foi dinâmica, os alunos mostraram empenho e tiveram oportunidade 

de consolidar algumas aprendizagens. 

Relativamente à matéria de Atletismo, como o desempenho geral dos alunos era 

bom, foi possível introduzir nos diversos exercícios variantes e situações de competição 

para que houvesse mais motivação e espírito competitivo. Nestas aulas, não se 

evidenciavam comportamentos de desvio, era notório o entusiasmo e participação ativa 

dos alunos em todos os exercícios. Nos Jogos Pré-Desportivos, realizaram-se alguns 

exercícios (ex: bola ao capitão, jogo dos passes), com os alunos em grupos de 4 

elementos, distribuídos por dois espaços de jogo, para que fossem solicitados mais vezes 

na tarefa. Na sua globalidade, durante as situações jogadas, notou-se um ambiente de aula 

lúdico e prazeroso, em que os alunos evidenciaram um maior empenho e predisposição 

para a prática. O jogo pré-desportivo, sendo imprevisível, possui desafios que motivam 

os alunos a participarem nas aulas. Os diferentes desafios no jogo, fazem com que os 

alunos sejam criativos e hábeis, quer individual quer coletivamente, auxiliando-os na 

melhoria do jogo e na formação da sua vida (Paes et al., 2009).  

Quanto à matéria de Voleibol, as tarefas focaram-se sobretudo, ao nível dos 

aspetos principais desta modalidade, nomeadamente o manuseamento da bola, o controlo 

e a coordenação. Esta matéria de ensino, foi aquela onde senti mais dificuldade porque os 

alunos possuíam muitas dificuldades em manter a bola em jogo sem tocar no chão ou 

colocá-la no espaço de jogo, tornando assim o jogo pouco fluído. Deste modo, houve 

necessidade de utilizar exercícios que facilitassem o manuseamento e o contacto 
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frequente com a bola, como jogos lúdicos (ex: jogo do rei – tem um rei de um lado da 

rede e dois ou três alunos do outro lado que vão tentar tirá-lo do “trono”) e ainda 

individuais de manchete e toque de dedos, deixando os recetores agarrarem a bola antes 

de devolvê-la para o outro lado, e assim sucessivamente. Na lecionação desta matéria, os 

alunos necessitavam permanentemente da minha intervenção, fosse no fornecimento de 

feedbacks ou até mesmo nas ajudas.  

Na escola é fundamental trabalhar os jogos cooperativos, pois eles criam 

oportunidades para o aluno, eliminam o sentimento de fracasso e medo, fazendo com que 

todos sejam vencedores (Freire, 1992).  

A matéria de Futebol, foi aquela em que a turma apresentava um nível de 

proficiência motora mais elevado comparativamente com as restantes matérias 

lecionadas. O fator que parece estar na origem deste bom desempenho, é o elevado 

número de alunos federados, o que tornou as aulas muito dinâmicas. Assim, foi necessário 

formar grupos onde eram integrados alunos mais proficientes com os menos proficientes, 

sendo notório muita ajuda e colaboração, no sentido de ajudar os colegas a realizarem as 

tarefas, com sucesso. 

Quanto às estratégias utilizadas, a maior preocupação foi a criação de grupos 

heterogéneos, os exercícios simples com muitas variantes, as situações competitivas e as 

situações jogadas. Estas foram estratégias adequadas, para motivar os alunos nas aulas, 

privilegiando o empenhamento motor, evitando comportamentos de desvio, criando aulas 

mais dinâmicas. Desta forma, pretende-se que as aulas tenham mais tempo de atividade 

motora, com exercícios adequados às necessidades, gostos e possibilidades dos alunos, 

realizados com alegria, motivação e elevado sucesso, num ambiente organizado, 

disciplinado e agradável (Quina, 2009). 

Em relação aos modelos de ensino, foi utilizado o MID com estratégias mais explícitas 

e formais e o estilo de ensino de comando. Para que as aulas fossem mais proficientes, logo 

na primeira aula, foi fundamental estabelecer algumas regras de funcionamento, para ser 

mais fácil o controle da turma. 

Desde a primeira aula até à sexta aula lecionada à turma, houve uma evolução positiva. 

Assim, no início a postura adotada foi um pouco exigente, tendo sido utilizado 

predominantemente o estilo de comando para marcar alguma autoridade perante os alunos 

e mostrar, que não podiam brincar, passando depois a uma postura mais flexível.  
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A lecionação à turma do 5º3, permitiu compreender um pouco melhor a realidade 

do que é ser professor de EF, no sentido de termos de efetuar um planeamento para turmas 

com contextos, objetivos e conteúdos completamente distintos. Esta realidade obriga a 

intervenções pedagógicas completamente diferentes no que toca à gestão do processo de 

E-A, devido às necessidades e potencialidades de cada turma. 

Para concluir, considero que a minha intervenção na turma do 2º ciclo foi uma 

experiência desafiante, enriquecedora, uma oportunidade de aprendizagem e desenvolvimento 

das minhas competências pedagógicas, enquanto docente de EF. 

 

3.4. Observação e Assistência às aulas 

No âmbito do EP a assistência às aulas é uma das tarefas fundamentais que fazem 

parte da PL. A obrigatoriedade da observação de aulas no processo avaliativo do professor 

encontra-se legislada no Decreto-Lei nº15/2007 de 19 de janeiro, no seu artigo 45º. Assim, 

deve ser feita a observação de 20 aulas de colegas estagiários diferentes, incluindo, no 

mínimo, duas observações à turma do 2º ciclo, antes da lecionação por parte dos 

professores estagiários. 

A observação é uma ferramenta que desempenha um papel fundamental na 

qualidade do processo E-A, que pode servir de inspiração e motivação aos futuros 

docentes. A este respeito Aranha (2007), considera que a observação é uma capacidade 

essencial a qualquer professor ou treinador porque através da análise e reflexão, o 

professor pode corrigir os erros e melhorar a sua intervenção e resolver problemas, quer 

pessoais quer da turma. Assim, a observação é importante na medida em que os alunos 

estagiários tomam conhecimento das suas limitações, dos seus erros e o que podem fazer 

para evoluírem como futuros docentes. 

De acordo com Vieira (1993), a aula funciona como um contexto de aprendizagem 

onde professor/alunos se reúnem para uma finalidade comum, a construção de novos 

saberes, através de processos de transmissão-negociação-aquisição. Nesta perspetiva o 

papel do professor orientador, no processo de observação, deve ser um processo 

colaborativo, de partilha e respeito, para benefício de ambos (Reis, 2011).  

Assim, relativamente à atuação prática do professor, Pérez Gómez (1987, citado 

por Zabalza, 1994), afirma: “O professor pode considerar-se como um agente clínico que, 
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perante os problemas concretos que aparecem na aula, utiliza o seu conhecimento e as 

suas estratégias de pesquisa e de investigação para elaborar um diagnóstico, estabelecer 

um prognóstico, selecionar o tratamento e comprovar os resultados.” 

 

3.4.1. Procedimento Metodológico 

Na atividade de assistência às aulas, durante este ano letivo foram realizadas 20 

observações às aulas de EF, de 4 professores estagiários e 2 professores com experiência 

na área de EF, todos pertencentes à EBSAAS.  

Estas observações foram distribuídas pelos três períodos letivos, sendo 7, no 1º e 

2º período, 6 no 3.º período. A observação das aulas abrangeu o 2.º e 3.º ciclos de ensino 

(6.º, 7.º, 8.º e 9.ºs anos), e o ensino secundário (12.º ano). 

Tabela 4 - Observação e assistência às aulas dos professores de EF da EBSAAS 

Professor 
Número de aulas 

observadas 
Anos de escolaridade 

A 2 10.º 

B 1 5.º 

C 1 12.º 

D 1 11.º 

E 2 9.º 

F 1 7.º 

G 1 8.º 

Estagiário A 6 9.º 

Estagiário B 2 9.º 

Estagiário C 2 5.º 

Estagiário D 1 5.º 

 

Segundo Brooks e Sikes (1997), variar as observações de aulas é uma boa forma 

de construir-se uma imagem completa da prática letiva do professor. Também para Day 

(1999), a observação de aulas e de outros contextos escolares é um elemento-chave do 

processo de avaliação do desempenho docente, reconhecendo mérito, constituindo-se 

como um desafio para o desenvolvimento dos professores, apoiando a identificação e 

superação de fragilidades individuais e coletivas. Deste modo, a observação de aulas em 
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diferentes turmas é uma boa estratégia para promover a reflexão da prática pedagógica e 

melhorar o processo E-A. 

 

3.4.2. Instrumento Utilizado 

Durante este processo, a ficha de observação utilizada (apêndice…ou anexo) foi 

a utilizada pelo NE da EBSAAS, no ano letivo anterior. Esta contemplava cinco 

parâmetros, nomeadamente: 1) Apresentação do conteúdo; 2) Organização; 3) Feedback; 

4) Afetividade e 5) Observação silenciosa (Carreiro da Costa, 1995).  

Com este instrumento, pretendeu-se a recolha de informações para uma posterior 

análise, compreensão e reflexão, das metodologias e estratégias aplicadas, com vista a um 

aperfeiçoamento da nossa prática pedagógica. 

 

3.4.3. Reflexão Crítica 

No processo de assistência às aulas foi utilizado a ficha de observação constituída 

por cinco parâmetros, para uma posterior reflexão, das observações efetuadas. 

Assim, relativamente ao primeiro parâmetro, a apresentação do conteúdo, este 

corresponde à parte inicial da aula. A forma como o professor pensa e desenvolve as suas 

aulas, está relacionada com suas conceções acerca do conteúdo de ensino, dos alunos e 

dos seus próprios conhecimentos (Graça,1999). Assim, neste parâmetro pretendeu-se 

observar se os docentes abordavam os objetivos e tarefas da aula, com clareza e 

objetividade da informação e se os alunos estavam focados no discurso. Nas aulas 

observadas, foi possível verificar que alguns professores, às vezes, apenas informavam 

os alunos dos conteúdos das aulas, esquecendo-se por vezes de referir um dos aspetos 

fundamentais das aulas, os objetivos. Além disso, por vezes, o discurso inicial era muito 

longo fazendo com que houvesse distrações por parte de alguns alunos. 

No que respeita ao segundo parâmetro, a organização, observou-se se as tarefas 

eram adequadas ao nível da turma, o tempo útil de aula para a prática e ainda se havia a 

demonstração dos exercícios com os alunos, aproveitando para chamar a atenção para as 

componentes críticas, salvaguardando assim, as condições de segurança dos alunos. 

Relativamente às observações feitas, foi possível verificar que nem todos os professores 

recorriam à demonstração. No meu ponto de vista deve ser feita a demonstração porque 
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através desta, o professor consegue captar a atenção do aluno, e chamar a para as 

componentes críticas das tarefas, evitando assim algumas situações de risco e regras de 

segurança que podem pôr em causa a integridade física dos alunos. 

No que concerne ao terceiro parâmetro, o feedback, pretendeu-se observar a 

capacidade de reação dos professores, relativamente à prestação motora dos alunos. Os 

feedbacks são importantes no decorrer da aula, uma vez que motivam os alunos, fazendo 

com que estes se envolvam nas tarefas propostas. Relativamente às observações, foi 

possível constatar que a grande maioria dos professores, usou muitas vezes os feedbacks 

individuais e de grupo e muito poucas vezes os coletivos/grupais. Além disso, os 

feedbacks aprovativos foram os mais utilizados pelos docentes, visto que melhoram a 

autoestima e motivação dos alunos na realização das tarefas. Os feedbacks interrogativos, 

também foram usados, proporcionando ao aluno uma autoanálise e reflexão sobre as suas 

ações e tomadas de decisão. 

Os feedbacks não devem, portanto, ser apenas para motivar o aluno, mas devem 

também servir para que os alunos melhorem a sua performance no processo E-A. A este 

respeito Siedentop (1998), afirma que a melhor forma de evoluir numa determinada 

habilidade motora é praticando e recebendo feedback apropriado. Segundo Ferreira et al. 

(2014), o feedback assume-se como troca de informações acerca da aprendizagem, 

envolvendo uma relação colaborativa entre professores e alunos, com o objetivo de 

melhorar a aprendizagem. Assim, para que o feedback seja eficaz, o aluno tem de ouvir 

atentamente o professor e melhorar a sua aprendizagem individual. Ainda de acordo com 

Piéron (1999), toda a comunicação de informação implica atenção por parte do recetor da 

mensagem, isto é, a ação de os alunos prestarem atenção à informação fornecida pelo 

professor é um requisito essencial para que estes conheçam a sua prestação e para que 

evoluam em termos de performance. 

No que diz respeito ao quarto parâmetro, a afetividade, é importante o professor 

criar um clima de aula positivo, tratando os alunos pelo nome, interagindo igualmente 

com todos motivando-os com desafios, elogios ou incentivos. Em relação a esta categoria 

Chalita (2004) refere que: “O professor é a referência, é o modelo, é o exemplo a ser 

seguido e, exatamente por causa disso, o pouco que fizer afetuosamente, uma palavra, um 

gesto, será muito para o aluno com problemas” assim, é muito gratificante quando o aluno 

sabe que pode confiar e contar com o apoio do professor. O professor não transmite 

apenas os conhecimentos, mas deve ouvir os seus alunos, dando-lhes atenção, 
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fortalecendo deste modo, as relações afetivas professor/aluno. É imprescindível que, em 

contesto escolar, se trabalhe a articulação afetividade/aprendizagem fundamental ao 

desenvolvimento de todo o ser humano. Em relação às aulas observadas, na maior parte 

das vezes, os alunos dispensados das aulas, ficavam a um canto sem qualquer tarefa, 

podendo-lhes ter sido solicitada ajuda nas tarefas de distribuição/arrumação dos materiais 

para que que sentissem “úteis”. 

Por fim, temos a observação silenciosa. Nesta categoria devem ser observados 

todos os alunos, mesmo os que não estão a realizar a aula e intervir desde que seja 

pertinente. Através desta, o professor consegue ver e avaliar o desenvolvimento de cada 

aluno, perante as tarefas propostas para depois refletir com os alunos os aspetos mais e 

menos positivos, numa tentativa de progresso. Nas observações feitas, foi possível 

averiguar que nem todos os professores fazem este trabalho para que os alunos tomem 

consciência das suas dificuldades e por conseguinte, ultrapassá-las.  

Todo o processo de observação permitiu um melhor conhecimento do docente em 

contexto real, e apresentando-se como um dos momentos importantes para a PL. Através 

da observação, o estagiário toma consciência das atitudes dos professores, dos 

comportamentos dos alunos perante as atividades da aula, dos aspetos mais e menos 

positivos, fazendo depois, as adequações e adaptações, em função do que foi observado. 

Todas as observações e reflexões vão fornecer ao professor novos conhecimentos que irão 

favorecer os alunos/turma. 

 Perante tudo o que foi possível observar, consideramos que o processo de 

assistência às aulas dos colegas e dos professores da escola foi fundamental, para que, ao 

longo do ano letivo, através da reflexão sobre as metodologias e estratégias adotadas, 

sejamos capazes de melhorar a intervenção, junto da turma. As observações das aulas, 

influenciam diretamente a intervenção do professor, visto que ao ver as dificuldades ou 

falhas, pode preparar-se para não cometer os mesmos erros. Outro dos aspetos positivos, 

foi sem dúvida, a diversidade de exercícios interessantes, que podem ser adaptados e 

utilizados com outros alunos.  

Após a finalização deste processo de observação/assistência às aulas de outros 

colegas, em diferentes contextos, tornou-se uma experiência enriquecedora e produtiva, 

capaz de melhorar a minha intervenção, enquanto docente na área de desporto. Todo o 

processo de observação, pode considerar-se uma mais-valia para a formação do 

estagiário, visto que a reflexão acerca das estratégias adotadas pelos docentes permite 

uma evolução da prática pedagógica.



121 

 

Capítulo IV - Atividades de Integração no Meio Escolar 

As atividades de integração no meio representam todas as tarefas que os 

professores estagiários integraram ou desenvolveram com a sua turma ao longo de todo 

o estágio pedagógico de forma ativa. Daqui constam duas atividades, mais 

especificamente, a caraterização da turma e a ação de extensão curricular, que serão 

apresentadas de seguida. 

 

4.1. Caraterização da Turma 

A caraterização da turma engloba-se nas atividades integração no meio escolar e 

também na PL, assim, optámos por abordá-la na PL. Esta decisão, justifica-se pelo facto 

de ser fundamental a caraterização dos alunos da turma, para apurarmos um diagnóstico 

das suas potencialidades e necessidades, para numa fase seguinte, selecionar as 

metodologias e estratégias que melhor se adequam ás diferentes individualidades da 

turma. 

 

4.2. Ação de Extensão Curricular 

A Ação de Extensão Curricular (AEC), insere-se nas AIC e consiste em organizar 

e dinamizar junto da turma, onde os estagiários estão a realizar a sua intervenção 

pedagógica, uma atividade integrada na disciplina de EF. Nesta atividade, para além dos 

alunos da turma em questão e das entidades contactadas, devem estar envolvidos os 

professores, o diretor de turma, os encarregados de educação e ainda outras pessoas ou 

entidades. 

4.2.1. Objetivos 

Os objetivos desta atividade foram: 

- Proporcionar a prática de atividades num contexto fora do meio escolar; 

- Promover nos alunos competências pessoais e sociais, tais como a autonomia, a 

responsabilidade, a organização, a cooperação, a comunicação entre colegas e professores; 

- Fortalecer as relações interpessoais, designadamente entre os alunos e entre os alunos 

e os restantes participantes; 
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- Realizar uma atividade marcante para os alunos no seu último ano de escolaridade 

obrigatória e que fosse gratuita, por forma a não excluir nenhum aluno que tenha mais 

dificuldades económicas. 

 

4.2.2. Planeamento e Operacionalização 

A AEC refere-se a uma atividade de extensão do currículo, que deverá ser realizada 

fora do contexto escolar, daí a necessidade de toda uma preparação prévia com a supervisão 

dos orientadores científico e cooperante. Assim, após uma reunião foi reforçada a ideia 

de que, esta ação tinha de ser uma experiência distinta, diversificada e marcante para os 

alunos, diferente das aulas normais.  

Assim, ao longo do 1º período, decidiu-se envolver os alunos da turma na 

atividade solicitando quais as atividades ou modalidades que gostariam de abordar ou 

experienciar, fora do contexto escolar. Posto isto, decidiu-se reunir um conjunto de 

atividades que fossem do interesse dos alunos, de forma a proporcionar-lhes, o poder de 

escolha na atividade preferida. Deste modo foram sugeridas algumas atividades: 

Atividade de escalada/bouldering, Atividades Náuticas – Canoagem, Vela e StandUp 

Paddle, Paintball e uma aula de CrossFit. Por unanimidade, a preferência dos alunos, foi 

o CrossFit.  

Uma vez definida a atividade a ser dinamizada, demos início ao planeamento da 

mesma, com alguma antecedência. Assim, o contacto com a direção do Clube Naval do 

Funchal (CNF), para averiguar a disponibilidade da cedência gratuita das instalações, o horário 

e o material para os alunos realizarem a atividade. No primeiro contacto estabelecido 

verificou-se a pronta disponibilidade do CNF para a realização da atividade, ficando a faltar o 

meio de transporte para deslocação dos alunos, visto a atividade ser dinamizada fora do meio 

escolar, CNF, mais concretamente em São Martinho. Para isso, contei com a ajuda do 

Professor Rui Cunha, docente de EF na EBSAAS (meu antigo professor da cadeira de 

Estudos Práticos I – Natação na Universidade da Madeira) que se disponibilizou a 

providenciar um autocarro dos serviços educativos para transporte dos alunos até ao local 

da atividade.  

Posteriormente, já no 2º período, em reunião com o orientador cooperante, 

começamos a discutir as melhores datas para a realização da AEC, chegando-se à 

conclusão de que a melhor data, seria no início do 3.º Período, devido às condições 

climatéricas mais apropriadas e, também porque teríamos mais tempo para preparar e 
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planear, adequadamente, toda a atividade. Depois de uma sondagem sobre as várias 

possibilidades, optou-se por realizar a AEC no dia 10 de maio, das 09h45 às 13h15, para 

não coincidir com a realização dos testes de avaliação das várias disciplinas. No entanto, 

pelo facto de esta coincidir com o horário de lecionação de algumas disciplinas, foi 

necessário contactar atempadamente os professores dos vários grupos disciplinares, quer 

pessoalmente quer por email, de forma a analisar a possibilidade de estes cederem a sua 

aula. É importante referir que os professores acederam à nossa solicitação e mostraram-

se muito recetivos e disponíveis para colaborar.  

Após um planeamento prévio, foi estabelecido contacto com o Professor André 

Cunha, atual diretor técnico das instalações do CNF, e o Professor Igor Aguiar, Head 

Coach da Naval Box, no sentido de ultimar os detalhes relacionados com o planeamento 

da atividade, sugerindo atividades atrativas para a turma experimentar e ainda, expondo 

as limitações de alguns alunos (asma e escoliose), na realização de alguns exercícios. Este 

diálogo foi importante, para que fossem delineadas as melhores opções e estratégias 

capazes de proporcionar um grande dia, aos alunos.  

 Como a atividade foi feita fora da escola, foi necessária uma ficha de autorização, 

para dar conhecimento aos encarregados de educação da realização da mesma, bem como, 

a data, o local, o horário, o tipo de atividade a desenvolver e ainda os responsáveis da 

mesma. Antes do envio desta informação aos encarregados de educação, foi necessário a 

aprovação do Conselho Executivo e a assinatura nas autorizações (Apêndice 7). 

Relativamente à fase de operacionalização, a nossa AEC realizou-se na data 

prevista, com a presença de 23 alunos, 1 professor de Educação Física (professor 

cooperante) e 2 professores estagiários, perfazendo um total de 26 elementos.  

Quanto ao material necessário para a atividade foi solicitado aos alunos que 

levassem equipamento desportivo apropriado (sapatilhas, fato de treino, calções, t-shirt) 

e uma muda de roupa. De forma a prevenir algum imprevisto, e, sendo uma atividade com 

alguns riscos associados, decidimos levar um kit de primeiros socorros, para usar caso, 

algum aluno se magoasse, durante o percurso.  

A divulgação da atividade foi contínua, ao longo das aulas de EF. Deste modo, no 

final de cada aula, enquanto os alunos realizavam os alongamentos, foi reservado algum 

tempo para falar da atividade. Já, nos dias que antecederam a realização da atividade, 

coloquei na plataforma da turma, um cartaz alusivo à modalidade (Apêndice 8). Também, 
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na véspera da atividade, partilhei um vídeo de promoção da atividade, com atletas 

conceituados a realizarem os movimentos mais complexos desta modalidade. 

Assim, o programa inicial da atividade foi o seguinte: 

Tabela 5 - Programa da atividade 

Hora Programa 

9:45 Saída da Escola 

10:05 Chegada ao Complexo Desportivo do Clube Naval do Funchal 

10:15 - 11:00 Visita guiada ao Complexo 

11:10 - 11:50 Atividade/aula de Crossfit 

12:05 – 13:25 Almoço 

13:30 Regresso à Escola 

 

 No dia da atividade, o ponto de encontro marcado foi a entrada principal da escola, 

às 9h 45, com partida do autocarro às 10 horas, com destino ao CNF, local da atividade. 

Quando chegamos CNF, o Prof. André Cunha, responsável pela visita guiada às 

instalações do complexo, já aguardava a nossa chegada, para darmos início à atividade.  

Assim, a primeira parte da atividade constou de uma visita guiada, em que os 

alunos visitaram todas as infraestruturas do complexo e ouviram atentamente as 

informações dadas pelo Prof. André Cunha, alusivas ao CNF, nomeadamente o 

enquadramento histórico das instalações com as transformações sofridas, desde o ano da 

sua fundação até aos dias de hoje. Esta momento demorou aproximadamente 45 minutos. 

Seguiu-se um curto intervalo de apenas 15 minutos, para um pequeno lanche, de fácil 

digestão e absorção rápida. Neste momento foi fornecida uma garrafa de água, a cada 

aluno, para a hora da atividade.  

A segunda parte da atividade constou de uma aula prática de CrossFit. Após a 

entrada no espaço de aula, o Prof. Igor Aguiar fez uma breve explicação das bases 

principais do CrossFit, a importância da nutrição e do descanso na modalidade, as três 

grandes vertentes que a compõem (Ginástica, Weightlifting e Condicionamento 

Metabólico) e ainda a explicação de alguns termos inerentes à modalidade, 

nomeadamente Head Coach da Box. Seguiu-se a parte prática da atividade, onde os alunos 

em duplas tentaram superar o seguinte WOD “Workout Of the Day” – Trabalho/Desafio 
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do Dia: 2x Ground to Overhead com um bumper de 5kgs, 2x Burpee Box Get Overs e 

Calorias no ergómetro (Air Bike) no tempo remanescente; onde o atleta A, realizava as 

calorias no ergómetro enquanto o atleta B, realizava as outras duas tarefas, assim que este 

terminasse trocavam de funções um com o outro, e assim sucessivamente. Após o tempo 

limite de 20 minutos, o coach Igor pediu os scores de cada dupla, que vieram sob a forma 

de rondas e repetições mais calorias acumuladas pela dupla. Os alunos demonstraram 

bastante interesse e empenharam-se nas tarefas propostas pelo coach, participando 

ativamente. 

No final da aula, houve um curto espaço de tempo para os alunos demonstrarem 

alguns dos conhecimentos que tinham adquirido, através da realização de um trabalho de 

grupo desenvolvido, com temas relacionados com o CrossFit. enquanto o Prof. Igor 

Aguiar fazia algumas perguntas sobre o que tinha explicado.  

Uma vez terminada a aula, seguiu-se o retorno à calma, com alguns alongamentos. 

Para uma maior motivação/recordação da atividade, foi feita uma surpresa aos alunos, a 

entrega de uma medalha customizada da atividade (Apêndice 9) não só para servir de 

recordação daquele dia, como também como forma de agradecimento a toda a 

colaboração dos responsáveis, pela concretização da atividade.  

Terminada a aula, a turma dirigiu-se a um estabelecimento de restauração local, 

onde houve um almoço convívio, um momento de confraternização entre alunos e 

professores.  

Após este momento, o regresso à EBSAAS, ocorreu dentro do que estava previsto, 

às 13h30 e cumpriu-se o programa inicialmente definido. Esta atividade proporcionou aos 

alunos diferentes vivências educativas, no âmbito das atividades de ginásio, 

nomeadamente exercícios variados e funcionais, promovendo assim, hábitos de vida 

saudável e o desenvolvimento das relações pessoais, a cooperação e a responsabilidade 

cívica dos alunos. Estríbio (2010), atribui às atividades extracurriculares uma relevância 

educacional com tanta validade como a escolar, isto porque os alunos aprendem a 

trabalhar em equipa e desenvolvem, a longo prazo, aptidões de liderança e valores 

relacionados com atitudes de responsabilidade. 
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4.2.3. Balanço da Atividade 

Esta foi uma atividade, fora do contexto escolar, à qual dedicamos bastante tempo, 

desde o planeamento até à sua operacionalização, com um balanço final bastante positivo, uma 

vez que os objetivos aos quais nos propusemos foram alcançados.  

Relativamente ao planeamento, este foi feito com muito rigor e atempadamente 

para que tudo corresse da melhor bem e para que fosse possível proporcionar aos alunos 

uma experiência gratificante e memorável, com o menor custo possível. Assim, na 

escolha da atividade, eu e o professor cooperante tivemos de ajudar, apresentando uma 

panóplia de atividades que fossem ajustadas às aspirações dos alunos. Posto isto, os 

alunos demonstraram alguma autonomia, assumiram um papel mais ativo, trabalharam 

em equipa e por unanimidade, selecionaram a atividade de CrossFit. A partir daqui, 

durante os dias que antecederam a atividade, a curiosidade e o entusiasmo, demonstrado 

pelos alunos foi bastante notório, pela expetativa da novidade da atividade. A partir deste 

momento, durante as aulas de EF, houve sempre algum tempo dedicado à atividade para 

satisfazer algumas das curiosidades dos alunos e ao mesmo dar algumas explicações sobre 

a atividade.  

Assim, como aspetos positivos desta atividade destacam-se:  

i) O elevado grau de motivação e empenho dos alunos, na 

escolha e na concretização/realização da atividade; 

ii) A disponibilidade do diretor do CNF e do professor, na 

disponibilização das instalações para a dinamização da atividade; 

iii) A colaboração do Professor Rui Cunha ao providenciar o 

autocarro para a deslocação dos alunos até ao CNF, gratuitamente; 

iv) O bom comportamento e a dinâmica dos alunos ao longo de 

toda a atividade, cumprindo todas as regras e recomendações solicitadas pelos 

professores; 

v) A colaboração do professor cooperante e do meu colega de 

estágio; 

vi) O grau de satisfação dos alunos, durante o balanço da 

atividade, afirmando que gostariam de ter ficado mais tempo; 

vii) O orgulho e feedback positivo demonstrado pelos alunos com 

as medalhas de participação recebidas; 
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viii) A confraternização durante o almoço-convívio entre 

professores e alunos; 

ix) A presença massiva de todos os alunos da turma, onde apenas 

dois não participaram, mas marcaram presença na atividade; 

x) A dinamização de uma atividade destas dimensões, sem 

qualquer custo para os alunos. 

Quanto aos aspetos menos positivos, não há nada a salientar, uma vez que nenhum 

dos participantes apontou qualquer impedimento na realização da atividade, o que nos 

leva a crer que a atividade superou as expetativas dos alunos e também dos docentes 

presentes. 

De uma forma geral, considero que a realização desta AEC, foi uma atividade 

muito positiva para todos os participantes, uma vez que os objetivos foram cumpridos, e 

não houve quaisquer incidentes a reportar, durante a realização da mesma. Ainda assim, 

de salientar, os feedbacks positivos não só dos alunos, como também dos nossos 

orientadores cooperante e científico, valorizando todo o trabalho desenvolvido.  

Em suma, a realização desta atividade foi muito enriquecedora e contribuiu para 

o meu crescimento pessoal e profissional, tendo-me dotado de ferramentas que me 

permitirão, futuramente, organizar atividades deste tipo, que vão ao encontro dos 

interesses dos alunos, motivando-os para a prática desportiva, quer em dentro, quer fora 

do contexto escolar.  

 

 

Capítulo V - Atividades de Intervenção na Comunidade Escolar 

As Atividades de Intervenção na Comunidade Escolar (AICE), no contexto de EP 

são atividades que promovem a interação do professor estagiário com a restante comunidade 

escolar, permitindo um conhecimento mais aprofundado acerca de outras áreas e situações 

que também fazem parte do estabelecimento escolar. Estas tiveram como objetivos 

aprofundar o conhecimento dos alunos, auxiliando a dinamização de estratégias de ensino 

adequadas às especificidades dos mesmos, e envolvendo os vários atores em dinâmicas 

de maior proximidade, com vista a um ensino de qualidade. Para García (1999), o 

caminho para a educação de qualidade está na construção de escolas mais participativas 

e democráticas, com professores inovadores e capazes de promover adaptações 
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curriculares, onde as classes sejam locais de experimentação, colaboração e 

aprendizagem, tendo como principal objetivo proporcionar ao aluno a aprendizagem nas 

disciplinas e a formação cidadã crítica e emancipadora.  

O GDEF da EBSAAS, organiza e participa anualmente, num conjunto de atividades 

destinadas a toda a comunidade educativa, em que todos nós também participamos, com o 

objetivo de promover o desenvolvimento e envolvimento de toda a comunidade escolar, 

potenciando a diversidade de relações inter/intrapessoais, visando uma melhor 

integração. Dessas atividades do PAE, participamos ativamente nas seguintes:  

1) Corta-Mato-Escolar;  

2) Torneio de Voleibol;  

3) Levada na Serra;  

4) XI Festival de Desporto da Levada. 

 

5.1. O Corta-Mato Escolar 

5.1.1. Enquadramento da Atividade 

O Corta-Mato é uma atividade criada, monitorizada e levada a cabo pelos 

professores responsáveis pelo DE e pelo restante grupo de professores de EF da Escola, 

que tem como objetivo incentivar a prática do desporto e apurar os três melhores de cada 

escalão para a Fase Regional do dia 24 de fevereiro, com a participação de todas as escolas 

da RAM. Este evento realizou-se no dia 2 de novembro de 2022, no Jardim de Santa 

Luzia, no período da manhã, entre as 08h00 e as 13h00, contou com a colaboração do 

grupo disciplinar de EF da EBSAAS e a participação dos alunos do 2.º ciclo, 3.º ciclo e 

Ensino secundário.  

Os alunos selecionados das várias turmas compareceram no pavilhão da escola, 

onde foram organizados pelos professores estagiários, pelos professores de EF, sendo 

posteriormente encaminhados desde a escola até ao Jardim de Santa Luzia. A preparação 

e planeamento da atividade no local contou com os vários os professores de EF e com a 

colaboração dos alunos do Ensino Secundário do curso Tecnológico de Desporto.  

Antes do início da atividade, cada professor de EF se responsabilizou por um 

grupo de alunos, efetuando o registo das presenças e explicando, as regras e 

procedimentos da prova. Os alunos foram escalonados por género e idade, do ano 2012 

(benjamins) realizaram duas voltas ao percurso, dos anos 2010 e 2011 (infantis) três 
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voltas, dos anos 2008 e 2009 (iniciados) quatro voltas e, os juvenis/juniores cinco voltas 

ao parque de Santa Luzia, com início e término do percurso no mesmo lugar. 

 

5.1.2. Funções desempenhadas 

No decorrer das provas, os professores estagiários assumiram funções específicas. 

No meu caso, foram-me atribuídas duas funções. No início das provas, fui responsável 

pelo escalão Infantis Masculinos (ano 2009), desempenhando as funções de controlador, 

com a verificação e orientação dos alunos presentes e respetivo encaminhamento para o 

local, onde iriam receber os dorsais. No final da prova, tive a responsabilidade de remover 

os dorsais das camisolas dos alunos e organizá-los conforme a ordem de chegada. Seguiu-

se a entrega de prémios aos vencedores. 

A cooperação de todos os professores do grupo disciplinar de EF, foi fundamental 

para o sucesso da atividade, fruto da boa organização, proporcionando a todos os 

intervenientes, um grande momento da prática do Atletismo. 

 

5.1.3. Balanço da Atividade 

Sendo esta atividade de caráter facultativo, uma vez que não havia aula de EF 

nesse dia, enquanto professor estagiário, achei pertinente colaborar com o Departamento 

de Educação Física na monitorização da mesma. Considera-se que esta foi uma atividade 

enriquecedora para todos os alunos e professores envolvidos. Como professor estagiário, 

tive oportunidade de experienciar um momento de aprendizagem e de interação com 

todos os alunos das várias turmas e diferentes anos de escolaridade.  

No geral, considero que cumpri as minhas funções com distinção e apesar de ter 

ficado bastante cansado, foi um dia de aulas diferente e uma experiência bastante 

enriquecedora. 

Relativamente aos alunos inscritos na atividade, num total de 321 alunos, 

verificou-se que nem todos compareceram na atividade. Assim, dada a importância do 

Atletismo no desenvolvimento de habilidades motoras que fazem parte do quotidiano do 

ser humano como andar, correr, saltar e sendo a base para as outras modalidades 

desportivas, cabe aos docentes motivar os alunos para a participação ativa nestes eventos. 
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Mas, como afirma Oliveira (2006), nas escolas, há muito tempo que o atletismo tem sido 

colocado para segundo plano, dando espaço e ênfase aos jogos coletivos.  

Durante o desenrolar do Corta-Mato, surgiram alguns constrangimentos 

relacionados com a dispersão dos alunos pelo espaço aberto do Jardim, não sendo fácil  

controlar todos os alunos. Aqui a estratégia foi convocar os alunos através de megafone, 

para a respetiva zona de partida da prova.  

De um modo geral, podemos afirmar que houve uma boa organização e 

dinamização atividade. Assim, apesar de ter sido um dia um pouco cansativo, foi um dia 

de aulas diferente e uma experiência bastante enriquecedora. 

 

5.2. Torneio de Voleibol 

5.2.1. Enquadramento da Atividade 

Estas atividades fazendo parte do desporto da escola, a instituição organizadora e 

devem proporcionar aos jovens “muita atividade, muitos jogos, muitas competições e 

muitos torneios de modo que as oportunidades de ter sucesso desportivo sejam frequentes 

e diversificadas e que a preocupação de criar novos conceitos de êxito desportivo seja 

uma constante” (Gonçalves, 1999).  

O torneio de Voleibol, decorreu nos dias 14 e 15 de dezembro, levado a cabo pelos 

professores responsáveis pelo DE, pelo restante grupo de professores de EF da escola, e 

por nós colaboradores, enquanto professores estagiários.  

Os objetivos deste torneio, passam por incentivar à prática de atividade física, através 

da modalidade de Voleibol e promover a socialização dos alunos da escola, coincidindo com 

o encerramento das aulas do 1º período. Além disso, outro dos objetivos da organização 

destes torneios é proporcionar um momento competitivo, semelhante às provas oficiais, 

para alunos com pouca experiência. A este respeito, Turpin (2002) diz-nos que numa 

competição pedagógica, o elemento fundamental deve ser a colaboração, a partir da 

compreensão de três conceitos: competição, cooperação e valores sociais. Nesta 

perspetiva, o ensino concretiza-se de forma competitivo-colaborativa, facilitando uma 

melhoria na cooperação entre companheiros e adversários, para que, todos possam 

beneficiar da competição, visto que o primeiro princípio pedagógico é ensinar todos a 

competir (Scaglia et al., 2001). 
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Assim, relativamente às inscrições para o torneio, estas foram feitas mediante uma 

ficha de inscrição, cedida pelos professores de EF de cada turma, aos alunos interessados desde 

o 5º ao 12ºano de escolaridade. Após o preenchimento era entregue ao professor, para 

posterior entrega junto da organização. 

 Para este torneio, houve necessidade de rentabilizar os campos, tendo o pavilhão 

sido dividido em três partes, o espaço sul com cinco minicampos, e os espaços centro e 

norte cada um, com um campo oficial de Voleibol. 

 

5.2.2. Funções Desempenhadas 

 Neste torneio, desempenhei a função de árbitro, arbitrando os jogos respeitantes 

ao 2º ciclo. Estes jogos possuíam um nível muito elementar, pelo que os professores 

responsáveis pediram alguma flexibilidade, no sentido de permitir que os alunos no 

serviço pudessem fazê-lo em toque de dedos, com o mínimo de um toque, em cada metade 

do campo. Assim, no decorrer de toda a manhã, arbitrei os jogos da fase de grupos e ainda 

outros dois jogos, relativos à fase final do torneio. 

 

5.2.3. Balanço da Atividade 

Esta atividade foi a segunda em que colaborei com o Departamento de EF da 

EBSAAS, cumprindo a função de árbitro dos jogos do 2º ciclo, na qual considero ter 

cumprido exemplarmente a minha tarefa. 

 Ao longo dos jogos, procurei manter uma postura pouco rigorosa, pois tinha 

conhecimento prévio que muitos daqueles alunos (especialmente os de 5ºano) tinham tido 

até agora no seu percurso académico, muito pouco ou quase nenhum contacto com o 

Voleibol, que é uma modalidade bastante exigente no que toca à execução dos seus gestos 

técnicos. Neste sentido, mais do que competir, deve-se ensinar o aluno a gostar da 

modalidade, para que possa praticá-la, orientando os comportamentos e atitudes dos 

alunos. 

 Um dos aspetos positivos associado à minha participação nesta atividade, foi de 

ficar por dentro da organização de uma atividade no seio da comunidade escolar, perceber 

a exigência a nível de planeamento e gestão desta e ainda, perceber com devemos 
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rentabilizar o aproveitamento das infraestruturas existentes. Outro dos aspetos positivos, 

foi perceber as principais dificuldades e caraterísticas do jogo em alunos de 5º e 9º ano, 

visto ter abordado o Voleibol neste período, com a turma de 9ºano. 

Durante o torneio, de salientar pela positiva, a participação de um número muito 

significativo de intervenientes (alunos e professores), que participaram ativamente, 

demonstrando muito empenho e interesse pela atividade. Além disso, o respeito pelas regras 

do jogo, pelos adversários, pelos professores e ainda o fair-play entre todos os participantes. 

Assim, concordamos com Scaglia, Montagner e Souza (2001), quando dizem que se 

pretendemos ensinar o desporto na sua plenitude, temos de ensinar os alunos a 

competirem. Isto porque, só se aprende a competir, competindo. 

De um modo geral, os objetivos propostos para esta atividade foram atingidos. Foi 

um grande momento de dedicação e empenho que envolveu todos os intervenientes, com 

alguma alegria, espírito de equipa e alguma competição. Assim, goste-se ou não, a 

competição e a concorrência são a alma e o grande motor do desporto e da vida” (Bento, 

2006). 

 

5.3. Levada na Serra 

5.3.1. Enquadramento da Atividade 

 A atividade “Levada na Serra”, foi uma iniciativa proposta numa das reuniões do 

grupo disciplinar de Educação Física pelo professor de EF, Rui Cunha, com o parecer 

positivo do grupo disciplinar de EF. Esta atividade destinou-se aos alunos do 3.º ciclo da 

EBSAAS, tendo sido várias as turmas que efetuaram esta visita às serras da RAM, 

nomeadamente ao Ribeiro Frio, onde lhes foi proporcionado a experiência de um dia de 

aulas diferente, ao ar livre e em contacto direto com a natureza. De acordo com THR 

(2006, citado por Sousa e Carvalho, 2014), pela sua relação com o território e com o meio 

natural este programa enquadra-se no âmbito do Turismo de Natureza, onde, a motivação 

principal é a de “viver experiências de grande valor simbólico, interagir e usufruir da 

Natureza”. Assim, os objetivos associados a esta atividade, estão relacionados com o 

desporto em si, com o convívio e com a promoção de modos de vida saudável.  

A atividade realizou-se no dia 9 de janeiro, com saída às 8h15 e regresso pelas 

14h15, tendo sido feitas algumas recomendações relativamente à roupa desportiva e 
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lanche reforçado. Nela participaram o Diretor de Turma, outros docentes do Conselho de 

Turma e eu, como docente estagiário. 

 

5.3.2. Funções Desempenhadas 

 Nesta atividade a principal função que me foi atribuída foi acompanhar a turma 

nesta deslocação à serra, tentando manter o grupo coeso e controlando eventuais 

comportamentos de desvio, que pudessem ocorrer. 

 

5.3.3. Balanço da Atividade 

A atividade começou com a concentração no portão principal da escola pelas 8 

horas, onde foi feito o registo das presenças da turma, tendo todos os alunos da turma sem 

exceção, participado na atividade. 

Após uma longa e sinuosa viagem de autocarro até ao Ribeiro Frio, o professor 

responsável pela atividade procedeu à distribuição da turma em dois grupos. No entanto, 

todos estes passaram pelas diferentes atividades, mas em tempos diferentes. 

Os alunos acompanhados pelos docentes, experienciaram um diversificado 

conjunto de atividades lúdicas e desportivas. Realizou-se uma caminhada até aos Balcões 

(Ribeiro Frio), com visita guiada ao Posto Aquícola do Ribeiro Frio, com 

acompanhamento de um técnico do Instituto de Florestas e Conservação da Natureza 

(IFCN), uma pequena caminhada num percurso protegido da Floresta Laurissilva, para 

observar e aprender sobre a espécies endémicas e ainda a realização de atividades de 

aventura alusivas ao Slide e ao Rappel. Ainda, durante o percurso, os professores dos 

vários grupos disciplinares desafiaram os alunos com intervenções pertinentes, 

promovendo uma abordagem interdisciplinar entre as várias disciplinas curriculares. De 

acordo com Paulo Freire (1987), a interdisciplinaridade é o processo metodológico de 

construção do conhecimento pelo sujeito com base na sua relação com o contexto, com a 

realidade e com sua cultura. Desta forma, a interdisciplinaridade é uma articulação entre 

o ensinar e o aprender, com base na criatividade, no diálogo, na problematização, na 

atitude crítica e reflexiva do aluno. 
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Depois de realizada a caminhada, regressámos à escola por volta das 13 horas. 

Durante o percurso de regresso, o professor Rui Cunha, aproveitou para fazer um balanço 

geral da atividade, tentando também aferir o feedback dos alunos e professores que 

participaram nesta atividade “Levada na Serra”. 

Em suma, esta atividade foi deveras enriquecedora, tanto para os alunos como 

para todos os professores presentes, demonstrando que as paredes da escola não podem 

limitar o processo de ensino-aprendizagem. O melhor avaliador do sucesso desta 

experiência, passa por perceber e observar o entusiasmo, a satisfação e os feedbacks dos 

alunos, durante e após a realização das atividades. 

 

5.4. XI Festival de Desporto da Levada 

5.4.1. Enquadramento da Atividade 

O Festival de Desporto da Levada é uma das atividades que integram o EP, que 

consiste no planeamento, organização e operacionalização de atividades de caráter lúdico-

desportivo e recreativas. A exemplo de anos anteriores, realizou-se no dia 30 de março, 

das 8h30 às 13h30, como festa de Encerramento do 2° Período, nos polidesportivos 

exteriores, no ginásio, no pátio e junto ao bar dos alunos, por motivo das obras em curso 

no pavilhão da escola. 

Este Festival realiza-se anualmente, indo já, na sua XI edição, tendo como 

público-alvo, os alunos do 2.º e 3.º ciclos, do ensino secundário, num total de 32 turmas 

e todos os professores do grupo disciplinar de EF. Este ano letivo, todo o trabalho foi 

dinamizado pelos três NE da EBSAAS, juntamente com os respetivos orientadores 

cooperantes, tendo como principais objetivos: (1) proporcionar atividades educativas 

diferentes das habitualmente realizadas nas aulas de EF, (2) fomentar o gosto pela prática 

desportiva e (3) promover uma interação entre toda a comunidade. 

 

5.4.2. Planeamento da Atividade 

A partir do momento que foi confirmado o dia 30 de março, como sendo o dia 

ideal para realização da atividade, realizou-se a primeira reunião, no dia 12 de janeiro, 

entre os NE e os orientadores cooperantes, para organizar e preparar previamente toda a 
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logística necessária. Nesta reunião ponderaram-se e trocaram-se ideias sobre as atividades 

a dinamizar. As reuniões são fundamentais para uma boa gestão, organização e sucesso 

de qualquer atividade, “…quando convenientemente preparadas, animadas, participadas 

e avaliadas, são um instrumento de trabalho indispensável ao desenvolvimento das 

pessoas e ao progresso das organizações” (Ferreira, 2005). 

Para a preparação deste festival foi necessário um grande envolvimento e 

responsabilidade de todos os alunos estagiários, pelo que, realizaram-se algumas reuniões 

para providenciar todos os detalhes da atividade, as tarefas e funções de cada um dos 

professores estagiários. Além disso, foi necessário contactar algumas entidades 

desportivas exteriores à escola, com o intuito de colaborarem na atividade e 

proporcionarem aos alunos workshops das diferentes modalidades. Depois das reuniões 

realizadas entre os NE e os respetivos orientadores para delinear toda a preparação e 

organização do Festival, foi também necessário contactar com várias entidades 

desportivas, solicitando colaboração, de forma a tornar este dia, numa experiência 

educativa e enriquecedora para todos.  

Relativamente à divulgação da atividade, foi criado um cartaz (Apêndice 10), 

pelos NE, alusivo ao evento, com o fim de divulgar o Festival a toda a CE. Após 

apreciação e feedback positivo dos orientadores científicos e cooperantes, foi afixado por 

toda a escola para divulgação da atividade. Subsequentemente, foi elaborado um 

documento orientador, com a organização e distribuição das diversas atividades, os 

materiais necessários e o escalonamento de todas as atividades, a nível de horários, 

turmas, professores responsáveis e instalações desportivas (Apêndice 11). Cada aluno 

estagiário, teve a tarefa de dinamização de uma atividade específica, com a duração de 50 

minutos em todos os blocos letivos, sempre no mesmo espaço, para facilitar a organização 

e dinâmica das várias atividades desportivas. 

 Outro dos aspetos pertinentes para o bom desenrolar desta atividade, foram 

sem dúvida os materiais para que algumas das atividades/jogos, fossem passíveis de ser 

realizados. Assim, através do contacto com o Gabinete do Desporto Escolar (GDE), 

conseguimos os materiais para os diferentes jogos tradicionais.  

As atividades dinamizadas no decorrer do evento foram: (1) os Jogos Tradicionais 

(Jogo “tiro às latas”, Jogo da corda, Jogo “equilibrar a bola” com obstáculos, Derrubar a 

torre, Corrida de sacas, Corrida de andas, Mover a bola pelas calhas); (2) as Gincanas de 

BTT (BTT20 e BTT26); (3) o Bowling; (4) a Orientação; (5) a Esgrima; (6) o Slackline e 

(7) o Disc Golf.  
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Outro aspeto não menos importante do planeamento, passou por assegurar um 

lanche/coffee break a todos os que colaboraram, como gesto de retribuição da 

disponibilidade prestada.  

Atendendo ao elevado número de turmas e alunos envolvidos na atividade, a 

colaboração de todos os professores de EF responsáveis pelas respetivas turmas foi 

crucial, para que todas as atividades decorressem conforme tinham sido planeadas. 

 

5.4.3. Balanço da Atividade 

Uma vez dinamizada uma atividade desta amplitude, com a envolvência de toda 

a comunidade escolar, impõe-se uma reflexão de todo o trabalho desenvolvido, desde a 

preparação, organização e operacionalização, às tarefas desenvolvidas e todas as 

contribuições efetuadas para o bom funcionamento deste evento.  

Atendendo a todo o planeamento, organização e dinamização deste evento, 

podemos considerá-lo um sucesso, visto a satisfação e os feedbacks positivos dos alunos 

e da restante comunidade escolar.  

Assim, as diversas reuniões efetuadas foram sem dúvida, um fator positivo que 

contribuiu para o bom funcionamento da organização de todo o evento. 

Além disso, o lanche/coffee break foi outro dos aspetos positivos que mereceu 

elogios por parte dos professores do departamento de EF e dos convidados, tendo sido 

também um momento para fazer um balanço final sobre o desenrolar de todo o evento. 

Contudo, além dos aspetos positivos foram evidenciadas algumas dificuldades, como a 

interdição do pavilhão no dia da atividade e alguns cancelamentos de última hora, como 

foi o caso do Muay Thai e do Body Combat. No entanto, estas atividades foram 

substituídas por um plano alternativo adaptado à calendarização. 

Nos dias anteriores ao evento, facultamos ao nosso orientador cooperante os dados 

referentes aos vários colaboradores convidados, para prepararmos a sua entrada na escola 

com o material necessário. Assim, no dia anterior ao evento, foi necessário deslocar-se às 

várias entidades para efetuar o transporte antecipado de algum material, nomeadamente, 

as bicicletas BTT20 e BTT26.  

No dia do evento, foi necessário chegar mais cedo à escola para providenciar   a 

montagem e preparação das várias atividades nos espaços combinados, ficando cada 
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professor estagiário responsável pela preparação, organização e dinamização da respetiva 

atividade, com a colaboração dos monitores das entidades desportivas convidadas.  

Durante o evento, constatou-se que a dinamização de todas as atividades decorreu 

bem de forma muito dinâmica e positiva, em parte devido ao documento orientador e à 

responsabilidade demonstrada pelos docentes no acompanhamento das turmas até ao 

local da atividade, rentabilizando, o tempo útil da prática. O êxito destas atividades, só 

poderá realizar-se com recursos humanos disponíveis e com a participação de todos, 

indireta ou diretamente na atividade. Assim, “Sempre que conseguimos que as pessoas 

estejam relacionadas emocionalmente com o projeto onde estão, que estejam felizes, 

conseguirem ter uma entrega emotiva relativa ao trabalho que estão a ter, que consigam 

ter uma paixão pelo trabalho que fazem, ganhamos imenso em termos de produtividade”, 

(Oliveira, 2013).  

Após o evento, procedeu-se à desmontagem dos materiais e equipamentos 

utilizados, bem como a respetiva devolução às entidades desportivas colaboradoras. 

Concluindo, pensamos que todos os objetivos propostos inicialmente foram 

atingidos e cumpridos, tal, o entusiasmo, dedicação e participação ativa nas atividades 

demonstradas pelos alunos e todos os docentes envolvidos. Por conseguinte, toda esta 

experiência contribuiu para que desenvolvêssemos hábitos de planeamento, gestão e 

dinamização de atividades diversificadas para a comunidade educativa, apresentando-se 

como uma aprendizagem benéfica para a nossa prática profissional. 

 

 

Capítulo VI - Atividades de Natureza Cientifico-Pedagógica 

6.1. Ação Científico-Pedagógica Coletiva 

A Ação Científico-Pedagógica Coletiva (ACPC) é uma ação realizada 

anualmente, organizada por todos os  estagiários dos diferentes núcleos de estágio do 

MEEFEBS, pelos professores orientadores, científico e cooperante, sob a forma de ação 

de formação, destinada aos grupos de recrutamento 160, 260, 620, aos alunos da UMa, a 

treinadores de desporto, técnicos de exercício físico, diretores técnicos, estudantes dos 

ciclos de EF e outros interessados, sendo validada com 15 horas, para fins de progressão 
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na carreira docente, pela Secretaria Regional de Educação, Ciência e Tecnologia 

(SRECT).  

O tema geral da ACPC foi “A Educação Física para além do óbvio” que agregou 

uma diversidade de temáticas alusivas à disciplina de EF. A ACPC realizou-se nos dias 4 

e 11 de fevereiro de 2023 e foi organizada em oito conferências e seis módulos, que foram 

apresentados pelos estagiários de todos os NE, alguns docentes e preletores convidados. 

Após cada apresentação houve um momento de debate.  

Nesta ação, o NE da EBSAAS, do qual faço parte, apresentou um tema atual e 

pertinente “Alunos Dispensados da Aula de Educação Física: Que alternativas?” e 

disponibilizou aos docentes um banco de exercícios com tarefas/estratégias, que poderão 

ajudar a lecionação das aulas práticas de EF, potencializando assim processo de ensino-

aprendizagem. 

Nesta ação, estiveram presentes algumas entidades ligadas à Secretaria Regional 

da Educação, Presidentes de Conselhos Executivos das Escolas da RAM, o Reitor da 

Uma, professores da Uma, alguns docentes de vários grupos de recrutamento e discentes 

da UMa. A este respeito, segundo Niza (2012), ninguém domina sozinho a profissão, nem 

constrói novas práticas pedagógicas sem o apoio e reflexão dos colegas porque todos 

precisam dos outros para se tornarem professores. Deste modo, os professores deverão 

empenhar-se num trabalho de equipa e reflexão com vista à melhoria sua formação 

contínua e melhoria do processo de Ensino Aprendizagem. 

 

6.1.1. Objetivos da ACPC 

6.1.1.1. Objetivos gerais: 

i- Elaborar um enquadramento teórico sobre a temática: “Alunos dispensados da aula de 

Educação Física: que alternativas?”; 

ii- Proceder a um levantamento das opiniões e práticas dos professores sobre o tema em 

questão;  

iii-  Colmatar algumas das necessidades dos docentes de Educação Física relativamente 

às estratégias pedagógicas a adotar com os alunos dispensados das aulas de Educação 

Física. 
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6.1.1.2. Objetivos específicos: 

i- Apresentar os resultados das opiniões e práticas dos professores sobre as alternativas 

para os alunos dispensados das aulas de Educação Física;  

ii- Contribuir para uma maior dinamização de atividades que fomentem a aprendizagem 

efetiva e o desenvolvimento integral dos alunos;  

iii-  Disponibilizar aos docentes de Educação Física um banco de tarefas/estratégias que 

podem ser utilizadas aquando da sua intervenção com os seus alunos dispensados da 

componente prática das aulas. 

 

6.1.2. Planeamento e Operacionalização 

A ACPC é uma ação complexa que abrange uma enorme logística, uma boa 

capacidade de comunicação e de trabalho entre todos os NE, os orientadores científicos e 

os membros da organização, para que sejam alcançados todos os objetivos propostos.   

Assim, numa primeira fase, foram definidos os objetivos gerais e específicos, bem 

como algumas das estratégias para os atingir.  

Este ano, a ACPC decorreu nos dias 4 e 11de fevereiro de 2023, para não coincidir 

com as atividades do DE e outras provas desportivas, para que houvesse um maior número 

de profissionais da área de EF. 

Uma vez definida a data para a realização da ação, seguiu-se uma reunião, com 

todos os elementos envolvidos para discutir/definir o tema principal da ação, que se 

denominou “A Educação Física para além do óbvio”.  

Assim, numa primeira fase, foi solicitado a cada NE, a elaboração de um 

documento, com um tema pertinente e atual, com os respetivos objetivos, os principais 

conteúdos a desenvolver, algumas das referências bibliográficas a utilizar e ainda a 

escolha dos preletores convidados.  

Após a apresentação dos temas de todos os NE, uma vez que surgiram dois temas 

iguais, o orientador científico sugeriu-nos um novo tema relacionado com as 

estratégias/alternativas para os alunos dispensados da parte prática das aulas de EF. Foi 
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um tema pertinente, atual, mas desafiante devido à pouca literatura existente e estudos 

alusivos à temática. 

Seguidamente, foi pedido a todos os NE, a elaboração de cartazes para a ACPC, 

alusivos aos respetivos temas, para serem analisados pelos professores do MEEFEBS da 

UMa. Uma vez analisados, escolhidos e reformulados os cartazes mais significativos, os 

diversos temas foram devidamente distribuídos pelos dois dias da ação, pelas oito 

conferências e pelos seis módulos. Seguiram-se outras tarefas, a inscrição de todos os 

interessados, a validação da ação e ainda a divulgação da ação, tendo como responsáveis 

os professores supervisores, a professora Doutora Ana Luísa Correia e o Diretor de curso, 

o professor Doutor Hélder Lopes.  

A divulgação do cartaz final (Apêndice 12), foi feita através das redes sociais de 

contacto, de emails às escolas, clubes e associações, dos grupos disciplinares de EF das 

várias escolas, da aplicação WhatsApp, dos cartazes afixados nos estabelecimentos de 

ensino da Região Autónoma da Madeira (RAM) e ainda com convites entregues 

pessoalmente, por nós, às Direções Executivas das escolas com NE, aos professores do 

MEEFEBS da UMa, aos orientadores cooperantes e à Direção Regional da Educação.  

Para a planificação, organização e dinamização desta ação, foram feitas reuniões 

com todos os NE e a professora Doutora Ana Luísa Correia.  

Assim, uma vez escolhido o tema, o nosso núcleo de estágio, com a coadjuvação 

do nosso orientador científico, começou a desenvolver um estudo, criando um inquérito 

online através do Google Forms, que tinha como objetivo abranger o maior número de 

docentes de EF da RAM (Apêndice 13). Depois de obtermos um número significativo de 

respostas, começamos a tratar os dados obtidos e a pesquisar tarefas para alunos os 

dispensados das aulas de EF, e compilamos tudo no documento do Banco de Exercícios 

(BE) (Apêndice 16).  

Posteriormente, começamos a elaborar e a organizar a nossa apresentação, e em 

reunião com o nosso orientador científico realizamos um teste da possível apresentação, 

para que tivéssemos o seu feedback, em relação ao documento e à nossa exposição, para 

que conseguíssemos ter tudo bem organizado atempadamente.  

Para minimizar os custos da ação, entramos em contacto com diversas entidades 

públicas e privadas, com o propósito de obter patrocínios materiais e financeiros.  
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A Câmara Municipal do Funchal facultou-nos capas e resmas de papel; o Sindicato 

dos Professores da Madeira deu-nos blocos de notas e canetas; a Quinta do Padel ofereceu um 

voucher para uma atividade gratuita de Padel a todos os participantes e a Decoradora Susana 

Caldeira comprometeu-se com a decoração da sala do Senado com arranjos florais para a mesa 

principal.  

Relativamente ao coffee-break foi a parte privilegiada a nível de patrocínios. Deste 

modo, as empresas DS Crédito e Despcarga - Trânsitos e Despachos, Lda. deram apoio 

financeiro que foi utilizado na compra de bens alimentares e descartáveis, tais como iogurtes, 

granolas, gelatinas, ervas de chá, águas, guardanapos e copos de papel, a Viana Confeitaria 

cedeu bolos mini; a empresa Micas & Pitas confecionou lanches e snacks saudáveis para os 

quatro coffee-breaks, dos dois dias da ação. Para a preparação do coffe-break contamos 

também com a colaboração do bar da UMa, com copos, chávenas, talheres, toalhas, entre 

outros; a EquipVending, com a oferta de garrafas de águas pequenas, a máquina do café e 

ainda café; a Pizza Café ofereceu 2 pizzas familiares. 

Relativamente ao secretariado, foram criados registos de presença, para os 

participantes assinarem nos dois dias e nos dois turnos da ação. 

No que respeita ao apoio técnico e logístico, no dia anterior à ação foi solicitado o 

material de apoio técnico para que fosse testado, bem como salas de apoio para organização e 

arrumação do material. Nos dias que antecederam a ação, os estagiários deslocaram-se à UMa 

e colocaram sinalizadores para identificação das salas de apoio.  

Para a cerimónia de abertura do evento, no dia 4 de fevereiro, contactamos o 

departamento de Ginástica Rítmica do Clube Desportivo Nacional para uma atuação de   

dança, e para o dia 11 de fevereiro, contactamos o Professor Miguel (Professor convidado 

na cadeira de Estudos Práticos IV – Desportos de Combate), para uma atuação “kata”.  

A ação foi distribuída por oito conferências, proferidas por preletores convidados e 

docentes da UMa, e seis módulos, que foram dinamizados pelos núcleos de estágio. As 

comunicações foram divididas pelos dois dias, sendo que, no primeiro dia foram apresentados 

quatro conferências e três módulos, ficando os restantes para o segundo dia.  

Assim, para o dia 4 de fevereiro foram agendadas as conferências “Literacia Física-

História, Bases Filosóficas e Pedagógicas”, de Francisco Carreira da Costa da Universidade 

Lusófona; “Desporto da Natureza: Desafios para uma Intervenção de Sucesso”, de Luís 

Carvalhinho do Instituto Politécnico de Setúbal (em formato de videoconferência); “Os 

Desafios da Educação: A Promoção do Sucesso numa Escola Plural”, de António Pires, da 
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Escola Secundária de Francisco Franco; e “O Potencial da Orientação- Propostas Teórico-

Práticas para o seu desenvolvimento nas Escolas”, de António Pereira, da UMa (em formato 

de videoconferência). Já, os módulos para o primeiro dia da ação foram: módulo 1 “A 

Educação Física para além dos muros da Escola: potencialidades e constrangimentos”, do 

núcleo de estágio da EBSAAS; módulo 2 “A Educação Física e as Atividades de 

Complemento Curricular - Potencialidades e Desafios” do núcleo de estágio da ESFF; e 

modulo 3 “Utilização das Novas Tecnologias na Abordagem de Orientação na Escola”, do 

núcleo de estágio da EBS Gonçalves Zarco. Para moderar as conferências e módulos deste dia 

tivemos os orientadores científicos da UMa, os Professores Hélio Antunes, Hélder Lopes e 

Ana Rodrigues. 

Para o dia 11 de fevereiro ficaram agendadas as conferências “Partilhamos o Óbvio da 

Educação? Física”, de Nuno Ferro da Sociedade Portuguesa de Educação Física (em formato 

de videoconferência); “Caraterísticas Psicológicas da Excelência na Arbitragem”, de Pedro 

Teques, da FMH; “Desenvolvimento de competências básicas num árbitro de futebol - O papel 

de EF e do DE”, de Elmano Santos, da Direção Regional de Educação; “A pedra-de-toque da 

relação pais-filhos”, de Alda Portugal da UMa; “Inovação Pedagógica e Apoio Laboratorial 

na Educação Física”, de Hélder Lopes da UMa; e “A importância da Flexibilidade/ Mobilidade 

no desenvolvimento de Crianças e Jovens”, de Patrícia Jorge da AESR (em formato de 

videoconferência). Os módulos dinamizados no segundo dia da ação foram os seguintes: 

módulo 4 “A Arbitragem como Instrumento de Formação dos Alunos nas Aulas de Educação 

Física”, do núcleo de estágio da Escola Básica Brazão de Castro; o módulo 5 “Alunos 

Dispensados da Aula de Educação Física: que alternativas?”, do núcleo de estágio da 

EBSAAS; e o módulo 6 “Trabalho de Flexibilidade e Força na Educação Física - 

Operacionalização e Otimização”, do núcleo de estágio da ES Jaime Moniz. Neste dia, as 

conferências e módulos foram da responsabilidade dos orientadores científicos da UMa, os 

Professores Élvio Rúbio, Ricardo Alves e Ana Luísa Correia.  

O módulo cinco “Alunos Dispensados da Aula de Educação Física: Que 

alternativas?”, foi da responsabilidade, dos alunos Francisco Gouveia e Wilson Nóbrega, 

do núcleo de estágio da EBSAAS, optamos por esta temática por ser pertinente e atual. A 

nossa comunicação realizou-se no dia 11 de fevereiro, pelas 15horas, foi integrada no 

módulo 5 e teve a moderação do nosso orientador científico, o Professor Doutor Ricardo 

Alves. Esta apresentação teve como objetivo dar a conhecer e expor a temática, os 

objetivos do estudo, o tema conforme descrito na legislação, os principais motivos para 
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haver alunos dispensados, a inovação nas aulas de EF, a exposição da metodologia e 

amostra do estudo, a apresentação dos resultados obtidos, a explicação e a partilha de um 

banco de exercícios. O recurso utilizado para a apresentação das duas comunicações, foi 

o PowerPoint (Apêndice14), com uma duração de aproximadamente 30 minutos.  

Uma vez concluída a apresentação, iniciou-se o debate, com questões desafiantes, às 

quais consideramos ter respondido de forma correta. 

Após a realização da ação, os diferentes núcleos de estágio elaboram um artigo 

científico (Apêndice 15) que integrará o livro de atas do evento. 

 

6.1.3. Balanço da ACPC 

Uma vez realizada a ACPC, torna-se pertinente um balanço/reflexão com base em 

todas as apresentações de todos os NE. Assim, de um modo geral, consideramos que a 

ação foi ao encontro das expetativas dos participantes, visto a divulgação de 

metodologias/estratégias e ainda a troca de conhecimento entre os docentes experientes e 

os estagiários. 

Este foi um evento que ocorreu presencialmente e causou um grande impacto a nível 

regional, pois contou com a presença de inúmeros agentes educativos e desportivos, mas 

também os alunos do ensino superior ligados à área da Educação Física e demais 

interessados, com cerca de 140 participantes. 

Relativamente à preparação, planeamento, organização e divulgação da ação, foram 

efetuadas algumas reuniões e elaborado um cronograma onde constavam as várias tarefas 

e funções a serem desempenhadas por todos os NE e outros colaboradores. No decorrer 

da ação tivemos diversos feedbacks positivos, dos preletores e demais participantes “coffee-

break muito bem organizado e saudável …”, entre outros, que nos deixaram muito orgulhosos 

e com a sensação de que superou as expetativas de todos os participantes.  

Assim, convém realçar que todos os NE se empenharam e colaboraram para que 

os objetivos propostos fossem alcançados. Assim, nas vésperas de ambos os dias de 

formação, praticamente todos os elementos dos NE estiveram na UMa, a preparar e 

montar tudo o que era necessário para o dia seguinte. Para além disso, foi também feito 

um inventário do material utilizado, sinaléticas a indicar a sala do senado e ainda um 

cartaz a publicitar a ajuda efetuada por todos os patrocinadores. 
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Além disso, a diversificação, inovação dos temas e ainda a validação das horas 

pela Secretária Regional da Educação (SRE), para os grupos de recrutamento de EF, 

foram outros motivos pelos quais os docentes demonstraram grande interesse.  

As tarefas relativas à organização da ação, particularmente o secretariado, o apoio 

à sala do senado e o coffee break, correram todas muito bem, fruto de uma preparação 

afincada por parte de todos os NE. Assim, um aspeto positivo que muitos professores 

referiram foi o facto de termos a grande contribuição das nutricionistas Joana Teixeira e 

Bárbara Marques, com a confeção de diversas iguarias saudáveis. Outro dos aspetos 

positivos referido foi o powerpoint, com diapositivos alusivos ao logótipo de cada 

patrocinador, que passavam sistematicamente por todos, durante todo o tempo do coffee 

break e ainda uma música de fundo descontraída que tornava o ambiente ainda mais 

acolhedor. 

Relativamente aos dois dias de apresentação da ACPC, cada NE apresentou a sua 

temática, cumprindo o tempo estipulado na programação. O resultado desta ação foi 

bastante expressivo, devido à diversidade e pertinência dos temas apresentados, aos 

debates que surgiram e ainda a partilha de conhecimentos, materiais e outras sugestões 

apresentadas.  

Em relação à nossa comunicação, fizemos uma preparação/apresentação prévia, 

com a supervisão do nosso orientador científico, onde recebemos feedbacks e algumas 

sugestões bastante pertinentes, com o intuito tornarmos a nossa apresentação mais clara 

e objetiva e ainda para nos sentirmos mais confiantes. Assim, no dia da nossa 

comunicação, optamos por efetuar uma apresentação conjunta e interligada, já que ambos 

dominávamos plenamente a temática e também para que não houvesse uma monotonia 

na voz do preletor. Deste modo, tornamos a comunicação mais apelativa e motivante para 

os participantes, uma vez que as nossas intervenções se complementaram, contribuindo 

assim para uma palestra bem estruturada e fundamentada, conseguindo cumprir com o 

tempo estipulado. Por fim, no momento do debate, apesar do nervosismo, das 

inseguranças e a falta de experiência nestes eventos, conseguimos não só, partilhar, 

justificar e defender as nossas ideias, como também aproveitar o momento para ouvir 

pessoas com mais experiência do que nós. Deste modo, considera-se que o tema da nossa 

apresentação foi bastante pertinente, uma vez que fornecemos ferramentas úteis aos 

docentes de EF, na sua prática profissional, tornando as aulas mais dinâmicas.  



145 

 

No final da apresentação, foi muito gratificante, a atitude de alguns professores 

que fizeram questão de nos felicitar quanto à pertinência do tema, todo o trabalho 

desenvolvido e ainda a mais-valia do Banco de Exercícios para as aulas de EF (Apêndice 

16), com o intuito de colmatar algumas das necessidades dos docentes. 

De maneira geral, a ACPC contribuiu para uma melhoria do processo E-A, visto 

terem sido partilhadas e disponibilizadas algumas metodologias e ferramentas, capazes 

de facilitar a lecionação dos docentes de EF. Assim, podemos considerar que alcançamos, 

os nossos objetivos pessoais e coletivos previstos para a ACPC.  A nível pessoal, este dia 

foi muito marcante para o meu processo de formação enquanto futuro docente de EF, que 

solicitou uma grande capacidade de trabalho, comunicação verbal, resiliência, controlo 

emocional, superação pessoal e desenvolvimento integral, enquanto homem 

Para além de tudo isto, consideramos que todas as comunicações apresentadas 

foram pertinentes e ao encontro dos interesses e expetativas de todos os participantes, que 

adquiriram um conjunto de conhecimentos úteis para a sua formação contínua e respetiva 

prática profissional.  

Em suma, a ACPC foi o culminar de muitos meses de trabalho árduo, intenso, de 

muitos sacrifícios, mas que no fim valeu a pena não só pelo produto final, mas sobretudo 

pelo sentimento de paz interior, dever cumprido, uma experiência enriquecedora e 

marcante, embora com um grau de exigência muito elevado. Uma ação desta natureza só 

foi possível graças ao empenho, dedicação, responsabilidade e uma boa orientação de 

todos os intervenientes, indicadores que tiveram na origem de toda a ação, desde a escolha 

dos temas, à planificação e à operacionalização. A este respeito, Novoa (2018), refere que 

nas universidades é importante a existência, “de uma casa comum da formação e da 

profissão”, onde há articulação entre a universidade, as escolas e os professores, numa 

perspetiva de formação e valorização da profissão docente. Deste modo, podemos 

considerar que o sucesso da ação só foi possível devido à entreajuda e responsabilidade 

de todos os intervenientes, numa tentativa de alcançarmos todos os objetivos propostos. 

No entanto, foram abordadas algumas sugestões para futuras intervenções, que 

podem ser benéficas, de forma a melhorar aquele que tem sido o trabalho realizado pelos 

estagiários. Assim, no que respeita a sugestões futuras/aspetos a melhorar, apresentamos:  

 Divulgação do evento em todos os estabelecimentos de ensino da RAM; 
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 Realização de um inquérito ao Grupo Disciplinar de EF dos vários NE, para apurar 

temas pertinentes para futuros eventos; 

 Realização de uma componente prática nos dois dias da ação. 

 

 

6.2. Ação Científico-Pedagógica Individual 

A Ação Científico Pedagógica Individual (ACPI), corresponde a uma ação de 

formação, destinada ao grupo disciplinar de EF do estabelecimento de ensino onde 

realizamos o nosso processo de estágio. Através desta pretendeu-se apresentar uma 

temática pertinente, capaz de proporcionar um debate de conhecimentos e proporcionar 

ferramentas didático-pedagógicas, que contribuam, de alguma forma, para a formação 

contínua dos docentes de EF. 

6.2.1. Planeamento e Objetivos 

O primeiro momento de planeamento da ação foi a escolha e definição do tema, bem 

como os respetivos objetivos. Em reunião com o orientador científico e o orientador 

cooperante, fui desafiado a realizar uma ACPI que fosse inovadora, apelativa uma vez o 

sucesso desta estaria sempre dependente da adesão dos professores da escola. Desta 

forma, o grande objetivo desta temática foi promover, partilhar, debater e refletir 

conjuntamente sobre uma proposta de intervenção capaz de combater eficazmente a 

monotonia das metodologias tradicionais, mantendo o foco no desenvolvimento das 

capacidades físicas, cognitivas e na motivação dos alunos.  

Deste modo, após sondar as opiniões dos professores de EF da escola, ficou 

decidido abordar a modalidade de Orientação, com recurso às novas tecnologias, surgindo 

assim o tema: “Contributo da Educação Física para o desenvolvimento de competências, 

o caso da Orientação”. 

Com esta ação pretendeu-se atingir os seguintes objetivos:  

1. Defender a importância da abordagem da modalidade de Orientação no 3ºCiclo; 

2. Criar um banco de exercícios que ajude na concretização e implementação da 

modalidade na escola 

3. Criar um percurso predefinido pelos diversos espaços da escola; 

4. Estratégias para a introdução da Orientação na escola. 
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5. Apresentar uma proposta de operacionalização da Orientação, através das novas 

tecnologias. 

 Uma vez definidos os objetivos da ação, chegou o momento da pesquisa e da 

revisão bibliográfica no sentido aprofundar os conhecimentos sobre o tema. Ainda assim, 

foi fundamental entrar em contacto com um profissional especializado e entusiasta pelos 

Desportos de Adaptação ao Meio (DAM), o professor João Apolinário, atual docente 

convidado na UMa, solicitando-lhe algumas orientações sobre a temática.  

Após esta fase inicial, foi fundamental o diálogo com o colega de estágio, para 

equacionar a data e hora mais viável para a realização das duas preleções no mesmo dia, 

no sentido de contar com o maior número de presença dos docentes do grupo de EF. 

Depois de alguma ponderação, decidimos que o melhor dia para desenvolver a nossa ação 

seria no dia 8 de março (quarta-feira), na sala de ginásio da EBSAAS, das16:20 às 17h50. 

Ainda nesta fase, iniciou-se a criação de um cartaz para divulgação da ação (Apêndice 

17), que continha as temáticas a desenvolver, a data e respetivo horário, tendo sido 

afixado por toda a escola para que os docentes interessados, se pudessem inscrever, 

através de um código QR.  

Posteriormente, os nossos orientadores científico e pedagógico e todo o grupo 

disciplinar de EF, receberam por email o convite para participarem na ação. Além disso, 

entregamos presencialmente, o convite endereçado a cada um dos professores de EF 

(Apêndice 18). 

A partir daqui, surgiu o momento de preparação, criação e exploração de todo o 

material para operacionalização da ação, com o intuito de auxiliar e facilitar o trabalho 

dos docentes de EF, na lecionação da modalidade Orientação, através da Ap Orientering.  

Assim, num primeiro momento foram criadas as balizas com códigos QR 

numeradas de 31 a 59, tendo sido impressas na “SERIGRAFIA - SIG`APEL”, na escola 

da APEL. Estas balizas foram feitas num cartão especial, resistente à água, e devidamente 

plastificadas para que fossem resistentes e duradouras. Com estas balizas foram montados 

e criados percursos com 3 trajetos diferentes e diferentes níveis de complexidade 

(iniciante, intermédio e difícil). (Apêndice 19). Para facilitar o manuseamento e a criação 

de percursos pela aplicação, foi criado o “Guia para elaboração de percurso na App 

iOrienteering”, com a descrição de como criar um percurso público ou privado na 

aplicação, bem como explorar diferentes percursos (utilizando os mesmos postos de 

controlo, mas com ordens diferentes), para utilizar nas aulas. (Apêndice 20). 
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Seguidamente, para complementar este documento foi criado um Dossier com um 

Banco de Exercícios de Orientação, com o objetivo de colmatar algumas das 

necessidades/dificuldades sentidas pelos professores do grupo de EF da Escola, 

relativamente à lecionação desta matéria, nas aulas de EF, com exercícios diversificados 

(Apêndice 21). Para rentabilizar e aumentar a possibilidade da abordagem desta 

modalidade na escola, foram adaptados materiais através da criação de vários conjuntos 

de cones, com cores diferentes, numerados com os códigos QR, que podiam ser 

facilmente colocados e usados no decorrer de uma aula de EF. Foi também criado um 

documento com 6 mapas, com três percursos diferentes (iniciante, intermédio e difícil) e 

ainda um percurso SCORE, com cada um destes a ter um código QR de Setup. Cada um 

destes mapas contém o material necessário para a sua realização, como por exemplo, 

mapa 1 - “Materiais: Balizas de Orientação com códigos QR numeradas de 31 a 59, Setup, 

Start e Finish”. (Apêndice 22). 

 A razão de ser da elaboração destes materiais, vai ao encontro de um dos 

principais objetivos desta temática, a criação de percursos de orientação por código QR 

por toda a escola. Todos estes materiais, foram compilados e colocados numa caixa de 

arrumação, denominada de “Materiais de Orientação”, para serem utilizados pelos 

docentes da escola. 

A ACPI originou a elaboração de um poster (Apêndice 23) que foi apresentado no 

Seminário “Desporto e Ciência”, organizado pelo Departamento de Educação Física e 

Desporto da Faculdade de Ciências Sociais da Universidade da Madeira, e que decorreu nos 

dias 16 e 17 de março de 2023, na Reitoria da UMa. Foi também elaborado um artigo científico 

(Apêndice 24) para ser publicado no Livro de Atas do referido Seminário. 

 

6.2.2. Operacionalização 

 A ACPI realizou-se no dia 8 de março de 2023, em simultâneo pelos dois 

estagiários da EBSAAS. Como as duas temáticas eram diferentes, mas ambas constituídas 

pela componente teórica e prática, iniciou o meu colega, a sua apresentação teórica 

alusiva à matéria de ensino de Basebol e, posteriormente, apresentei a modalidade 

Orientação, através de um breve historial, competências, regras e técnicas básicas, os 

constrangimentos associados à prática, as potencialidades educativas, uma proposta de 

operacionalização para escola (Apêndice 25).  
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Após a apresentação teórica das duas temáticas, seguiu-se a componente prática 

no pavilhão, com a operacionalização de um conjunto metodológico de exercícios. Assim, 

foram colocados os diversos recursos materiais previamente apresentados e os 

professores experienciaram, a modalidade Orientação, utilizando o seu telemóvel.  

No final da ACPI, o nosso núcleo de estágio proporcionou um coffe break a todos 

os participantes. Neste lanche convívio, houve uma breve reflexão onde todos os 

professores do grupo disciplinar de EF e os orientadores científico e pedagógico, num 

total de 18 participantes, demonstraram satisfação e deram as suas opiniões, muito 

positivas, afirmando que os conteúdos apresentados foram esclarecedores, pertinentes e 

elucidativos, a componente prática tinha sido dinâmica, clara e espontânea, indo ao 

encontro das necessidades dos docentes. 

 

6.2.3. Balanço 

Após a realização da ACPI, fazendo uma reflexão crítica sobre todo o trabalho 

desenvolvido, desde o planeamento, à operacionalização e apresentação final, 

considerou-se que os objetivos inicialmente traçados foram alcançados, superando assim 

as nossas expetativas.  

Assim, considero que o tema escolhido foi desde o primeiro dia um enorme 

desafio, no sentido de ver se seria capaz de desenvolver uma proposta de 

operacionalização, de fácil aplicação e controlo por parte dos professores, motivadora 

para os alunos, sem nunca esquecer o desenvolvimento das suas capacidades físicas e 

cognitivas, procurando manter estes sempre no centro do processo E-A e desenvolvendo 

as suas competências. 

Quanto ao planeamento da ação contou com uma vasta pesquisa, criação e 

adaptação de uma série de materiais para a abordagem da matéria de Orientação, sem 

qualquer custo para a escola, com o intuito de colmatar algumas das necessidades dos 

docentes de EF, através de algumas ferramentas pedagógicas, que serão uma mais-valia 

na lecionação e no processo de E-A dos alunos.   

Relativamente ao momento de apresentação da parte teórica da ACPI, este iniciou-

se à hora marcada, as duas temáticas cativaram a maioria do grupo EF e de um modo 

geral decorreu bem. Ao longo desta procurei manter uma apresentação dinâmica, 
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reservando um pequeno momento para demonstrar as potencialidades da aplicação na 

própria sala de aula, em que um dos docentes presentes, realizou o percurso, através da 

aplicação descarregada no telemóvel. Esta estratégia motivou algum entusiasmo e 

vontade de passar à parte prática da ação. Além disso, o discurso foi claro, conciso, fluído, 

com uma postura descontraída, apesar de estar a discursar para professores experientes 

procurei abstrair-me um pouco desse ambiente e simular uma “aula normal para uma 

turma”. 

Quanto à componente prática, foi igualmente bastante positiva, procurou-se 

sensibilizar os professores para a lecionação destas modalidades nas aulas de EF, através 

de uma série de exercícios pedagógicos. Os docentes em dupla experienciaram a 

Orientação com recurso às novas tecnologias e perceberam todas as potencialidades 

associadas. Houve sempre um bom clima, todos puderam vivenciar a modalidade com os 

recursos adaptados e questionaram sobre algumas progressões, resultando num momento 

de reflexão e partilha de conhecimentos. Os feedbacks dos participantes foram bastante 

positivos. 

Assim, considero que o aspeto menos positivo, foi o facto de ter excedido o tempo 

dedicado à componente teórica, pois não tinha contado com certos aspetos como o 

surgimento de dúvidas e observações por parte dos docentes. No entanto, acredito que o 

tempo despendido nesta parte foi fundamental para dar aos docentes uma base sólida no 

manuseamento da aplicação e própria consecução da proposta de operacionalização.  

O lanche/convívio no final da ACPI, foi uma forma de retribuir e agradecer a 

presença dos docentes na ação. Os professores deram opiniões muito positivas, 

demonstrando que tinham ficado mais esclarecidos sobre estas temáticas, que não só 

foram ao encontro das suas expetativas, como também as tinham superado. 

Em suma, considero que a ACPI correu de forma geral bastante bem, fruto de um 

planeamento organizado e rigoroso. Apesar de terem surgido alguns aspetos menos 

positivos, estes surgem normalmente, demonstram que somos críticos connosco mesmos 

e que queremos pautar os nossos desempenhos pela excelência. 
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Considerações Finais 

O presente relatório do EP é o culminar de um longo processo de crescimento 

pessoal com experiências desafiantes e enriquecedoras, com duas turmas do 5º e 9º ano 

de escolaridade, da EBSAAS. Nele estão incluídas todas as atividades e ações 

dinamizadas e concretizadas na PL, desde o planeamento, a operacionalização, até à 

reflexão crítica. 

A realização do EP foi fundamental, pois permitiu o contacto com uma realidade, 

onde tivemos oportunidade de pôr em prática toda a teoria aprendida, lidando com alguns 

constrangimentos, adquirindo e aperfeiçoando um conjunto de habilidades didático-

pedagógicas, que nos servirão de referência como docentes de EF, num futuro próximo. 

Numa fase inicial do EP, foi importante compreender o contexto, onde me encontrava 

inserido, procurando reunir algumas informações pertinentes, sobre o estabelecimento de 

ensino e os alunos, para uma caraterização específica da turma, com o intuito de adequar 

as estratégias e metodologias didático-pedagógicas e potencializar o processo de E-A. 

Além disso, foi também fundamental, a recolha de informações sobre os documentos 

orientadores, nomeadamente, o PASEO e as AE para o 3º ciclo e ainda algumas das normas 

legais que regulamentam todo o processo de E-A.  

Ao longo do ano letivo, foram realizadas algumas atividades do grupo disciplinar de 

EF da escola, nomeadamente as AICE (Corta-Mato, torneio de Voleibol, Levada na Serra e 

XI Festival da Levada), com as quais colaborei, ao nível da preparação e organização. Estas 

atividades são uma mais-valia para nós, como docentes estagiários porque através da 

colaboração de proximidade com os profissionais mais experientes, adquirimos e 

desenvolvemos competências profissionais e pessoais. 

Em relação à AIM, mais concretamente a AEC foi uma atividade escolhida de 

acordo com os interesses e motivações da turma, realizada com muito entusiasmo por 

todos os alunos, que proporcionou uma experiência enriquecedora e única da prática 

desportiva. 

Relativamente às ACP, foram duas ações que exigiram uma preparação exaustiva 

onde tivemos oportunidade de pôr à prova as nossas competências ao nível do planeamento, 

organização, adaptação, operacionalização e gestão. Assim, em relação à ACPC, para além 

do desenvolvimento destas competências, foram também colmatadas algumas das 

necessidades dos docentes de EF, relativamente às estratégias pedagógicas a adotar com 

os alunos dispensados das suas aulas. Já, no que diz respeito à ACPI, foram dinamizadas 
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atividades de Orientação com os alunos e partilhadas estratégias e materiais didático- 

pedagógicos com o Grupo Disciplinar de EF, para a lecionação da modalidade nas suas 

aulas. 

De um modo geral, o EP foi um grande desafio e uma mais-valia no processo E-A, 

não só do professor estagiário como também dos alunos.  

Assim, como professores estagiários, ao longo de toda a PL, desenvolvemos diversas 

competências, ao nível: i) do planeamento e dinamização de atividades; ii) do trabalho de 

equipa entre todos os membros da comunidade escolar; iii) da adaptação a diversos contextos 

e a novas situações; iv) da expressão oral, através da comunicação clara e adequada; v) do 

relacionamento interpessoal, na comunicação com os diferentes membros da comunidade 

escolar; vi) do trabalho de pesquisa, para desenvolvimento de conhecimentos científicos e 

metodológicos da EF; vii) da gestão de eventos/atividades, como as ACP e a de AEC; viii) da 

reflexão crítica após a dinamização das atividades; ix) da responsabilidade nas diversas 

atividades propostas. Estas competências são cruciais para o nosso desenvolvimento 

profissional, mas também pessoal. Assim, sentimo-nos mais competentes para lidar com as 

adversidades, nos adaptarmos aos diferentes contextos e enfrentarmos os desafios da 

nossa profissão docente. 

Em relação aos alunos, de uma forma global, com a realização de todas 

atividades/ações ao longo do EP, consideramos  ter contribuído para o desenvolvimento 

das suas competências, ao nível: i) da autonomia e responsabilidade, na execução das 

tarefas propostas; ii) do respeito pelos colegas e adversários nas atividades desportivas; 

iii) da capacidade de resolução de problemas; iv) do relacionamento interpessoal, com 

toda a comunidade escolar; v) do raciocínio crítico; vi) das capacidades coordenativas nas 

diferentes matérias de ensino; e vii) da importância da adoção de hábitos de vida saudável; 

ix) da prática regular da AF. Embora fossem estes os nossos objetivos, sabemos que nem 

todos os alunos os atingiram na sua totalidade. No entanto, estamos conscientes que todas 

as atividades e ações por nós dinamizadas, tiveram como foco o desenvolvimento destas 

competências, em todos os alunos da turma.  

De um modo geral, é importante salientar, toda a orientação e apoio do orientador 

cooperante Mestre Adérito Nóbrega e do orientador científico Dr. Ricardo Alves, ao 

longo de toda a PL, uma vez que ajudaram a desenvolver as minhas competências 

científico-pedagógicas. Além disso, as reuniões após a lecionação das aulas com o orientador 

cooperante, colocavam-nos perante uma atitude de análise e reflexiva crítica, dos aspetos 
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positivos e dos aspetos a melhorar, para que os nossos erros se tornassem em aprendizagens, 

na lecionação do dia seguinte.  

Ao longo do EP, como aluno estagiário aprendi muito, mas tenciono aprender 

muito mais, perspetiva-se uma longa caminhada que só agora começou, porque a 

formação do professor não termina, no momento da sua profissionalização, mas deve ter 

continuidade (Alarcão & Tavares, 2013).  

Em suma, os objetivos inicialmente delineados para o EP foram cumpridos com 

sucesso. O início do EP foi desafiante, repleto de muitas incertezas que tivemos de 

ultrapassar e nos adaptar, mas no fim, há pelo menos a certeza de cumprimos o nosso 

dever. 
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Apêndice 20 – Patrocinadores ACPC 
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Apêndice 21 – Cartaz ACPI 
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Apêndice 22 – Convite ACPI 
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Apêndice 23 – Percursos de Orientação pela escola 
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Apêndice 24 – Guia para elaboração de percurso na Aplicação iOrieenteering 
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Apêndice 25 – Banco de Exercício de Orientação - ACPI 
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Apêndice 26 – Balizas Numeradas 
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Apêndice 27 – Poster ACPI 
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Apêndice 28 - Artigo ACPI 
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Apêndice 29 – Apresentação ACPI 
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Apêndice 30 – Estruturação/Cotação do trabalho de Grupo (Exemplo) 

 


